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PORTO ALEGRE, 13 (DPI) -- Autoridades e moageiros examinaram hoje, em r-etrrrrao no Banco do Brasil, a repercussão da desvalorização do cruzdro no prêço do trigo. Antecipa-se que a modificação,

da taxa do Dólar determinará um reajustamento de pelo menos 31,81 % do prêço do trigo, isto é, 55 cnLl:�íros em quilo. ,

SÃO PAULO, 13 (UPI) -- A elevação da taxa do Dólar trouxe expectativa geral no comércio, nota darrrerrte no setor de gêneros alimentícios de primeir a necessidade, cujos técnicos informam que o cálculo

geral dos aumentos oscilará entre 20 e 25 por cento para as matérias-primas, além do trigo, petróleo e derivados, que ocasionará a alta do prêço do pão, doces, massas alimentícias, biscoitos, etc. Os' cerealistas
estão afarrrrad.os "com a onda de aumentos que se ve rific.ar-á daqui para diante". Qualquer produto comestível importado sofrerá sensível ônus. O azeite espanhol, e o argentino, por exemplo, serão majorados
em .cêr-ca de mil cruzeiros por lata, sem se contar com o encarecimento da lentilha, alho, bacalhau, ervil há, gr.ão-de-bico, polvo, sardinha,etc.' '._�'"i',���s(
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[õnsul Geral da Holanda. Para o

H,r a sU. \!isilara Join\1i1le H o i e

1\ Resolntão Dr.

,[�e_II:,lra' Óriellla
47 do Da'
Sôbre

, RIO''(V�'A.) _'o' B�nco Central \Jáixou a Re-

,soltiç�o rrr , 47J1 r,egularnerrtando a instituição da' no­

".a upidade do sístema. : monetário' nacional, que
"·passará a ob.arríar+so ',";cruzeiro rrô vo", equivalente
a I.ODO'cruzeiros atuais. A medida, de -conformfdade
,com- d�liberação tomada- pdq Conselho Monetário
,- NaC;iéníálJl estábel,ece, QS prazos para carimbagem.,
'recolhimento eJl post�riórrnenie� perda do poder
liberatÓrio das atuáis .t:édulas.

"
>

,', Compl�m�nt�n'do a Resolução nr. 47, as Ge­
,,\_rê'ncias',�de ",Meio Cir_culân,té e de Fiscalizaçãõ çlo
,'� Banco -Centra:!, através de' circular também baixa�
::'�-,écr�, onte#ir transir1itir�l1n às instituiçÕes financeiras
>: \���da.rêc�éntos _-�cêrc,à-: -do lançam€iIto das unida-:-
eJes pe '�cruzeirQ"nôvo"�, bem com6 com' o propósi­
to' ele, estabelecer uniformidade contábil.

íNTEGRA _pA RÉSOLUÇAO'
Número 47

1 .000 cruzeiros equivalem
cruzeiro nôvo;
500 crúzeiros ,equivalem a 50

centavos;
200 cruzeiros equivalem a 20

centavos;
,

100 cruzeiros equivalem a 10
centavos;

50 cruzeiros equivalem a 5

centavos;
20 cruzeiros equivalem a 2

centavos;
10 cruzeiros equivalem a' 1

.:!entavo;
IV - As cédulas de 10.000.

5.0UO, 1. 000, 500� 100, 50 e ,10
cruzeiros serão, paulatinamén­
te e a'partir da data a que se

refere o i tem I da prese'nt'e ré

solução, substituidas por , ou­
tras que con.'?ervarão as mes­

mas caracteristicas, porém" -

com' impressão sobreposta,' na

metade direita dà anverso e -

e� ,forma circular,', dos -dizeres'
"Banco Central" e o� relativos
ao novo valor respectivamen­
te; �10' c'ruzein:>s novos; 5 crl,l­
zeiros novos; 1 cruzeiro' nôvo;
'5Ó centavos; 10 centavo, 5 cen­

tavos e 1 centavo.

V -' A impressão a� que a­

lude o item anterior ficará
restrita, �os valores de Cr$ ...

10'.000; aos de Cr$ 5.000; Cr$'
1 .000 e Cr$ 500, da primeira
estampa; e aos de Cr$ 100, -

Cr$ ,50 e Cr$ 10 da segunda es-

ta,mp:;t; .

'

VI ::-- Não haverá impressão
de cédulas nQS valores de 20
às atuais de 200 e 20 cruzeiros
e 2 centavos, correspondentes
que serão recolhidas oportuna
mente, nos termos do item XII
da presente resolução;
VII - As cédulas de 5, 2 e

"

." uO -Banco- CeIltral da Repú�
bÍ'ic,a do·Brasil, na� forma

'

da

deliberação, do Conselho- Mo­

netádo: Nacionãl;
,

éni sessão
desta data" e ci'e acordo com o

disposto .. nos art�gos ,qu�rto, "in
ciso lV e "46� ga lei número -

...

4,595,. ·de _31 de dezen'l-pro de
,

1964, artigo setimo do Decreto
lei númer'O 1,

.

de 13 de' novem
bro de, 1965 e Decreto núrnerÇ>
60. 190, de

-

8 de f-ey-ereiro, de
1�67.

"

RESOLV�

I -.... A pártir de 13 de' f�ve':"
reiro de' 1967, a. ,_unidade � do
sistema monetário btasile�ro
passará· a'

'

denominar;..se, '-'crú",::
zeiro npvo'�,- equivalente _a'
'1.000 (hum mil) cruzeiros. a­
t'uais e :terá .cúmo siD;lpolo
�CR$;

-,
'

II -- _A' ceritesima,. p{trte' d'O
cruzeIro: denominada', "cen­
ta'vo""�; ;�1crever�,se-á� :em,� tér-áuj
dEi f�ação' decimal precedIda

.
da vírgula, que 'segue �,. unida-
de q�- ct:�eiros;

.

III",�' a pa:r;-t'ir da 'data' �,
que 'alud�, o item 'I, as,;. cédula;s
de

.

-pa.:pel�moeda; existept�s em
círculação'� dos v,alores' de,
10.000, 5.0.00, 1.000, 500� 200,
100. 50" :.20 e, lO. "cruzeiros.. ,e �s .

moedas metálicas de 5. 20 e 10

cruzeiros, continuarão a ter
cúrso legal,' com as seguintes
eq.uivalências:' ,

10..0.0.0 cruze�ros 'equivalem a

lO. cruzeil"os novos;
,
5 . 000 Gruzeiros equivaIeI? a

5 cruzeiros no�os;

a

,I cruzeiros, atualInente em cir
cuta.ção, perderão o seu poder
liberatório a partir. de rio-:
venta dias corrta.dosYde 13 de
fevereiro;
VIII - As moedas metáli-'

cas lartçadas em circulaçã_o
até a, vigência do cruzeiro nô­
vo serão desamu.edadas pelo
Banco Cenfral e o $eu poder
aqUisitiVo cessará após trans­
corridos doze meses da data
reierida no item tI;
IX - Dentro do prazo de

doz'e mes-es, serão--- lànçad,as eln

circulação as,moedas metálicas
do návo padrão rnonetário, nos

valores de um, dois, dez., vinte
e c,inquenta centavos e' de um

cruzei�o de acôrdo com as ca­

racteristicas aprovadas' pelo _

Conselbo' l\/IonetáFio Nacional;
X - Em data que ,oportu­

namente será fixada, a unida­
de d� sistema monetário bra­
sileiro, Ínstituida pelo decre­
to'-lei número '1 de, -13 de no­

vembro de 1965 não mais será,
designada ,pela expressã,o cru­

zeiro nôvo, mas simplesmente
cruzeiro, cujo. simbolo será i"e

presentado por Cr$ mantida,
contudo a equivalência de que
trata o �tem I desta 'e'solução;
XI - A Casa da 1\.1l..)eda ·fa­

bricará as cédulas, do padrão
cruzeiro, a que se refere o i­
tem, anterior, dos 'valores de'
Cr$ 1,00., Cr$ 5,00; Çr$ 10,00,
Cr$ 50,00. e Cr$ 10.0,00' com as

caracteristicas gerais jâ apro-,
vadas pelo Conse'lho Monetá-
'rio Nacional e nas quantida­
des, encomendadas" p�10 ,Banco
Central;

,

XII - O rec01himento 'da's
cédulas de papel-moeda ' sem

a impressão sobreposta- do ca�
rimbo· de eqUivalência em

�
cru­

zeiros novos iniciar-se-á -em

data 'que for.· fixada pelo, Cap':'
selho Monetário Nacional, a

partir de 180 dias desta: re­

solução, observadas as' se­

gutntes condições:
a) i-- cédulas de Cr$ 10 -

(dez
cruzeiros): até 15 meses da
data de chamada a recolhi­
mento,--s,em desconto; após es

se. prazo" perderão.. ,,o vaJor;_
b) -'- cédulas de Cr$' 20 (vin

te cruzeiràs): nos primeiros 6
meses. sem desconto; do seti­
mo ao 15 meses com o desconto
de cinquenta por

v

cento;, a

partir do 15 mes perçierão o

valor;
c) -:- cédulas de valor igual

[os a e· Sillí8
M·nislerio Dia

. ',IÜO, 13 (UP!) Fontes liga-
das ao Mal. Costa-e Silva informa­
ram que o ,Presidente eleito anuncia­
rá á çompósiçãó de seú ministério no'

_ próximo dia; 25, véspera de sua via­

gem à Argentina, em visita oficial.
I

.JA.F_ORAM CONVI_DADOS

Rio, 13' (DP'!) - Segundo os

mais categorizados' cronistas políti­
cos do centro do País, até o momen­

to já foram convidados para o Mi­
nistério do Mal. Costa e Silva os srs.:

I\J
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depende do' pão nosso de cada
dia".

dos seus serviços e estão capa�
citados a processar operações
tendo por base ó rrôvo padrão
monetário. Por outro lado, os

estabelecimentos bancários, a
'

partir das 13 horas, estão em

condições de prestar amplos es

clarecimentos a seus cHentes
a respeito das modificações em
vigor.

BANCOS
READAPTADOS

P. ALEGRE, 13 (UPÜ
Já está em vigor,' o Cruzeiro
Nôvo . Os bancos desta capital
já completaram a readaptação,

�;;:;::::-:=�--=�=-- - - ::-::==-�' ':._,=-"'_ ---.-.-, ...,. =_-:-- --:-' II
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I ATRIZ ISRAELENSES IISEPULTADA A.CUSARAM
,

,I

IIII
RIO, 13 (UPI) Foi

grande o número de artis­
tas e populares que assis­
tira,m ontem ao / sepulta­
mento da a.triz portuguesa
Virgínia, Noronha, no Ce­
nrltério São. _João Batista.

Virgínia faleceu na noite
de sábado. para doming-o,
no l-lospital So.za Aguia.r,
após contrair núpcias oozn

o jo.rnalista Roberto· Fe­
lix. A atriz faleceu devido
a queimaduras recebidas
na segund'a feira de Car­

naval, quando estava na fi­
la de entrada, do Teatro
Municipal e sua fàntasia
de nylon pego'u fogo.

-

'. RIO" 13 (V .A.) -, A partir de 13 de fevereiro
os c1ieques deverão ser preenchidos diferentemente.
Acrescenta-se um "N'" antes' do "Cr$", coloca-se
vi rg'uIa antes do algarismo dos centavos e escreve-'

-s,e -'';cruzeiros novos" por extenso (não se deve'
nunca usar "novos cruzeiros").

Até 31 de março, no entanto, haverá um pe­
ríodo de tolerância e serão aceitos nos bancos os

' .. L'Beques escritos' também pela forma antiga. Após
.

f�s.,_sé período, considerado de "adaptação", do pú­
blico por parte das autoridades federais, os che­

�
es que não forem preenchidos c.or're.tarn.errte se­

-r ã.o cle'volv í dos ,

�

Os cheques emitidos antes da 'vigência do cru­
zeiro rrô vo , com a indicação da importância em

t cruze.ir-os velhos, serão considerados válidos.

Chegará a .Iolrrvflle hoje, por volta das 11 Embaixada da- Holanda; Sr. J. VV. van de MeeneJl

I
NOVOS CHEQUES nanceira

-

da Universidade Ca-

horas, para uma visita extra-oficial, o Sr. W. V. Cônsul da HoÍanda p�ra o Estado de' Santa Ca- tólica, sr. Agenor Prado Mo-

Cohen S,ttrart , Cônsul Geral da Holanda para o tarirta. _

Os !;>ancos de todo o país for- r-etra , disse que,
-

ao admitir o

1 necerao a seus clientes novos cruze..r-o novo. o Brasil entra

Brasil, ilustre diplomata cuja visitá está movi- �i mpdelos de talão de cfreq'uea, numa nova .era. "O C'ruz.eí.r-o

mentando a colônia holandêsa de nossa cidade :00 programa a ser cumprido pelo Cônsul 1- j� com as 'novas caracteristi- que vigorou até agora expli-

e circunvizinhanças., da Holanda em nossa cidade consta uma visita f cas
.

exigidas pela modificação cou, nada rria.is foi do que uma

A h'.... I d I d" f 1 .fmonetáriá. Essa prov
í

dê nc.í.a., dHlp":'iaçao rnu it.o forçada do
compan am O Côrrs.u .

a Ho an a nesta ao Pre eito Municipa , bem 'como uma reunião· i tedãvia, será tomada apenas .arrtago niil-réis, o qual já pou-
sua visita a Joinville: Mr. A. J.-Winsser, Adido com os membros da colôniaholandêsa da região, "",�q'q_ando esgotar-se o estoque co signiHcava como expressão
da .Errrigr-a çã o da' Embaixada da Holanda; 'Dr. �m local e hora ainda não assentados pela co- "àe talões. Nesse intervalo, os monetária, Haja visto que -

Ir. Kl.oc-s terrrran , Consulttor da ,Agricultura da missão organizadora da visita. 'i?iópri.os clientes farão a mo- - IVIonteiro Lobato com sua ex-

,

' , ,
-

I dific�ção nos 'Ch_eques.
traordinária imaginação 'em

, .'."'.'.'.'.'.'.l.'.'.'.'.'II',.'.U.MII'.'.'.'&I'.'.'.''''.'.''''.'.'.'.'''\-�'.'II'.'.'.'.',,'.'.''.'b'''.,.,.,.,a;: -

um dos seus livros, referindo-

C�ULAS CARL1\-IBADAS se ao antigo tostão, que na ver

dade Lnha o valor monetário

RIO, 13 (UpI) - A maioria de cerrr réis" irn-f)ressionava o

do_� bancos do país r-ea.b.r
í

u ho- esfrangeiro, quando' na verda­

jEf'seus expedientes já munidos de essa /' unidade, que já tive­

de 'éédulas ca.r-í rrrba.das na no- mos em nosso meio circulante,
-va . unidade monetária

-

brasi- praticamente, pouco significa­
.letra, o Cruzeiro Nôvo. O Ban va, mesmo nos' bons tempos".
co Central informou que pos- Para o professor Ag'error Pra

.su
í

trrn estoque' cêr-ca de do .s do Moreira já houve um gran

trilhões e quinhentos mi- de_êrro quando da transforma­

'lhões de notas carimbadas pa- ção do mil-r,éis para .o cruzeiro

-Ta entrar em' circulação ime- que deveria' partir de valor

ou superior � Cr$ 5Q (cinquen diatamente em cumprimento bem rrra.ior . Por isso corif'easa,

ta cruzeiros):_ nos primeiros 3 'do .dflK!reto pres ídericta.I, desfa- se de acordo corri a sábia 0"­

fi ses, sem qualquer d.esoorrt.o ; z-endo assim os boa.tos de que -rientação do· Executivo' Fede­
do. quart.o ao. sextõ "rrres , C01TI <seria necessária a "cor r.í da aos ral que está "dando maior cori ...

desconto de vihté pôr cento; j'1?a.ncos:o-
em face da entrada teúdo a nossa moeda, aproxi-I

do setimo áo nonó mes, com em vigor d�-, Cruzeiro Nú�o. mando-a mais .de unidades

desconto de quarenta por- cen-:- Os bancos da Guanabara, se- monetárias como o' dólar e

:""0: A gl,.--l-ndo porta voz da --associa- .a libra esterlina".

dQ decimu ao. 1?O mes cqm! �o daqueles estabelec2.!llentos Sôbre o poder aquisitivo dI..)

d�sconto de sessenta pôr ceu,- -"':a�-: crédito, tatnbém estãô ca":: novo" crl:lzeiro, disse que, "nao
to; .

. , pRC, �ado� P... atender normal- vê melhoria' alguma por.que o

do -13° ao 15°, mes, com des:' mente a seus clíentes através � nosso custo de vida não -se-I;á

conto de oitenta por cent�; do f.orn�cimento' de adequadas t beriefic'�ado. Trata-se portanto
XIII _...i- Pe'rderá totalmente instruções sQbre a matéria.

I
de medida de caráter técnico.

'o v�lór a cédula que não fôr Durante os primeiros 45 dias pois se prende aó campo da

trocada dentro de quinze me- os bancos ainda receberão che racionalização emissionista' ,e

ses a contar da' data a que se ques emitidos em cruzeiros no tambem com o caráter de

refé o _item 'anterior; vos ou antigos. Quant0 às cé- comparação com moedas alie­
- ,XIV - As obrigações nasci-. dulas as atuais de um, àois e nígenas" .

I das '.a partir (ia data a que' �inco cruzeiros não serão ca- A difinição ,do professor é

alude' o item I desta resolução r:mbados, perdendo .seu valor de que ú Brasil adotou a me­

inclusive, serão. escritas· a no-- mas poderão ser trocadas :na
I
dida sabiamente, "mas desco-

va unidade í:nonetárida. Per- Caixa de Amortização. nheco existir elementos para

mitir'-se-á, contudo, que os do- I aLrl-iIar que a iniciativa pos-
cumentos e papeis enlitidos - �OVA ERA sa produzir algum efeito be-
com indicação ou vaior em O professor de P91itica Fi- - néfico à grande massa que
cruzeiros atuais tenham livre
Girculaçãq até 31 de março pró
xi:rp.o, podendo durante este pe
riodo, ser acolhidos pelas ins­
tituições· financeiras, que se'

obrigarão a aplicar carimbo ou

a estampar caracteres autenti­
ca.dores, identificando. em ca";'
da' caso,' u respectivo valor em

cruzeiros novos;
XV - Os preços de venda

(Continua na 8� pág,)

SEMPRE
DISPOS'TOS
BELGRADO, 13 (UPI) -

Em mensagem dirigid� ao

Presidente Tito, o, :Pap�
Paulo VI manifesta o. de.se­

jo de progresso da Iugo.slá-:
via' e de seu po.VO" dentro 'd�
justiça e da liberdade - in­
formou comunicado do go ..

v êr-rao, a.cr-eseerrt.ando que o

Sumo Pontifice 'salientara

que a Igreja Católica e.. seus

fiéis estão sempre dispostos
a' dar genero.sa, contribtÍição
'ao desenvolvimento do po­
vo iugoslavo . Pauto 'VI �diz
taP'!__bém est�r 'certo de que
O- est�belecimen'ro d� ",ela­
cóe.s entre -a Sa ta Sé e. a

iugoslávia, permitirá unta

colaboração estreita para
o nobre objetivo de gãran­
tir a paz mundial. O Pre­
sidente Tito. respondeu a

lnensa,gem do Sumo Ponti­
fice rendendo. homenagem
a sua- pa.rticipação intensa
em ,favor da. paz.'

PERECEU
AFOGADO

TEL-AVIV, 13 (UPI)
Auto.ridades israelenses a­

cusa,ra,m. - a Síria de adiar
as conversações de paz na

fronteira do.s dois países,
com 'O objetivo de ampHar
temário, inCluindo. a situa­

ção das regiões- desmilitari­
zadas em disputa. Segundo
o General Odd Buli, chefe
da comissão encarregada
de inspecionar a trégua na

fronteira dos dois países, a

Síria comunicara não estar
ainda preparada. para a reu

nião..

"BES'T
SE __LER'�

RIO, 13 (Upn - Foi se­
pultado no Cemitério São
,João

-'

Ba.t;sta o corpo do
Padre I Francisco XaVier Ro
ser, diretor do Instituto de
Física da Poritificia Univer

I
sidade Católica. O religio-

!
so pereceu afogado quando
se banhava na praia do

, Recreio dos B..:_ndeirantes,I =__ --=-_=_

SOFIA, 13 (UPI), - As
'�dições r-esjrrnãda.s do livro
�'A Morte de um Presiden- 1te", de, William l\:lanches-
t ez-, conseguira.m excepcio- 1.111nal aceitação na T�heco- 1
"sfovâ.q'ufa, Hungria e Bul I
g-ária onde lideram a lista

Ite preferência pública.
.

O
litigio na ..Justiça entre' .Tac-

I,queline Kennedy e os edi­
ôres do livro, sobre: a cen-

ura a diversos trechos, é

'TI"'onsiderado nos tres palses

Icomo "lnais uma prova eD1.

reforço à teoria comunista Ide que Kennedy fÔra viti- f

t��':T�:
conspir.a�á�::'�

,liI-l'OURAo_ I

I LONDR.ES, 13 (UPT) III'I
A Real Sociedade Britâni-
ca, entidade destinada.

_

à
prevenção da. crueldade -

1.,1aontra anim.ais, pediu ,aos
a2"entes .- de púhlicidáde. � tu-
rística que pró:rne-tatn nãn

riincluir to.uradas etn, suas

Iprom.oções para 'viagens a

países onde são realizadas.
, ILUNAR IORBITER til

PASSADFNA� 13 (UPI) -

A nave especial HLunar Or­
biter-3" lànçada, sábado uI
timo de Ca,bo I"-ennedy -

funciona perfeitam.ente; �

comunicara;:m -ontem os téc­
nicos do Laboratório de
Prop-úlsáo a -Tato de Passa.­
dena., Califórnia.

A recuperacáo da Via Dotra vai demorar mais 3 meses
.

-.,
RIO (V. A.) _'_ Dm "levanta-· 1 obras necessárias levarão mais de bilidade de

restabeleCi�en-1
dos aterros, visando prevenir

menta concluído pelo Departamento I
�três meses. O diretor-geral do D.N.

_

to num prazo de ;jU a 4b dIas. futuros acidentes.
._ . _'. Contudo, novas chuvas cal- -_

N.",_a�ional d� Estradas de" Rodage:n, E .R., Sr. AIg�cIr GUImara�s" lnfor-
ram,. �rra,sando os' aterros DIFICULDADlES "

,sobre os danos causados as duas plS- ,

mau que o ,.:t:lumero de deslIzamentos que Ja se apresentavanl elll I
'

'

l' 'd V' D t S d A de taludes de corte,s e aterros se ele- fase adiantada e dificultan- ,A pa� destas pro'V_Tidênciasas . a la. u ra naA erra as raras ;a a 68 além de um volume estima� do ainda mais a desobstru- ·0 DNE:R vem enfrentand�
pelas chuvas do mes passadO', mos- d '5'-0'1 t "b'

_

d ção do bueiro do km 58 que ·1' 'inúmeras di'ficuldades decor
, ....

-

:.. . . o em,· J mI me ros ,cu ICOS e .' � , .. ..'
trou que' sera necessarlo constrUIr d t

_

b -t
.

d represa 70 mIl metros CubI- rente-s da topografia aCIden-

cêrca de �il rrietros cúbicos de mu-
terra, pe ras e vege açao o s ruln o "cos �e água. Homens-rãs da

I
tada da regHto, com encostas

, trechos da estrada. As obras de arte Mannha tentaram desobs- de centenas de rnetros na
ros de- arrimo de concreto armado, correntes (bueiros e canaletas) fica- truir o bueiro, mas seu tra- '

constr,ução de mur:os de ar-

para.estabilizar os -taludes e mais um ram obstruídas e a sinalização com-:- balho de nada. adia,n'tou, com I
rino. 1Ds�e mesmo fato� im-.

óu' dois viadutos, nos locais onde os pleta mente destruída. Registraram- as chuv�s que, caIP3:PJ. logo! pede. maIOr _concentraça� e

. ." . em seguIda, Par� eVItar um : movrmentaçao do equlpa-
deslizamentos fOralTI tão grandes se, aInda, c:Ianos IrreparaveIs na, pon-: aGid,ent� ... gr�v_e,,'� ,fQ_ra.m _ utili:-_.L-.mento;_,trazendo;__ -CO-n::lQ .. , ,GOU-

qúe Tiiip'os'sioHHérii' novás -'atérios-'. As' tE. localizada no Km 40., zadas bombas de sucção, pa-- sequência, grande participa,..
ra retirar a água.' ç,ão do trabalho' H1.anual.

'

I
empreiteiras est_,�o 'operan,-; c�ir regula�mente na

regE,"o.

do na recuperaçao da estra- i tem destrUIdo grande parte
'Acrescentou o Sr. Guima- da, cujo prazo de reabertura J dos trabalhos_ Sábado .... últi­

rães que, no' momen,to, cêr- ao tráfego ainda' é desco- -mo, quando da visita do
cá de 500 homens e 50' má-

'

nhecido, pois as chuvas tor- Presidente C'astello Brànco

quinas do DNE,R e de firmas renciais que continuam a- ao local, admitia-se a possi-

500 HOl\'IENS

LIDERANÇA NA CAMARA
RIO, 13 (UPI) - O Mal. Costa

e Silva conferenciou durante o últi-

&,="&# &=çgii

(onslilliltão--��---e--�Se =-�I
)lrge _li

flnnndara a

25. flnles' "de

'ti>

.... -

,.

a
/

,\!iaja
IUO fim-de-semana e o Deputado Er­
nâni Sátiro' está pràticamente con­

firmado na liderahça dó govêrno na

Câmar:'a. Segundo o parlam'entar, o

principal prolDlema a ser enfrentado
pelo nôvo govêÇno será o da votação
de inúmeras leis complementares e

ordinárias exigidas pela nova Consti­
tuição. Outro assunto debatido entre
d Mal. Costa e Silva e o Deputado
'Ernâni Sátiro foi o preenchimento
das vices-lideranças do govêrno e a

. necessidade de adaptação dos regi ....
mentos da Câmara e do Congresso

,ao' nôvo texto Cqnstitucional.
. '.�

Delfim Netto, para a pasta da Fazen­
da; Edmundo Macedo ·Soares, para a

past� da Indústria � Comércio e

Afonso Albuquerque �ima-; para: a

·pasta do Interior. Confirma-se tam­
bém' que estão convidados os chefes
das casas Civil e Militar da Presidên­
cia da República, respectivamente,
Deputado Rondou Pacheco e Gal.
Jaime fortella.

lvIDB-QUER COMPREENSÃO

RÍO, 13 (DP!) - Em declara­
ção à imprensa, o Sr. Vieira de Melo
disse que o MIDB deve tomar uma

2titude de alta' compreensão para
com o futuro govêrno do Mal. Costa
e Silva. O líder oposicionista IT)Ç>s­
tra-se de pleno acôrdo com o ponto
de vista expedido pelo Senador,An­
tonio Balbino J também em declara­

ções a jornais cariocas.

PONTE: BAILE:Y

'Enumerou o diretor do
DNE'R às providência's que
:vpm tum ando, destacando-se
entre elas. a abertura de um

caminho de serviço ao longo
da pista antiga. executado
em 48 horas; a desobstrução
das pistas, através de des-

'cargas das barreiras das

águas represadas,; o monta­

gem. j á iniciada. de, uma

ponte Bailey -, do tipo ·das
utilizadas pelo Exército

na raiz da serra, em substi­
tuição à que ruiu na pista de
descida; solicitação do cré­
dito eSDecial. j á decretado
de quatro bilhões e 500 mi­
lhões de cruzeiros; adjudica­
cão doit serviços de cinco fir­
m as empreiteiras ; acelera­
ção e conclusão das obras Cf a
;'f')�0via Washinp:ton Luís
(antiqa Hio � Petrópolis);
implantação e melhoramen­
tos na sinalização Todoviá­

ria; ref,ôrco do policiamento
com 50 oatru.lheiros rodoviá-

I rios vindos de Minas Gerais;
orjentac�() do púbUco� dia e

I
nojte, sôbre as condições de

tráfego e rodovias alternati-
vas: e o levantamento das

condições de estabilid�de e

DANOS
.

Na pista de deserda da
Serra (ias Araras, que é a an

tiga Rio-São Paulo, construÍ­
da em. ,19'28" houve 39 desU':'
zamentos de taludes de cor­

tes e aterros, alguns ocasio­
nando a destruiçãó da-pista,
num volume estimado em
150 mil metros cúbicos.
Na .pista de subida" de

construção- mais recente,
houye 29 deslizamentos de
aterros e quedas de barrei­
ra�, num volume total de 400
mil metros CÚ,bicos; ruptura
total da pista em 8 pontos
diferentes, . totalizando 200
metros de extensão; obstru-,
cão dos bueiros e destruiç�o
da sinalizaçã.o e danos irre­
paráveis na ponte do km 40.
Será necessária a construção
de mil metr.os cúbicos de mu
ros de arrimo e variante de
servico com alguns cortes em

rocha, além da reconstrucão
dos trechos

-

destruídos e
�

da
ponte.

sou 'UMA c.riança
diferente, aiude-mtl e

serei recuperada.
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Fomos ontem (estClmos a 5 de fevereiro,
domingo ele carnaval) assistir a' urna corrida. de
aço na usina metalúrgica de Volta Redonda.
Proporcionou-nos essa visita um dos pioneiros
dessa obra de ·grande valor no campo da Irrd ú

s r :

tria brasileira: o atual Diretor Comerdal da C. I
s. N., que vem, desde os primeiros dias de tão

I

brilhante iniciativa de Getúlio Vargas, traba­
lhando, primeiro ao lado do general Macedo
Soares e depois ao 'lado de outros generais' do
Exército Brasileiro, como Sílvio Raulino e Pin­
to. da Yeiga, pelo engrandeciIncnto de i.rrn.. dos
mais sérios .errrp r-ee.nd.irrie.n to s que se têm reali-
zado .Tl.O Brasil.

.

At corr-ida de aço é, mais do que a .do ferro
gusa, um espetáculo deslumbrante e, ao mesmo

tempo, apavorante! Aberta a espêssa parede do
f'ô rno ca dinamite, logo 'em seguida ao es tarrrp ido
arroja-se uma cascata de aço líquido, à tempe­
r-atu.r-a d�, 1.600 graus centígrados de calor, num
enor-rr;e panelão, do qual, ao encher-se, esc.orr-e

para outro menor: panelão anexo pequeno rio de
escória. Em seguida, um po�ente gxríndas t.e soer­
gue o panelão de aço líquido e vai mecânicamen­
te enchendo as fôrmas das quais irão sair daí a

pouco os lingotes de aço para serem transforma­
dos , nos laminadores, em tôda espécie de chapas
e outros dos seis ou oito díferentes produtos fa­
bricados na usina de Volta Redonda. Por su.a

grandiosidade, é o espetáculo indescritível f
Antes, já havíamos 'vi s irad.o 4S instalações

que recolhem a água do rio Paraíba do Sul, para
distribuí-la, _in natura, aos vários serviços da

, usina, numa quantidade equivalente à que fôsse
preciso para suprir a população de São Paulo -­
seis nülhões de habitantes _ __,., e, depois de con­

venicnterncnte tratada e clorada, para abasteci­
rnento da população de Volta Redonda, que ho­
}:::'s� con.ta por luais de cem mil a�mas.

. Assis.ti):nos, 'também, à corrida do carvão
(13s rél�Jus que o transformam em cogue metá-;­
lú_._gico, hern como' à laminação,_ a quente, dos.
lingotes dE.- aço e percorremos ,OS depósit9s em

qu� se acuululam os .vários produtos sider:úrgi­
cos de, Yolta Redonda, para abastecimento do
rnercad,o :1.acional e expO'rta�ão para

-

o estran-

;;:>0 e do espaço.
A mentira tolheu a v@nta­

:ie humana.
Os menti,rosos apossaram-se,

da humanidade, oferecendo a

cada ser uma vida de paz., a-'
pós o desencarnar, desde que
êle cumpra os preceitos religio-

�uerra.
" A mentira causou'. a devassi­
(ião, a desenra e a morte.

}� A mentira, ast_uciosame_nte
trucidou o ser humano, fazen­

�o do Úilso amor,'o que de
mais tenebroso e temível e­

l&iSte.
f' -, O ser humano mente p�ra
j::tgradar a outro ser

-

humano,
b:�o se importando em ser fal­
su com seu Deus e Senhor.
·.A ll1-entira introduziu�se na

"Palavra; de Deus", procuran­
tio' perverte-LA. Ensinamen­
tos falsos tr.ansforma-ram a

humanidade em autônomos
�gnor�ntes. E?urgiram o� -, dé­
beis espirituais, sujeitos a de­

gradà�ão blasfema, de�, se tor-.
O:àreIlL

-

escraY9s espirituais, es-

� P::.:eceitos religivsos .. ._,
-- Não a Vontade de Deus!

-

A humanidade ora, mas

não vigia. Os atos impensados
tornam-se desculp_as mentiro­
sas.

O perdão tornou-se mentira
bla..sfema.
A njnguém, Deus outorgou o

direito de perdoar, senão
próprio ofendido. Ninguém
mais poderá fazê-lo senão a­

quele qúe sofre a ofensa. l\1as

quas9 ninguém pensa n:sso �
a camada-se·. Preguiço'3o e ir­

responsável segue o ente hu­
mano nesse rumo.

Como poderá outra pessoa,
que não o otendido, perdoar o

ofensor?
, E aipda o fazem _ en1. nome,

f
de Deus!... -. ,

- Como se o Oriadvr pre-'

l,cisasse de· representante na

'Terra! ...
I Quem é o

-

ser humano, para

FíSICO VAN DE GRAAF
4 •

I,�_...........-- 'Conclusão .

!.: �

Em. :hQ�e'nagem ao físico
1 'Robert Va� de 'Graaf, fa­
"lecido 'em 16 de, janeiro
último ,3. coluna dá desta­

gue à 'invenção do ell1inen
te fisico � norte

-

am.ericano :

. 'o' ac�Ierado� "
de' padiculas

.nucleares, que leva seu

"·ll.omé:
EIn linguagem.

-

simples.
-poderi�mos· explicar o fun
cionkm..ento do sistema da
seguin,te maneira: no in­
tedor de um cilindro metá
'Uco pressurizado é instala­
-do -Um outro cilindro me­

nor;- 'fécbado, com vácuo;
-um.a da.s extremidades des
!.'Se cilindro tem ligação com

a supedlcie externa. do
aFarélho . Acoplado ao ci-
,'J..indro menor existe um

gerador eletrostático que
'fornece - tensões, de varIOS

:nlillíões de volts. Na. ex-

- h"emidade ligada ao gera­
. dor, coloca-se UDt �Iemento
, ..quimico, . que ,fft!:\,�ionará
como fOQ.te de partículas
(o elemento geJ;alm.�nte se

encontr.a sob forma - gaso­
S.fI.) � A partir dai, os fenô­
menos ocórrem s�gunclo a

,sequência: � usando o
_ hi::-

drogên�io comO' fonte, P;!)�
exemplo, o potencial posi­
tivo gerado repele á 'ca r­
ga positiva do elemento.
A medida, que a partícula
percorre o aparelho, ga­
nha energia proporcional
ao quadrado tie sua velo­
cidade, . até atingir (de­
pen.dendo da, capacidade')
milhões de eletron-voIts; é
então orientada: ao centro
do elemento-alvo,"\para -a

colisão .. - As / interações
provocadas nessa colisão
são autoln$iicamente.-,de­
tectad_Js em - instrumen.tos
eletrônicos, que transfor-

. geiro. "

Tudo muito bem .orderrado , tudo' muito
bem d.ispos t.o para facilitar ao homem, de um

lado,' a fabricação -do aço que é a matéria pdma
por excelência pará atender às tremendas neces-J
s idades .cla

'

civilização da máquina,. de outro, a

SUq trt.i.Iiz.a ç

ã

o na Índústria, na Lavoj.rra , 110 arte­
zana t.o , nas mil modalidades da técnica, em uma

época da húmanidade, em que o hornem supe­
rou de rrru.i to , graças ao aço, as suas próprias
fôrças, para assenhorenj-r.se da. natureza, modi­
ficando--a ao seu' talante ...

Mas, infeliz:rp.ente, como Prometeu, pro­
curando .r-oubar' o fogo do céu, e por isso conde­
nado a.o suplício' do Cáucaso, o homem continua
a ter já agora não o, fígado e sim o próprio es­

pírito devorado pelo abutre da insaciabilidade
dos seus desígnios orgulhosos -- e por causa
disso não sabendo ainda fazer bom uso de tan­
tos elementos de - progresso que a ciência e a
técnica lhe cólocam ao alcance das mãos!

Felizmen.te, para Volta Redonda, o roubo
de Prometeu rrã o trouxe aos que aí vivem e tra­
balham o castigo do céu. péla sua temeridade __
issó por_que sabem aplicar em obras de paz e de
civilização esp ir itua.l os frutos do seu/labor afa­
n,oso e rnesmo por v êze.s per�goso, apesar de to­
dos os. r-ec.u.rsos da técnica com que são provi-
40s. Ac.orrrpa.nha.rn.os , desde 6 seu início em 194'1,
g.ro ças a.o nosso convívio .corrs tarrte com o filho
que, ao lado de Mácedo Soares e de outros en­

genheiros e técnicos militares, esteve desbra-'
vando esta régião do Paraíba do Sul, para a rea­
lização de uma. nbra de tanto- valor ec.orrôrrrico

'

e social, todos os -serviços que' erri .Vo lta Redorr-'
ela têm sido executados -- .

e, ao vermos hoje
esta belíssima cidade, elevamos .os olhos ao céu
eJ;Il ação de graças por vermos aqui realizado um

grande ideal de trabalho e de .fraternidade, nas
üJ.stituições que garantem ao Ú'abalhador uma
:ddü calrna e produtiva e aos -filhos 'que Deus
lhe, der os necessários meios para a s-qa poa edu­
ç-el_ção e aprendizagem. pa árvore d� ciência do
berrt ç do mat o homem, aqui em Volta Redon­
da, já pode -comer �o até agora proibido fruto,
porque já s'abe escolher o _bem e distinguí-lo do
Il1:au. �ouv6r�s, pois, aos antigos e aos �tuais
construtores de Volta R�donqa)

:rnelho.l. ......0b poe ta.s ; um pe­
daço de queijo vale vinte vê-

- zes mais do que to":;o o Pusch}-.:::, um prazer para quem chega ao Brasil, kim. E que acham os senho.
já analisava o professor Jean Maugué, -- opservar re� da arte? Oh! sim, da
como aqui são acolhidas as idéias novas, como são arte de fazer dinheiro e de

incorpor�das corri um arrôjo qy.e não existe nos ciuar hemorrU:das ... s»

velhos países, da Europa, por ex.errrp l.o , Mas parece O povo que, COnIQ o diz
ta rnb érrr que já chegou a hora, para o Brasil, de Pio XII em delicado estilo, o

II fi ; trar a sua "�imigracãó espiri tua l
"

.
povo vive da abundância da

::» vida dos hornens e se movi-
, E eis a r-a.zão pela qual clama' recursos maiores do

I
menta ]10r vida própria, só é

" consideramos que a Lase cio j que os que lhe s ã.o destina- capaz de praticar uma De�

: ensino da :filosofia no Bra- t dos, exig'e, aCima de tudo, a lTIocracia quanqo lhe é dado
. i, si! é a histori� da filosofia. I multip�icaçlã.o de professorc3, a 'unidade espiritu.al e nos

I Pode-se perguntar qual o rrr- ! capaL.es e dedicados, o que e j prIncipais. prInclpn_s oe VI-

I terésse que há para u'm paIs � Irnjsoasfvef de Irnjrs-ovtsa.r . i da, pelo menos. No comêço

! n·3vo, em r-eavrvaa- o seu tra- � tremos hoje, ern certas car-! da revolução industrial fo­
to Cõliln velhos 11ensadore3 (.0- j reiras, n-iais- candida tos à I r-a.rn os homens deslocados

l. mo Platàs, AristÓ"teles,

S.I
matricula . do que podeul.' de sua então vida comuni-

I Agostinho, S. '1..'omaz ou Lelb- atender os profess3res e.xis- tária, social. Com. a revQlu-·
_nys. StâO êlts, todavia, qu.e tentes. E, em alguns caS03, cão industrial eclodiu a re-

, nos dao, por çontr-aste, a ce mais do que podem absorver �olução espiritual. O desen-IhOje, um sentido à nossa I as necessidades l1.acionaisn. 'volvin1.ento industrial come-

(poca. Serão éles que a tor- Em artigo que acabo de çou com um brado gerar pe­
narã-o consCiente fazendo escrever para o "Jornal do Ia liberdade: liberdade às li­
com que ela possa aferir o � Dia" de Pôrto Alegre, refi-ro- m-itações eeoraô rrrfca.s ; liher­

que te�n' ganho eom poder' sô - I me expressamente a um "'ní- dade dos lHimes sociais e li­

bre a natt;lreza, ern clar'eza: hilismo tr.ágico7', citando o berdade do dominio político. !
na inteligência e em justiça' próprio' Sartre de que '·�n"1. Compreende-se' que êsse
na vida moral. Em navega- J Eleito é uma pessoa, que brado pela liberdade se es_:_
ção, por e.xerrrp.Io ,: a posição' Dens põe em sinuca" ... Por- tendeu tambem e-m relaC'ão a
e as novas rotas são dadas que- é de fato interessante autoridade espiritual,

�

en1.
em referêncía a certos as- I a gente ocupar-se um pouco particular, contra a religião
tros, considerados fixos. I com o que seja nihilis.cn.o, e a Igreja. Assestando tô-
Essas e outras aprecia - ões I descobrir-lhe as raízes que já das as baterias contra a

.•Pa

acêfca do professor -lYIaug-ué II
Ia.rrça.r-a.rn. bases, de há muito, tern"_dade Divina"', se abalou

que chegam à recente 'de�la- nos chamados países "demo- a ""'Paternidade fraterna",
ràção- do Presidente Castell..o cráticos'" nas suas classes ti� donde correrurrrroa hoje, pe­
.I:n.-anco em aí ;trmar :·que a

I
das de ccelites7' antigamente: nalizados, a falta de resyei­

revolução ainda não teve o homem é bom, seu ser e ta, a queda da autoridade, a

I tempo de desenvolver o ra�ionaI, e todos os seus so- dissolução que está a a.rrrea­
,l"a.l§ . fi�eI..lrO-n1.e a palavra

t
frunentos �ão curáveis do çar de dissoiuç:ão a própria

r
do Chefe do Govêrno Revo- p�nto d� vI�ta higiênico e familia d9 homem. Em pre­
lucionário, proferida em São i social. Fa:z-nos� lembrar. d tender destruir a Ordem Es-

I Luiz do lViaranhão,. durant� I personage� �� � Turg�enJe;;: piritual do Papa, conseguiu-

I
a

-

homenage1tTI que lhe fOI Basaroff ��n_ Pa�§ ee Q

FIlhos . se de§alo�ar a autoridade
prestada pele 24° H.C., uque I B!sarof:: J.a: e o nlhll�§t�h.mas paterna na própria família. UTII IDAa Revolução de 31

<

de março nao o nlhlhs_ta perfel.t�, _Il!te- Pelos :frutos os conhecereis - II -

não pode�ia, nQ fhn. de ta-) , !:ral, _�as �l::n UlTl lllhlhsta insinua a Sagrada Escritura. .-

I"
PoucQ-tempo, apr�entar pm I

da Í.� fanatl(�a� I?-0 progre�- Es.s�s :frutos nos os vemos, PU
.' LuC

Brasil _

. àntes
�

dO.IiUinado, so, de um -pOSItiVIsmo radl.- para constrangimento nosso.

por Imenso desgovêrno cal em relação às ciências Daí saudar-se, com reviçadas -FA!lM��CIJt�S
r�ajustad�, desenvolvi�o, re-'l naturais e à

. �o�iologia". E' ! esp�ranças, "UIU maior en-
DE Pt ANT'- rite-mocratlzado (e entregu�,! Bas�roff, o

..nlhdl.s.ta. de Tu�- ! tendimen�o e�tre o �.sta�!) e '"
_

" 'A\"1'-;)
exclusivamente ao bom tra- í genJew, � materlabsta fl-! as organ.l.zaçoes de carater
balho. .- '.' .

,

'

_

-

! I?-0": u!ll_ 'qUh�lic? competente I religioso", na_ palavra - do DIU'RNO E NOTURNO:
Faltand'O na ocasião, o I

vale maIS (dIZ ele) do ·que o Chefe da Naçao. Farmtclá "9 de Março"

��:!�e��d��:ê��O ���e���:� I�:
__ • _ ._�; .:-� � �-:� ;.;�-::-�;-;-;.- al!! ••• a •••• ;;;-:-;.;:-:O d.��;;� �. "I' ���e r;�;:. de Março, 462

u� ";maior entendim.ento _en-
f ..' '"

E. -,
.

-

t�e o Estad? e as .0:w.:gamLa- 1! X P r e s s o� �ERMANENTE :

çoes de carater rehgloso,. no l!= I F a r m á c i a Catarine!1c-e

���es�:e���:c�p���sid�n:� t'lE
.

Mas s a r a ri d u b en s e I �C;����"503 RU;��2�f8. No-
esf&rço em relação à educa- .Ir::

_(*)_ção". ! Linha de JOINVILLE .

Não podemos deixar de es- ,! Partida de ,Joinville às I Plantão Para
timular, - diz o' Pre�idente ri de'� par- I "Habeas-Corpus"Ça�teIlo Branco, � toda e t
qua�quer colaboração q.ue se' J

I
Está de plantão desta data

propon?�� a �tenuar as g�a- 1 até o dia 15 du corrente, para
ve�· det;ICIen�la� do noss� SlS-,<.' \ I �onh�cimento do.s ped:dos de
te�a de enl_snQ, se

J

re- . �'Habeas-'Corpus", fora das
horas normais, o Dr. Francís­
éo .José �Rodrigues de Olive5ra,
·.Juiz d3 Direito _da la. Vara,

.

residente na rua Visconde de
Taúnay, 262, que atenderá Oh-

_ de e;:;tiver , com o Sr. Ayrton
AdeUu de Braga, Escrivão do
CrIme, residente na Rua Pa-'
â.re Kolb (ex-Pedro II), 1.005
(fundos) .

-
/

ns·'no
- AUGUSTO

rno;-p.os em. manter. �. palavra dada,
-,,-quando cumprimqs' o que promete­

. mos. Quando nos esforçamos para
sermos pontuais. Somos simpáticos
quando procúramos a' companhia de
nossos. amigás., quando gostamos da
conviv�ncüi social.

-

,

Somos pessoa. simpática quan­
do conseguimos, ao menos' por um

pouco, "passar por cima" de certas
.

cois?s. Som..os simpáticos quando sa­
hemos fazer um elogio sem cairmos
na adJ.llação �ulgar. Somos simpáti­
cos q:uando

_

conhecemos a arte .de
animar, uma conversa; quando tor­
!f.amos interessante a nQssa palestra
com pequenas an�dotas� episódios,
recordações e improvisações. Somos
simpáticos quàndo' sabemos escutar
o .que outros nos diz�m demonstran-

'

do interêsse -e alenção; qLlando o

nosso modo de tratar é selnpre cal­
mo, cordial, qualquer que seja o nos­

so estado' de ·'â-nirno do momento,
sem a!?sumir a rigidez de uma está­
tua ·ou a irritabilidade de um luná­
tico. SomQS simpáticós, quando ao

contradizer alguém, sabemo;; fazê-lo
com delicadeza e oqjetividade. So­
ll}OS' pessoa simpática quando sabe­
mos tolerar cordialmente as brinca­
deiras a nosso resp.eito, e ter sempre
uma atitude sadia' para o' próxüno
que nos cerca.

Diretor-Presidente =

WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
AR.Lf\IOR FH,UHSTOCK �

av

en! amor;· '. _:
-

·Os . individuas qu_e se dizem
temperamentais, lançam
p17opérios; ou palavras

-

,'mor­
dazes; n1.aguando" causando lá
grimas. intrigas e mal' enten­
d;d.o. entl'e .seus semelhantes.
Uma pala_vra <lançada

vigilância, poderá causàr ódio
e ..sangue. Poderá ·ating.:.r -fa­
mílias e povos. O Iinguajar
vulgar e pueril é indign� dade,
torpeza e preguiça espiritual.
Intrigas e d�z-que -diz, são _pa­
lavras soltas s'em um disposi- _

� Uvo que as cuntrole retratan­
.

do o individuo.· Sôltas, seguelu
seu caminho sem que se pos­
Sa- detê-las. 'Cuidar do pensa­
mento, sempre puro e se-mpre
bóm, e cada palavra, e cad3
sentença, formará uma corren

te de arriar.
A Verdade' Viva, é Amor.
No Amõr está _-a Pureza e a

Jus.ttça. ,Portanto, ,o pensa­
mentu limpo gera a palavra
pura; e a

-

palav.ra pura é como

a água - cristalina. vertendo num

oasis, -onde o viandante seden­
to en.contra refrigério e a paz.
Dizer s,empre a Verdade é a

exorfl_açã9 'do' A�or e da' Jus-,
tiça. ·Na alegrià ou na �riste-

'

Embora a humanidade sal­
ba� que at:ravés _ da palavra os

povos se entendem, as guerras'
sã0 geradas, o ódio configura-�

(Corit�nua nâ 4a página)
,

'

.......'_. CXRios BENTü�
Uma das quali.dades-�ais apre=­

dadas em uma pess.oa· é_ a sÍmpatia
e também uma das mais necessárias

1.
à convivência social. 1\ �impa!�a n�o

7

- consiste simplesmente ,em- uma fisjo-:­
nomia atraente; nUm penteado boni-

't ·to, num vestido �legante. A "helez�
t físiça e a_ graça '];?od�m' favo_r�cer à

·z sir,npati�, ipás não bast�in. �s vêzes,.
, encontramos pessoas. muito bonitas
\ a�é, �as pouco si�páticas.
·i . A simp'atia autêntica; que cria

i a o redor de si um clima de amizade
sincera, de. amabilidade e. al�gria-,

I
brota da boridade-do coração. É apa­
nágio, das alma�s , pu:t;as, leais, que.
amando a Deus realmente, sabem es-

Cju.ecer a $i mesma�: para s�rvi-l'O na

pessoa do Rró�imo. '

. __
-----=

O primeiro passo a fazer é
adaptar o próprio caráter ·.e as pró­
priÇl.s .tendências ao convívio com as

pessoas com as quais,· diàriamente,
'queiramos ou' !Ião, devemos convi-.
ver. I

Somos' simpáticos quando al­
gu.ém p�de um favor e nós o fazemos

/ J de boa vontade e sem hesitações. So­
mos simpáticos quando nóssos ami­
gos e co.nhecidos confiam ,em nós.
SO!D-os �impáticos quando t;ÍnpeI?-ha-

Ou'etor-·Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
DE JANEIRO:

Beira Mar, 406
607 - Fone 22-9204:

Av.
grupo

SÃO PAULO: Rua Conse­
lheiro CrispiniRno, 404
s/210 - Pane 34-87JY�
CURITIBA. Rua Barão ,do
:..-:.t.io �Branco 63, 15° and
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278�

BELO HORIZONTE, Rua
Goitacazes, 15 - 6° apd;
RECIFE: Rua Marques do
C'ecife, 154 - 40

J

a.nd. - con ..

Junto 406.

PROPAL
eOI{,TO ALEGHE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° arrd .

--(.}-:-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua . Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, :I

TELEFONES:
REDAÇAO .. .. .. 8213
ESCRITóRIO .. . ft 2411
GER1tNCIA . _ .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C �

--(.)---
Venda Avulsa 100
V"Úrnero Atrasado ... 150
Assinatura anual G � 20.000
Semestral 12 nnn

E

TELEFONES
ÚTEIS'

Corpo de Bombeiros .. Q

Delegacia de Polícia .,,,

Guarda de TrAnsito ., ..

Guarda Urbana .. _ ..
·Hospital Municipal � .

Casa de Saúde � �

t Pôsto t;lo SAMDU o � •••

MaternIdade .... _ " ....

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
1\,,"0rnado Municipal
F'lrum � .. .,'" .. ., ...... '"

2444
23:i3
2991
2218
2A68
2777
2555
2888
2111
2211
29R3
3598

I NAVIOS

I MERCANTES NO

'PORTO DE
S. FR.CO. DO SUL

I Estão neste Pôrto, em opera-

ii ções várias de carregamento,
os seguintes navios:

t. HElmar" - argentino-

j
carregando para portos da
Argentina.

,

'

"::erakersand" - alemão

t,: ��:�::r��dO para portos da In-

I NAVIOS ESPERADOS
"Fr:amptundyke"· - HSanta

, Rosa" - "Algorab'" - uOma­

t la" - ��Curitiba" - Krucia" �

- �

i I',
Ereferir o pôrto de S. Fran­

cisco do Sul para os seus em-'
barques, .é cooperar com o me­

. Jhor pÔ'rto natural do Sul do
l13rasil.

PEQUENAS NOTAS
lvrUITAS pessoas

-

pensam
que o' Sécu!u XII, por exem­

plo, corresponda aos anos que
vão de 1200 a' 1300. Se 'nos lem
brarmos, todavia, de que o pri
meiro século foi do ano 1 até
Ó ano 100, e nãu' de 101 a 200
verificamos que o século XII
deye abranger os'anos d� 1101
a 1200, da mesma forma. que
o décimo primeiro ano da vi-

jdÇt
de um menino vai de quan­

do ele faz 10 anos até o dia
em que

-

cOlupleta 11.

,
- PROBLEMA de Química:

ltQuantos gramas de nitritu de
sódio" é necessário fazer rea­

git corn um excesso de. cloreto
de amônia, para se obt.er ,um

volume �re nitrogênio igual ao

existente em 1 metro cúb-ico de
a-r5? - (R:. 2,404 . quilogra-
mas).

.

A- MATE:MATICA
HVisão", a pre.s_tigiosa revista .semanal trouxe, e.m sua

ecyção de � do corrente, (Vel. 30 - Nr. 5 - Pág.. 38), na
.seé$;ão Educação, valioso ar,tigo sob o título ",O Problema
é Matemática", opiniões que achamos deveras oportuno
trazer para à coluna, ainda "mais que aqui ultimamente 0-
assunto foi abordado dé mÇ>do enfático. Eis pois a trans
crição (com a devida vênia) de alguns trechos do· referi­
do relato_ -

H
••• provocaram uma revolução 'no éstudo

das maten1.áticas, que em, pouco mais de dois anos levou
à ,movimentação internacional grandes matemáticds do
mundo, ministérios, UNES'CO e àté gover'nos

J

de alguns
pa;ses. (Nota: nossa opinião é que essa gente tôda � não
presisaria fazer outra cousa do que dar aos professores

-

de Matemátiça oportunidade de ação intensiva juntõ à
sociedade, aos seus alunos ... ). -L.. 0- probl�ma é que' tô':"
das as ciências, principalm,ente- a Eletrônica, a Astro­
náutica, os foguetes balísticos, as pesquisas atômicas, a
Cibernética (sôbre a qual na coluna 'tremas ainda falar
exaustivamente dentro em breve);· a Neurologia, e a Ge­
nética, e a própria Psicologia e Sociologia, Não podem
mais progredir sem o cnncurso da Matemática. Ou me­
lhor: !\ Matemática tornou-se linguagem comum a' tôdas
as ciências - e_ técnicas do Mundo' Moderno, desempenhan-

-

-

do papel semelhante ao quê' o Latim; por exemplo, exer­
ceu na Idade Média. - Nota - Pensamento do'A. da
coluna é que ". a Matemática é a mais Fácil das ciên­
cias, puis é a q�� mais sincronizá c,om 0- nq8S� senso iná
to de Lógica"'. - Voltaremós a abordàr o interessante ar

tigo da revista em tela.

�> . .

-

���$txn��

mam. os dados em valores
adequados ao

-

processa­
mento no computador e­

letrônico que dará, final-"
mente, as caractçristicas
do fenôn1.eno. - Torl1..ou­
se nos iiltimos anos . bn:'
p.resc indi""veJ a participação
do a.parelho criado por Van
de G:raaf nas pesquisas em
Fisica Nuclear.' ·No Bra­
sil existem desses ,acelera­
dores no Departa:rnento de
Física da Faculdade de Fi
Josofia da - Universida<le de
São Paulo, com a capaci­
dade de 4: Me'V,;: . (milhões
de eléctron-volts), estando
já quase cp-ncJuidos. os pl�
nos para a compra de ou ....

tro, ain(J.a maior, com a .ca­
pacidade de, 18 MeV; no

Instituto de Energia A­
tômicá; e AeD1 institutos de
pet;quisa da

,.

Guanabara.
Estes- de p.equena. . ca�aci­
dade.

volume da cavidade interna é 3

centimetr.os cúbicos).
!- LiÇÃO E$;ECIAL

Vale a pena estudar lín­
g"llas:' Buecher aus 5 Jahr­
hunderten katalogisiert -

Da.s Bri-tische Museum, das
eine der groessten Buecher
sammlungen besitzt, hat
soeben

.

die Veroeffentli-
shung seines Gesamtkata-
loges abgeschlossen. Er
umfasst 263 Baende mit
ueber' 4 Millionen Titeln
und erstreckt sich ueber 500
c!ahre, von den .A_."1"l.faengen
bri tischer Buchdrucker­
kunst bis 1955.' Der Kata­
log ist derzeit die groesste
Einsezlpublikàtion der­
"VVelt. Die Arbe:t an diesen
Werk hat fast sieben Jahre
geduaret, was jedoch fu�r
ein Unternehmen solcher
Groessenordung eine rela­
tiv kurze Zeit isto l\lrit den
Vorabeiten. war 1931 be­
gonnen V\!orden, al1erdings
gediehen diese nur. bis zun

Buchstaben <aD". Die Fer­
tigstellung 'des Kataloges
wurde wesentlich dadurch
bescl).leunigt, dass man sich
fast dle gesamte redaktio­
nelle Arbeit ersparte. Es
wurde naemlich aIs Grund­
lage einfach der im Lese­
saal befindliche Arbeits­
katalog benutzt.

\

- TEOREMAS:

1) - Dividindo-se uma cir�
cunferência en1. partes iguais
e unindo-se os pontos de divi­
Eão, forma-se um Polígono re­

guIar. - Not� - faça a veri­
ficação, usandu o raio da cir­
cunferência que traçou, 'de­
vendo resultar um triângulo e­

quilátero e um hexágono re­

gular.
3) - O' lado do hexágZlno

regular é igual ao raio do cireu
lo circunsc.rito. - Nota - ver

recomendação an terivr, para
confirmação.
3) - Unindo-se as extremi­

dade.s de dois diâmetros perp�n
diculares um a outro, forma­
se um quadr,ado inscrito.
Nota � faça a verificação e

observe que tan'lbém será pas­
siveI traçar um octógonu re­

guIar. Recomenda-se que os

leitores, .fazendo os estudos, e

ás verificações adequadas nos

teore!llas apontados, usem bons
�nstrumentos, isto é, compas­
so e régua, assim comu lápis,
em perfeitas 'condições de uso.

Caso contrário haverá simples
rabiscos, o que não é· Geome­
tria.

� PROBLEM� de Fí:sica: -

"Um objeto de uuro pesa no

ar 78 gnúnas e na água 71 gra
mas. Pretende-se saber se o

referido objeto será ôco e, no

cas-o afirmativo, o' volume da
cavidade: Sabe-se que a den­
sidade absoluta do ouro é \ 19,5
gra.m�s massa por centimet:ro-
cúbicu". '(R.: o objeto é ôco­
faça a demonstração e· o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
RIO (V. A.) -- Tctando doi� de seus dispo­

:_;jtivos, o Presidente Castello Branco sancionou a

nova Lei de Imprensa, aprovada pelo Congresso ern

'22 de janeiro último.
O primeiro veto incidiu sôbre o § 2° do Art.

46. Diz o artigo' que, "'"dernonstrada a necessidade
de ·certidões de repartiçõ-es púbHcas ou a.u t.árqu i-:

. C2S, e a de quaisquer exarrres , o juiz requisitará
aquelas e. deternlinará êstes, rne.diarrte f.ix.ac ã

o de

pl:á.ZOS para o ourrrp.rirrrerrto das Tespectivas'> dili­

;gênci�s",: dispbndo o seguinte paJ'ágrafo' vetado :,"".

4� ANOS DEDJCAD9�"A SANTA CATARINA

_-. .Loi.rrv l l Ie. 1'4 de' Fé�Yerei ro de 1967

n'NOS'SO
COM:ENTARIO
(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)
Não sabelTIOS 'se o negócio está acontecendo

em t�õdo o nosso país) mas o certo é qL�e em nos_:'
sa c;idade, Joinville, a unificação dos trabalhos da
previdência .social está se transformando numa

verd�deira barafunda, nUHl tal emaranhado de
coisas que ninguém mais sabe quem é quem,
porque .�u por onde. Não fOJ;"am p·oucos os que
nos pro'curarain· para dar conta· da ,confusão em

que se meteram não só beneficiários mas tam..._.
bém os funcionários dos diversos institutos de
previdência social, agora reunidos e não sÓ dan=­
do m'as tendo isso e o trabalho para juntar tudo
de forma a funcionar lTIais pràticamente. Tal­
vez que mais tarde, quando' houver aquele en­

trosamento necessário a coisa volte a funcionar
normahnente, por ora, entrêtant�,' resta apenas
esperar que os senhores agentes não percam o

fio da meada 'pois se assiu1. acontecesse jamais
éles· mesmos se entenderiam ao final da lnistura
tôda a que se viram atirados pela nOVa determi-
naç�o governamental.

'.

Nada, ,melhor do que a unificação da previ­
dência, isso sabemos, notadamente para aquêles "

qu� têm. necessid9-de de seus benefí.cios, pois que
. centralizada com todds' os seus sé'tores I"riuito vi':":"
rá em auxílio' de quem, até agora, tinha qu:e
correr de LlIU lado 'para outro a procura do seu

jnstituto. Entretanto., êste :t;rabalho de unificação
está, ao que parece, deixando tontos inclusive os

chefes dessàs ,repartições. Há uma mistura '.in­
finda de func:ionários atrás dos balc6es e "gui­
cl)ets", andando de lá' prá cá, procurando cada
qual o seu setor, esbarrando-sé uns nos outros,
rqexendo 'e reluexendo papéis,' procllrando do­
CLImentos,. fazendo com qq.e os beneficiários fi­
queni mais tontos ainda, pois acostumados, c..:a.da
qual, a procurar b seu instituto, vêrn-'se, agora,
diante de caras novas as quais nunca cismaram
de existir e, tarnbéln, funcionários que jamais vi­
ram mais gordos c:ertos beneficiários.,

O pior, ainda, é que dentro dessa unificaç.ão,
, para Hlelhor distribuir o serviço subdividiram
oertas resP911sahllidades e, não raro, para tratar

.

de seus iuterêsses junta, à repartição previden-:­
cial, o' sujejto vai ao seu instituto e de lá infor­
\mam que tal e tal coisa deve ser providenCiada
no prédio do instituto tal e tal, depois mais a

ol,-ltra coisa no outro prédio tal e tal. Sai o segl,l­
rado a procura dos tais prédios que nunca viu
também ou nos quais nunca entrou e fica rodan­
do pela 'cidade de Herodes a Pilatos conseguindQ_
uma fiçhiI).ha aqui, um talãozinho ali, a cé\rteira
lá adiante, perde�do com isso muito

. t�mpo,
quando tem ·tempo para perder. Os pobres fun­
cionários, da mesma, forma,_ deslocados de seus,

lugares de trabalho, um' tanto
�

aéreos' com a no­

vá forma de ação, preocupados ainda com a obri­
gação de ben'1. ,atender, acabam botando os ·pés
pelas mãos� armando maior confusão e perdendo
a pouca paciência que já' têm.

Parece que, rieste ,particular, está muita gen­
te pagando um' elevado prêço pela racionalização
'do sistema. Queira Deus que tudo volte ao nor­

mala mais breve. possível e possa, então, o De­

partaITIento Nacional da Previdência Social atuar
com luais eficiência daquela de. antigamente. A
afual tra�'1.sição, toda'-via, está dando dor';d� '-cabe­
ça 'p�ra muita gente. Quem sabe... no fim, dá
certo." ) CHl\RLES .W-EBER

''---1; A C U L D A D E D E C ,I Ê N C I A S. E C O -

N O M I C A S D E J O 1 N V I L L :&;

·EDITAL O�/67
De ordem do. Sr. Diretor da Faculdade de

Ciências Econômicas de Joinville, tornamos pú­
blico o hõrário de provas para o Concurso· de
Habilitação (ExaIue Vestibular):

-- Dia 16 - Quinta-Feira -- às 19,�0
horas - PORTUGUÊS; "

-- Dia 20 -- Seglinda�Feira -- às 19,30
horàs - MATEMÁTICA;

- Dià' 22 -- Quarta-Feira - às 19,30 ho­
ras _._ HISTÓRIA;

-- Dfa 24 -- Sexta-Feira
ras _. GEOGRAFIA ECONÔMICA.

(3

às 19,30 llo-

I N S T R U ç Õ E S .:

I -- As inscrições ao Concurso de Habili­
tação (EXal'lle Vestibular) deverão .ser feitas até
o dia 13 do corrente, junto a Seciétaria da Fa­
.culdade, na Rua .Princesa Isabel, 438.

II Outras informações poderão' ser

pr�stadas pela Secretaria, diàriamente, inclusi­
ve no horário noturno.

Joinville, P de fevereiro de 1967.

A SECRETARIA

aa o I
Esgot.ados 'os prazos para a

apreseri tação das certidões ou

r-ea.Ií.aa.ç à.o dos exames, o ju íz
corrs.clerar-á provada a alega­
ção que dependia daquelas cer

t.í d.õ es ou dos exames. I

O segundo veto foi ao a.rtf­
go 74, assim redigido:
"A condenacão anterior por

crime de abu.so no' -exe.r-c.ic.io

da liberdade de rna.rittest.açã.o
do pensamento e informaçãu
não impede a coricessão de
.sus.perisã.o da execução da

pena, nem caracteriza a rein­
cí.ctêric l prevista no artigo 46
do Código Penal e no artigo
setimo da Lei das Contraven­
ções Penais, quando praticado
crime de outra natureza".

r n
A LO ;KHEED
FABRICARÁ CINCO
HERCULES'A JATO

o BRASIL

1>.

AS RAZõES DOS VETOS

Para os vetos a.noscos, apre­
sertt.óu o Presidente .da Repú­
blica as seguintes razões, con­

tidas no oficio que orrt.ern en­

caminhou a.o Presidente do
Senado Federal:

H.Tenho a honra de comuni­
car a V. Exa. que, rio uso das

atribuições que me corirer-ern

os
.

artigos 70" � prirneiro'e' 87 II
� da Constituição Federal, re-

sotví vetar. parcialmente o pro
jeto de 'lei do Congresso Na­
cional número CN-67, que' re­
gula.a 1ibe.Tdad� de manifestfl,­
cãQ do pensamento e de infor­
m�cão ..

'f'

í�cide o �eto sôbr'e: os
s�gúJn�e� di?positivos: q.�� fon-

s' dera contrários ao interesse
público;

1) O � segundo do artigo 46
- O d.i spo.s to no � segurroo do
artigo 46 contraria a teoria da
prova, porque admite como ver

àadeira a s í.rrrp Ies alegação -rr+-:

quamdo" certidões ou exames

não for-erri . for'riec.rfos ou reali
ado s . lVla.s acontece que ta.í s
diligências, em regra . cabem
.l, tercetros, que riã.o o autor ou.

:) . réu, e estes não devem. ser

benef'ciados ou prejud íca.rtos
pelà falta 'ou omissão de ou­

trem, maximé em se tratando
de processo cr irrri ria.l . Aliás, o
parágrafo prilneiro do mesmo

artigo 46 estabelece penas pe­
cuniárias e a responsabilidade
rurictoria

í

'para aqueles Que não
torn.ecc+ern as cer tfdôes ou

não realizarem os exames de- I

!;,erminados pelo juiz da causa

=rri preju:zo de outras diligên­
:.ü�,,,,.
2) ('O Artigo 74 - Contem

',:,ste ·,<1rt'igo um .pr-ívtlégío con­

cedido aos jornalistas para
efeito" de caa-a.ctarãza.cã o de
reincidência. Esta signidica a

prática, pelo ·meSlTIO. -a.g-errbe,
i.e do.;s ou

.

mais crimes, da
'mesma natureza ou de. natu­
reza diversa. No primeiro c�-
o. t.errio s a, reinçidência espe­
-:.ifica .e no segundo a genéri­
�a. AceHar-':"se o disposto neste

'l.rtigo, s�:ria n�ga'r a, doutrina
'"'\0

'.

que tange a
.

rêincidência
5enq�-:ca,

.

q\le existe na hipó":

1 tese prevas ta rna s que �� pre·-, Justiça. 'T'a.rrrb é

rri para dc.spa­

I t�r:.de negar por s írrrples dispo- Cb03 recebeu o Ministro do Ex

s rça.o legal.
. \ t.e iior , concedendo depois au-

São estas as razões que me diências aos governadores .da

levararn a vr.ta.r , parcilamente Guanabara e da Bahia. OS,'.

o p+oj et.o em causa as quais Negrão de L'írna
í

n.rorrnou ao

ora subrnet.o à�'elevada apre- . jornalistas que havia feito uma

ciacão dos senhores rnernbros II visita de cortesia a o Presiden­

.do Congresso Naciunal. te da Repúbliea, com quem con-

.... "".,,_ . .._.�.� , ver.�ou também sôbre proble-
DESPACHOS E

I m.as
a.drn

í

n is tr-a.t.í vos do Esta-

AUDI:f;NCIAS do.

O Presidente CasteBo Bran- As I pr:meiras horas da noi-

co sancionou a Lei de Im-·' te, o Chefe do Govêrno con­

Drensa ao despachar na tarde ferenciou com os ministros do'

de orit.crn" com o Min��t:;o' d'ª Planejamento "e " dá F'a.zerida f

REDUZIDA ALíQUOTA
PARA IM-PÔSTO

IMPORTACÃO
, .�

DE
RIO (V. A.) - O Presidente Castello Branco

assinou 'decreto-lei· 'reduzindo em vinte por cento

as alíquotas do Lrrrp
ô

s to de Lrrrportac
ã

o com o ob­

jetivo' de compensar a elevação de .22�3 por cerrto

ocorrida no valor do dólar.
Na expos i ç

â

o de motivos encarninhada ao

Presidente da /República, o 'Ministro da Fazenda,
Prof. Otávio Gouveia de Bulhões, justifica a medi­
da afinnando que a finalidade da redução das alí-

quotn.s é a .de
.

abrandar os' efe�itos da desvalorizá­
. ção do cruzeiro sôbre o custo de vida .

,

JDSTIF.ICATIVAS

PARA,
ATLANTA CIPS) - A "Loçk

.

do interior do paí.'3,. as quais,
"eed Air,craft Corporation" a- I a.rrter tormerrt.e, só t.í.n harn a,r.0C;

lunciou que fabricará para o
.;,
eo pequenos a.v iõ c's, barcoa ,flu

8rasil cinco aviões C-130E, 'os viais e animais de carga,

.ua.Is serão entregues na
.

se- Dis,,?e a companhia norte-a-

gunda metade do corrente ·ano mer.c.arra :
.

Segundo a companhia, essa O Brasil recebeu as primei-
.orrrpra permitirá ao 13\-asil du r a.s l.lnícl2des de seu corrtra+o

):icar o tamanho d� sua esqua inicial para a a.quaarcao de

drilha de H8rcules C-130E. C-130E em fins de 1963. De8-

O novo contrato- foi· a.nurict- de então,. esses aviões servi)_�am
ado pelo senhor T. F. Morrow . como a.rrí.rna.í.s de carga em to­

vice p,residente da Luckheed cÚl"S a.s ca.rna.das da vida eco­

Western Export Cornparry .
- riôrrrí ca oe mi.litar da nação.

Disse� .que o novo acordo da Es.ses cargue'ros aéreos t.rarrs

'f'ír-rna, com o Brasil estipula a porta,ram a.ltrnerit.os a áreas

€l1.trega de cinco tran.f;iportes a remotas, apressadamente,. a -

i�ÜO li -rcules, pecas sobr-essa.v fim de fmpedir períodos de'

lentes e oqutpa.meritos qe in- fome corrseq'uerrtes de destrui­

fl;'R estrutura, a. um c.ust.o de - ção das colheitas; .Ievar-a.rn pe­

cumzé milh-ões de dólares. ,�,adas 'rrrá.quãriaa a remotas re-
Á

:A
.

escalá cte produçãq na -:- giões' do Amazonas,· para sua

Lockheed, Geórgia Company - utilização no programa. de de­

detennina a entrega de dois .senvolvimento· rodoviário e ser

aviões em agosto. Os outt:os a vira,rn com,o meio de transpor­
serão entregues um mes' mais te de víÚmas de d'esastres na-

�arde. ,.. " '

. tura's.
Os aviões $erão levados da

,
·Nos vôos de regresso do in­

-ábr:·e:::l, em Marietta, Georg.ia, terior, são utili·zados corrlO um

nara Nassau,' DtJ,hama. Ali, instru.n1.ento de exportação. -­

�ripulanções da -Fôrça r Brasi- tran-:::portando p2·ra oe:; port,Q,,>
'eira receberãO os aviões e os do AtlântiGo minério�: madeL..

�onduzirão ao Aeroporto In- ra's va1'iosas 'e prOdutos de ar--

errÍa�ional do Galeão, no Rto tesamento nativo.

:le Jf. neiro. Os C-1aOE tem quatr,� mo-
.

O novo pedido, desses .aviões .tores- a jato Allison TT56-A-7
.� declarou o senhor Morrow _e· hélices Hamilton' Standard
é o resultado direto do êxito lifdromatic. São aviões turbo

'lue teve. o Brasil co'm os seus ,héJ;ces, Cap9?;8S de dej::;envolver

primf'iros C�130E, tanto co- li uma velocidade máxima de

mo unidades logist;cas milita- , cruzeiro de 360 milh�� por- 1'1.0-

"'es, quantu como importantes : ra (cerca de 500 qUIlometroc:),
instrumentos de transporte no I Alça vôo com llm pêso' máxi-
à�senvolvlmento das reg�ões lpO de 155.000 libras.

.

'

ciOI e In·dústria
A exposição de motivos do

lVHnistró da Fazenda, que a­

con1.panha o decre1;o assinado

pelo Presidente' apresenta as

seguintes justificativas:
"T,enho a honra de subme­

ter ,a elevada'· consideração de
V. Exa. o projeto do decreto­
lei em anexo que visa a com­

plementar na área do impôsto
de importação, a Resolução do

Conselho Monetário Naciona1

que de'svalorizou o cruzeiro no

mercado de câmbio.
.

O DECRETO
O objetivo 'do decreto,-lei pro :É a seguinte a integra

posto é o de luitigar os. efeitos decreto lei; ontem assinado
da desvalorizacão do cruzeiro pelo Presidente' Castello Bran­
sôbre o custo das mercadorias co:

importadas e e6nsequenternen Artigo Primeiro - As aliquo­
'te, abrandar as repercussões tas dó ilnpôsto de importação
,que a elevação do valor da di- de que ü'f:1ta a Tarifa das Al-

I visa estrangeira· poderia aca,r f?,ndegas que acompanha a

. reta!' nos, preços. do mercado in 'Pl a ..#244 de 14 de agosto de

; terno. .

1957 ,e o decreto lei 64 de 22 dé

I
A -redução linear sugerida, noveínbra de 1966 ·passaln á vi­

.

de vinte p�r cento ,sôbre as a- gorar COlTI redução )ineai- de

liquotas· d�s alfândegas corres vinte por cento.

I ponde a grandeza que em -ter- Parágrafo único _:_ A 'Ínes-

I·
mos re;ativos, .comp�n�aria, a ma redução de vinte por cen-

grosso/' modo, o acreSClmo de to é aplicada sobre as aliquo...,.
1 22,3 por cento ocorrido no va- tas convencionais ,dâs 'merca­

i 10r do dólà:r americano -por- dorias constantes, da lista na ...

: quanto o impôsto ad":valorem cional do Brasil na ALALC.

sôbre as mercadorias impor- O ortigo segundo - o dispis
tadas passaria a. ser' cobrado to no artigo primeiro não 1'e-

�;'�4"�����"'�-���������������������������p.�--� com base em alíquotas reduzi- voga os artigos segünto e $ex­

das em proporção inversá, o to, do' decreto lei 63. de no-

.

. que, em termos" finais,· resulta- vembro de 1966_

'COlllparecam 'à éoletoria Estaduá'l ���u�� ��n��;J's�� d�o::��?�b c���ti��t;z��e,;! Vig�:t,�à �:=
. ..2

r A flm de ·assegurar os nIveIS ta
-

de sua' publicação, revoga-

A
.

Coletoria Estadual de JoinvÍlle, através de sua' Tela·ti·vo$'� �das� conç�ssões. tsxi- das as � disp<isições en'). 60ntrá�

'Secção de Emplacamento de Veículos, solicIta 'às pessoai>· fárias outorgadas aos p�íses rio".

abaixo relacionada-s para comparecerem àquele setor da". .

.

.'

I: .'.
.

.

.

Exatoria, a- fim de tratareIl} de assuntos de s�us interêsses. � �'UJIIIIIICllmIllIllIlUIIIllIJllmr:lmIlU!II,�tlHlllIIUllltl�IIII1I11J11tlUHIIUIIIIC'll'�
Eis 'os nomes das pessoas que estão sendo chamadas: ) i Dr. PAULO MEDEIROS �
AJtamiro Bauer, Alencar Rei- I ?ilvino .

Liermann Munhoz, 80-_. a A D V. O G A D' O
=

noldQ Brauer� . Adulfo
•

Bor-

llano
Nllo

__ de. Souza, Tertuliano ª I'
nholdt� Antônio Carlos Cam- Camargo, Theodoro Antônio de.l ESCRITORIO: Rua Engenh@lro'Niemeyer n- 21, �
pioni, Alvaro Tavares Cunha.. Oliveira, Walter B�:techtold, = .

FONE:: 3698. �
Antônio Mathias da Costa, Ar- Wilson, Beckér, Vicente Ricar- :::.

Expedientes: 17 às IR ·h.s ...• aos sába.dos; das 11 às 12 hs. ::
no Doge, Aldo Silva' Doge, ào Kiepler, Willy Mai, Wilson ã e

'IAbíSSib JOsé."Debarba,�Antôn.':o Eugenio Quandt, Vitor da Sil- =

.

JOINV-ILLE - S.C.
.

=

Franciscu Estevão, Arno Gerd va, Walter Schmidlin, Werner �1[lllJlJlltll"[.lIUftIUI... inIlUllllllllr,,.tllII"'U[lI�'lIIlIIfllr'nll•.nI"I���]lInfllIU:;'
Jarck, Amandos I�oepp, Anna- Schuster, Waldemar Witt e

mari� Alexandre Laporte, Àl'- Waldemar Ari A. Weege.-
bano Melchert, Aldo Piazeira,
Aldemira Maria Pereira. As­

trogiI{lo JOaquim Pinto,' Ade­
mar Posanscke, AdeHfo Henri­

que -Radun, André Randig, Ar­
t'loldo Cardoso da Silva, Aníbal
Spesia, AfuÍlsQ '\Volf, Alfredo
Wesrdoerfer, -Cora Lúcia Con-
,-deixa CabraÍ, Comércio e In...,

- dústria �chmaedeck, Ewald
Buschle, 'Engelbert Jurçk, Elá-.
rio .Kienl;>aun, Egon . Ravache;
Euclides T. da' Rosa, Elmar
Afonso Weihermann, -Felisber­
to Aristides Bub, Francisco
Fernandes Luís (Dr.) , Felipe
Miranda Neto, Fredel"ico Os­
valdo Orthey, Fràncisco Antô­
nio Oliveira, Francisco Ernes­
to Sabóia, Gilda Mafra, Geno­
vino Stringari, Guilhermino
Tavares Filho, Gerhard Wel­

ter, Hélio Cidral, ,Henr�que
Paulo· Ki'oegel, Henrique ::rv'far­

quardt, liarry ,Meyer, . Helmuth
.Millinitz, Hartwig Scüll, Ivens
Olaf F'icker. Indústria de Ma­
deiras ."Jost", Industria e· Co­
mércio :de Louças "Mafra!',.
Iwan Mihockij, Itamar da Sil­
và, Ivo Stein,' Ignácio. Santân­
gelu, João Francisco de Assis,
João 'Klotszch� José )Loureiro,
João Mafra,' Jamir 'Miranda,
,l'osé Nicolau Peréira, João Fre­
derico Reichert, João Araldo
de Souza, João Paulo SChmalz,
...Tósé Alexandre Santiago, João­
Steinmocher, Leonardo Fix,
Lourival. Corrêa Silva, Leverci

Silveíra, Mílton da Cunha, Má­
rio José qa Cruz, Ma�oel Anas­
tácio Pereira, Marinhó Perei­

ra, Mario da S:ilva, Manfredo

Sewald, Manoel Lpurenço. Ta­

vares, Nílson da Silva" Flôres.
Nidálio Ganzenrnül1er; N01��

. berto Holz., Nélson Manelli,' Ni­
v/aldo M. Oliveira, Nélson Ro­

sa, Oslin., Brarnorssky, Olavo
Corrêa, Atto Hatenhauer Net­

to, _ Osmár Luetcke, Osvaldo
Neumann, OrivaI Izidoro Fer­

reira, Orty Landm'ann, arival
Manoel da Rosa, R.odolfo Bie­
lati, Remio Carvalho Coimbra.
Rubens Uorst, Reinaldo Hat_:
tenhauer, �Ramiro Lõpes, Re­
nato Marcos Liebl, Ruben
J\1:ommsein, Roberto Piazeira,
Renee Volkert, Rudolfo Weber,

membros da ALALC â . redu-

I ção se estenderá aos produtos'
constantes da lista nacional dQ
Brasil naquele organismo re-

gional.
O projeto prevê a manuten­

ção das disposições con tidas
nos artigos 2 e 6 do Decreto

63, de 24 de dezembro de 1966

por se' tratar de nurmas ne­

�.essárias para assegurar a re­

visão da tarifa nos termos de_'
terminados pelo referido di­

�:>loma legal".

ASSEMBLÊI� GERAL ORDINARIA

Dohler ·S. A. Comércio e Indústria, devida­
mente inscrita no Cadastro Geral de Contribuin­
tes' do Ministério da Fazenda sob 'número .... '.

�4.683.4U8, conv'ida seus acionistás para compa­
recerem à. Assembléia Geral Ordinária a reali-

-

zar-se elU sua sede social à Rua Alexandre D6h""::"
ler nr. 144 às 09,OOhoras do día 20 de'Março de
1967, a fim de deliherarem sôbre a seguinte

ORDEM DQ DIA

2)

1) - Aprovação <do Balanço Geral e Contas ref.
ao exercício de -1966.

Eleição de nova Diretoria e Membros do
C�rtselho Fiscal.

. �

Assuntos Diversos.

do

SAIRÁ ÊSTE MÊS
íNDICE DO NOVe
SALÁRIO· MíNIMO

A V I S o Aêhalu-se à disposição dos se­
nhores acionistas .os documentos á que se refere
o art. 99 do Decr: Lei 2627 de' 26 de Setembro
de 1940.

JoinviUe7 10 de Fevereiro de 1967�
(a) Arno lValdenzar DohZér Jnr.

Diretor' Presidente

RIO (VA) - o Conselho

I
qUer alteração, devendo so-

Nacional -de __FoUtica Salarial n1.ente uma, ou outra cidade ser'

..�x..alnjnará e t.,provará este mes -

;
,d_eslocada da zona em, que es­

eln data a ser fix;ada.· os 'no- tá ; atualmente situada. Com

70S índices de .salário-minin1.o relação, porém ao percentual

I para todo o
�

país. A revisão. de revisão d03 atuais minimos

aue está sendu elaborada - pelo os técnicDs do DNS se recusam

IDepartamento Nacional de Sa -a fazer qualquer' previsãü, a­

'ária, tei'á o caráter de excep- firnrando que s(> os cálcu]os

cionalidade, por ter_ decorrido, subsequentes _

aos dados apura­

apenas, uni al10 da ú�ti.i:na -re:- dos pern1.itirão a sua' �fixação,
vic:;ão feita, devendo por esta 90iS aip,da terá ,que ser compu

razão, não obedecer aos crité... tado o e0I'!lportamento da va­

r�os previstos na Consolidação riação do custo de vida nu Ines

das Leis do Trabalho para a de fevereiro em çurso.· Os prog

fixação dos salários minimos. ilósticos, levando-se em consi-
"�. f1i! • deracão a ,fixacão .do salárjo

A revisão em caráter excep-' real �desde a re;i-são dos atuais

cionaI dos atuais indices de' sa-, nivei's de salário minimo, � há­

lário-minilno' deverâ ser feita um an.o, situam um pe'rcen­
com base no levantamento do tua para a Guanab�ra: nã.....,.
custo de vida em cada uma da,s superior a vinte .e cinco por

22 regiões em que está, dividi- cento o que equivaleria. no .Es
du o país. A· variação dos in- tado em torne;> ç_.e Cr$ 100 a

,

dices contudo, obedecerá aos Cr$ 105 mil. A vigência dos

novos critérios. adotados pelo 'futuros niveis será decretada

Departamento Nacional de' pelo presidente' q.a Hepública
Salário, que modificou :alguns a

.

partir .de prilne:ro' de março,

itens relativos, a pesquisa de devendo,' antes dois represen­
dados já: em qesuso, adotari�do tantes dos empregadores e duis

outro.$ que são· mais utilizad.os empregados'a s�rem indicados

desde tipos de vestuários
.

à a- pelas confed�rações nacionais

limentação. Quarito ao rezone- das duas categorias tomar co­

amento, isto é, novas demar- nhecimento das conclusões, do
cacões do âmbito de �ada sa-' DNS em caráter apenM 6ôn-.

. lário mínimu, "não haverá qual- sultivo.�,II O SPI�A L SÃO· LUCAS

[7ifif'••••••••••••• Íi •• .............-.•••••••••••-i!mm •• � li • '. Ii' ...... ii • ii •• '

I
.

INDúST\RIAS
COLIN S/A.'

lVlat�ículas no
Grup'Q' Escolar
��Ruy Barbosa"

CIRURGIA - MEDICINA -:- MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgi?n.cia - Oxtnoterapta'Hos­
pitalar e a Domicílio _,. Ressusciiador - Raios X -

Rad,ioterapia - Raios Ultra-Violeta e I1ifra-Vef7nelho
- Banco de Sangue. - Ortopedia e Trallmajologia
çorn Mesa Ortopédicq de Albee-Comper - Secção de
Maternidade·- com Moderna Sala de Partos- e JJerçá-

rios ..... Estufa para .Recém-Nascidos, Débeis e

Pré-rnaturos .

' ,

O Hospital·E'stá à Disposiçã-o dos Senhores Médicos
� Tôdas Dependêndas - Fala a Língua .Alemã. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

__
o _. CONVOCAÇÃO __

..

_

São convidados os Senhores Acionistas. de
indústrias· Colin SIA., para Assembléia Geral
Ordinária que será reali�ada' no dia. 13 de março
vindouro, às 9 horas, na sede social sito à rua 9
de Março nr. 619, nestà. cidade, com a seguinte:

ORD�M DO DIA

\.1 . Exame, discussão e deliberação sôbre o re­

latório da diretoria', 'balanço geral da so­

ciedade" d�monstração da conta de Lucros
.e Perdas. e pa:recer do C�nse�ho Fiscal, re­
lativos ao exercício de 1966.

-1 Eleição dos membros' efetivos é suplentes
do conselho. fiscal e fixacão da remunera­
racão dos conselhefros. e diretores.

- As';untos' diversos de irtte:têsse social.

A diretora 'substituta do
Grupo Escolar "Ruy B�rbosa",
Dona Marta' Anézia' Rocha
Roslindo, .cómunica às pessoas
interessadas que as matrículas
para tôdas as séries que fun-­
cionam naquelé � educandário
estarão abertas a_ -partir, de a­

manhã ,dia !3, até o .. dia . se­

guinte, 14, das 8 às 11 hora?-

'�CURlTIBA - JUVEVa!.- PARANÁ
,AVENIDA JOÃO GUALBERTÓ" 1946.

TE;;LEFONE: '4-181J_ (COM R�DE INTERNA)

2.

3.

Joinville, 9,de fevereiro ·de 1967.

A1AX CARLOS COLIN - Dire.tor Gerente

AVISO Acham-se à disposição dos Senl-iores'
Acionistas de Indústrias Colin S/A.,
na sede social, os documentos a que

-

se refere·o art. 99 do Decreto-Lei 2627
�,de 1940.'

,

�

I UA N O T í C-iA ,�

Il_,ES1.A À·VENDA EM TÔ�AS, AS BANÇAS_
'DE F-I....:qRIANoPOLlS - _. - .
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_,UMA LUZ ]:}E' ESPERANÇA
SE ACENDE NO NORDESTE
no BRASIL DIZ d �"TIl\fES"
NOVA YORK, (IPS)

Grande número'dos 23 nd­
lhões de hàbitantes da vast.a
região nordestina do BrasH
terá os benefícios de ,"no\7as
indústiras,./ novas reprêsas
para a produçãó'qe energIa
elétrica.. portos pesquei:!.'os,
poços petrolíferos,' escolas e

hQspitais que alí' se COllS-'

troen"l" - declaróu uTl).e
New York Tinies·�· em edito,-
rial.

"

Diz o editori;d, intitulado
"O Nordeste do Brasil":

indústrias, novas e úteis

re-I. prêsas hidrelétricas, - portos

p.esqueiros, poços petrolíferoseseolas e hospitais estão sen­

do construídos na região _ IPela primeira vez, acende-se
un'la luz de esperança para.

Iaquela desan"1.parada e feu..:­
daI ,região, o que dá a mi­
lhares'i ou a- alguns milhares.
de pessoas algulll ,ânimo e, HA magnitude dp "proble­
perspectivas para um.. futuro I mtt no nordeste, dó br&-sil

.

é

melhor. Essas notícias rece- I tal que muitos anos D;lais de
bidas do Brasil são boas e, progresso. serão' pJ:"ecisos pa­
importantes. ra conduzir 'a -região a um

HTodavia, tambén'l é in1.-· ponto ei1'1 que a' maioria de
poi1tante ob$ervár o' que seu' povo ._ e não uma pe­
,aconteceu até agora repre-. 'quena minoria, como agora
senta apenas o que tem sido _ possa

. ter um tolerável
_apropriadam.ente 'qualifica- padrão de vida. No entanto,
do de retardamento na ta- o nordeste. está avancando.
xa 'de deteriàracão no 'nor,- A _. prosperid�de continúa
·deste. OJs, que �comparam o distarite, ·mas

.

aquela som­

.atual estado de coisas com o bria região-está 'fa�end9 pro-
que foi descrito .por ·C.,elso 'gresso. Isto não 'podia ser

Furtado� o iniciador do p�ro- dito antes".

grama de desenvolvimento
da SUDENE, em 1960, ou' ,
com os fatos apresentados,
há 3 ou 4 anos, por Josué de

Castro.. em' seu livro ��Morte
rio Nordeste", verão que to-,
dos' os grandes índices estão-·,
se agr.av.ando e, não melho­
ranqo.

"Finalmente, deu-se início
à solução 'do imenso proble­
ma da miséria e ,atraso na

vasta 'região:nordesÜna . bra _:

sileira, onde -mais de' 23 mi­
lhões de pessoas vivem' no'

que acertadamente se cha­
ma

H área de desastre".
HUm correspondente do

"Ti-mes'! anuncia que
-

nov:as

í
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§ N T '"CIA'S �I
� E CINEjg.!l._ §
� §
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= * Jane Fonda e seu irmão Peter, de tão pare- _.

ª ciclos que são, foram tidos por muitos como �
§ gêmeos, erri SaÍnt-Tropez; quando lá estiveram

ª
== depois do Festival de Veneza. Muito unidos, os

::::
;:; dois se divertem a valer quando se enéontram. == Sr. Manuel A. Stefaner'

11uenina
Carmen PalIar

�_ E um� das razões por que Jalile" ficou ,,��lÍs à _§
d d d La C e Está aniversariando hoje A data de hoje assinala .J

§ vonta e nas cenas ousa as e uree , s -

a I o Sr. Manuel A. Stefaner, transcurso de' mais um na-

� gundo declara a própria artista, é que imagina- == industrial estabelecido erri t.al ícto da menina Carmen!

�===
va então' estar contracenando c.o.rn seu irmão e

__=_ª Campos Nevas. filha do casal Mara-Orlandi-
não c.orn outro Peter, Mac Enery. . . no Pallar.

=_� "�La Curée" como se sabe, é a mais r-ec.crrt.e �
Sra. Erica Cunha Menino Luis Alberto

_--' realização de Rog'er Vad irn , ri:Íarido de Jane fFon-
=
__ Transcorre nesta data o Passa hoje o aniversário

__=_=_ da, tendo sido apresentado em Veneza.
� i a.ritver-sá.río da Sra. Edca" do menino Luís Alberto. fi-

espôsa do Sr. Alvaro Va- lho do casal Glaucia-Eurico

* "A Garôta de Ipanerna" já é Márcia Rodri- lentim da Cunha. KrobeL

g'u.cs , de 17 anos, escol.h.ida dentre 130 can­

didatas para a principal protagonista dó filme

==__==�
Sr. Arlindo Barows'ki

de Leon Hirszman e Vinícius de Morais. Eleita Dá-se neste 'dia o aniver-
a melhor atriz do Festival de Cinema Amador, aar ío do Sr. Arlindo B'arows-

por seu. clesernpe.nh.o em "Quarto Movimento",

_;:;===_�=
ki. IMarcia conta t.arrrb érri corri experiência profis-

sional na- te la , tendo participado do .e.len.co de Sr. Valentim F·. da Cunha

I'I.El J'ust icer-o'". a mais recente r-e.al iz.a.ç
ã

o de Nél- Comemora mais um ani-

san Pereira dos Santos, e do filme de Domingós
__=_�= versário hoje o Sr. ValerY-!

de Oliveira ."Tôdas as Mulheres do Mundo", jun- tim 'F da.Cunha, funcioná-

to a Leila Diniz e Paulo José. rio a Drogaria e .Farmácia

* A "Warner. Bros" resolveu reunir num mes- "_==� �:��rine�se S/A, em Blume-

5 mo fi Irrie o popularíssimo "T'ony Curtis e a Jovem Osvaldo Mbnn

_===_---' ..
belíssima V'irn.a Lisi. Trata-se de trrna comédia

=====��-
.

cíuzid
... · . .

d 1 Faz anos nesta data o I o-
ultra::uloderna, pro UZI a e uIrl�l a pe o exc�- vem 'Osvaldo, 'filho do Sr,
lente Norman Panama.

.

recentes achados da� indústria cinematográfica, _� \ Srta. Estela Oliv�ira
sendo que Saul Brass', éonhecidíssimo desenhis-

dI Deflui no dia' de hoj e o
ta ameri,cano,(foi contrata o especia mente como

aniversário da Srta E"s'tela
consultor visual, tendo êle empregado vários C

. Oliveira.

tr-6.ques interessantíssiIllOS,' tais como, abstra­

ções, "Op-Art'�, "Pop-Art" e outros "achqç:!os'" da
técnica moderna. :::

*. Roberto Carlos vai, enfim, para· o cinema,
viajando para Noya-Io!,que. Com verdadeiro;:;.
senso. de opqrtunidade das preferências popula- ê" Sr�. Zuleide Cruz

-Uma menina, filha da Sra.
res qU'e fizeram de "AsSalto� ao Tr,eÍn Pagadór" '==-_' C I t h·· L d S

.'

omp e a oJe maIS uma,! aura e ü r. Han Gue-
LllTI' dos maiores suce�sos da sétima· arté brasi- ,data natalícia a Sra. Zulei- des

leira, Roberto Farias, cuja linguagem cinemato- de, espõsa elo Sr. Osmar da I
.

gráfica é sempre válida' e 'comunicativa, prepara Cruz.
�

1 -Uma menina, filha da. ?ra.
um filme sôbre o rei do '-'iê-iê-iê", escrevendo
argumento de parceria com �aulo Mendes Cqm­
pOSo Na história há seqüêricias que !?e desenro­
lam na grande cidade americana, com. o conhe-

=�:--;:;_ cidQ cantor às voltas com o seu bando ele fãs ...
- internacionais.

. �U;1JUitt.mutlllmmmir:llllUtultltntlllltllmlnIIIIHtI'lIltltlllmllllltJUIIIIfiJh�'

Conselhos de Beleza
DESINTOXICAÇÃO GERAL DO ORGANISMO

!
Dr. PIRES

Sr. .João Afves qa l\'Iaia

No dia de hoje completa
mais um aniversário o Sr.
João Alves da Maia.

Entre os povos do nor­
te da Europa, há séc'uros
que é costume á desinto­
xicaçã.o do organismo
por meio da sauna, pala­
vra originária do idioma
tinlandês e que significa
banho. Aqui entre nos',
entretanto, até poucos
anos atrás; a sauna só
era conhecida por um
reduzado número de pes­
soas. Hoje em dia, con­
tudo, tornou-se um hábi­
to bastante difundido
para ambos os' sexos. As,

. principais associações
esportivas e clubes parti­
culares já possuem nas

suas sedes·.·· instalações
a.pr-opr'Iaxta.s .p.ara ta.í es­

pécie de banho e até em
mui tas residencias abas­
tadas já se acham fun­
cionando. Como todo
'hábito implica em um

abuso, procuraremos. ex­
plicar aos leltores alguns
dados sôbre a sauna.
A instalação não é mais'
do que uma cabine de
madeira ·cujas tábuas
são de' pinho e o tama­
nho varia' de .ac ôr-do
com a necessidade. Para
um ou dois banhistas
(instalações residenciais)
as cífmerrsô es-" são meno­
res do que aos requeridas
para as sociedades em

que os banhos devem ter
uso coletivo. Dentro de
cada cabin'e existem
bancos' de maneira sob
os' quais se acha a _fonte
g.eradora de calor. Quan­
do o ar tem necessidade

Sra. Joana A. Carstens

Ocorre nesta data o a.ri i-
.

versário natalício da Sra.

Joana, espõsa do Sr. Adolar
Félix Carstens.

Sr. .João SeU

Dec-orre hoj e o aniversário
do Sr. João Sell.

Menino Osny Pabst

Marca a data 'de hoje .o
aniversário <io menino O'sny,
filho do casal Carmen-Ervi­
no Pabst.

NASCIME'NTOS
Sra. Vera Creuz'

NA MATERNIDADE DAR­
-CV VARGAS OCORRERAl\I
OS SEGUINTES

"Y\

lVla-ria TI. e do Sr. Lasio M.
da Siiva

-Um melüno, filho da Sra ..

�l.Iaria P. e do Sr. Pedro dos
Santos,

Aniversaria hoj e a Sra.
vera, viúva do Sr. Afonso
Creuz.

,1O/?/67 :

--Um menino, filho da Sr�'­
Elsa e dQ Sr. José·R .. PereI­
ra.' ,

Cachimbos Mulhe{esPara as
A nova moda feminina é fumar apr-endid<Ds pela mulher· e

.

executados
cachimbo. Os cachimbos para a :tnu- por ela com graça particular .

lher poderã� ser .usados com a mesma Par�ce absurdo que o cachimbo
desenvoltura que uma piteira. Fumar converta-se nunl.a arma de fascinação
cachimbo acalma os nervos. É o me- feminina. Contudo,. pouco a pouco as

] hor rerrlédio, segundo os '''el1têndidos'' I'
rnulheres copseguiram êste fim. ,Já vi-,

no assunto para· mulhcres ansiosas e mos como as calças sem graçá podem
deprimiclas ..Foi lançado na Europa em

I'
transformar-se em suntuosas calças de

1586. '. -. '''soirée'' e como as botas, quê sempre
/ Eis <? que escreveu a respeito? ' foram reservadas' ao setor' masculinó,

diret�mente d�' Turim,. na I�ália, a 'c.o"'" 1 ft_,'nu;�.-capazes d� cobrir cdm-um e�t.ilo (

nhecIda colunIst� MarIa ,Teresa M.aJ<?� : espec1a.1 e �ugestlvo um .,par de dehclo-
em matéria distribu_ída pela ANSA: ,'sas é-strêmidades. . .c, .-

"As mulheres nerv<?sas" ansiosas i Uma mulher que conheça o pró-
e deprimidas terão que aprender a�fu- prio fasdnie>- poderá usar o cachimbo
lll.ar cachirribo. É o melhor remédio .com a m�sriía graça:que o cagirro. Uma
para relaxar os "'nervos. Isto' foi afir- ,bétforada de fumo azulaçlo poderá es­

ITIado pela Sra. Dolores Luz�ati, fu'- conder uma maliciosa
-

olhacJ.ela do ros-

mante de� caçhimbo e gualificada re- to' feminino. Além do mais,' o cachim­
presentante desta "categoria" po pri- bà pode converter-se numa espécie de,
ITIeiro' "·Congresso de Fumantes de Ca- jóia, algo como

....

um par de óculos para
chimbo", efetuadQ em Ardna, uma ale- a _noite, c"aprich05a e muito feminina. -

gl'e lopalidade próximo ao Lago Maior. t
.

Já se vendem no estrangeíro ca-
Todos os homens sabem q-q.e·fu- chimbo "para mulheres". São finos, le-

D.lar cachimbo provoca uma sensação ves, freqüentemente' enfeitados com

'de serenidade e de agradávef adorme- t pedras de côres. Há que' se _lembrar que
cimento. Homens famosos '_fumãvam- 1 durante tôda a sua história, o cachim­
no tais como Baudelaire e' Apolinaire, '1=>0 conta com preciosos exempláres.
que sempre celebravam as ,virtudes do Foràm feitos em porcelana, em âmbar;
fumo e do ta�flco ..Agora são as mtilhe-

\
em metais japonese�( Foram encontra­

res que, seguIndo 4ma campanha de 'dos nas tumbas antIgas e em luxuosos

p�recerern c�m o hom.em e:n.hábitos e palácios da antigüidade.' '.
atItudes, descobrem as dehcIasa nt,�-! Uma recente pesqUIsa demons­
��iorm�nte- reservadas aos fumantes ,do tra que na Itália já-:há três mil mu­
sexo mascUtino.

'

, f lheres que fumam cachitnbo, sôbre um
, A mulher deixa de lado as com- total de unl. milhão de fumantes. É

pridas piteiras, s'ímbolo caract�rísti�o um bani nlJ.mero. Todavia, as mulheres
da sedução das campirescas da década. ainda não se atreyem a fumar na rua

de trinta.' Também paulatinamente ou assentadas num café público. Isto
Dbandona o hábito de acender um ci- [-tos vêzes' acontece na tnglaterra. Mas,
garro atrás do outro. Q v�cio do fumo todos sabem'que a Inglaterra é·."9 bêr­
ataca a' sa(lde, mais a da mulher do ço éIo cachimbo". E.rn 1586 chegou a

que a do homem. Por tal mot-ivo, a mu- Londres um admirável modêlo de 'ca­

l.her agora descol;:>re o cachimbo. �es- chimbo. Raph Lane. o primeiro gover-'
quisas científicas fazem saber que fy.- nador de Virgínia, enviava o objeto à

mar cachimbo é-mUito rnehós']::>efigõsó -"Sir''''vValter Raleigh, junto 'com ins-'
pura o organismo, que os cig�rros. truções para o seu uso. Em 1619 for,
Além do mais. ene4er o c�chimbo, aCQ- .. rnou-se Da Inglate��a a primeira .as�o"'::
roodar o tabaco, aspirar lentamente, dação de fabricantes de cachimbos.
SflO prazeres que só os �'experts" fu-: Pas�ou mtJito tempo desde' êsse acon-'
IDantes de", cachimbo conhecem a, fun- i tecimento,' mas . o cachimbo .conÜiiua -

cio� Todos êstes ��stos�R���_m ser: tel1do atualidade.'

··F.l•• XiI.

VE_R/tIELHA
�7 .OOO��

-Um ·filme sôbre corri­
das de automóveis que é

dingmico como o assun­

to e que passa ve1.ozmen­
te como os carrO:3 qu�
nos mostra' em desabala­
da velocidade, vencen­

do '0 tempo, conquistan­
do um triunfo ou encon­
trando' o desastre e a

Inorte. É um filme físi­

co, do qual parece inú-:­
til exigir um rigor analí­
tico na psicologia' dos
personagens. Êstes vi­
vem fisicamente os seus
problemas e resolvem-
nos apressadamente, ao

impulso do dinamismo
m esrrlO de sua.s existên­
cias, essas inteiramente
condicionadas, pela pis-

"-ta de corridas onde {o­
vens impetuosos, exímios
artistas do volante, bus­
ca ul1im momento fugaz
de triunfo corn a mal te

à espreita ern eada mo­

mento.
UIU argumen.to, pois,

. cheio de clichês� como

seria previsível. Mas tra­
tado conl a velhà segu­
rança e maestria de I-io­
'V'1ard I-Ia"\vks. O filme é,
evidenternente, obra me-

,nor do diretor de "Hata­

ri", mas tem, como' êsse

aquêle sentido de aven­

tura qU,e o tornou um es­

petáculo particularmen­
te fascinante de se ade-'­
rir. E tem aquele im­

pr�ssionante juventude

que o velho diretor sabe
imprimir, como pOUC03,
às' suas realizações, uma
juventude m'esclada a

um senso de humor con­

tagiante e a um j eito ca'::
racterístico de tratar os·

personagens, que se re­

flete na máscula agressi­
vidade dos homens e na

desinibida afirmação das
TIlulheres: A cena de
amor entre Ned Arp
(John Robert Crawford)
e Julie' (Laura Devon)

. tem a marca de um esti­
lo, da mesma maneira

que os H flashes" das li­

garões amorosas entre

Holly, (GaU Hire) e Dan.
"

(James Ward) OH en.tre
Gabrielle (Mariana Hill>'
e Mike (James' Gaan).

A grande estrêla do

filme, no entanto, é a

utilização que fêz Hawks
das tomadas das corri­

das, e rnuito especial­
mente ·os espetaculares
desastres que ocorrem no

desenrolar da ação. O

filme, no seu conjunto, é
obra despretenciosa, algo
como UIU'

,
"divertisse:­

ment" que um grande
diretor se permitiu, em

meio a uma carreira mar

cada por uma sucessão
expressiva de triunfos.
Como tal, é um traba­
lho estimável, a que se

assiste, cOm bastante
agrado ..

NA TELA DO COLON
-.-.-"/{
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.Hoven - Ann

I

�':,�t�n��iaq� e�de���ie��� �I"
--.:::==::;--

-

--�-··--I-----N-·---.:;'t----p----I&---L- -�IO-----em Paris a esperam muita;:;

I
- ....-------'-./ � .z-.. 4-�'__1 -----------1

surprêsas, aventuras, inci��-'

I,
--------__-..

sive Louis JOrdan que apa-
----

rece na pele de um luminar da noite - Em sensacional pro grama duplo.: A gra.nde comédia de JERRY
da moda, que se' dQdica a110M N ...... -

n�ostrar os segrêdos do mUll- .1 '. E_.. I I� A- O
do da moda a Ann Margret,

iii
Vistavi�oin. No proQ"r�ma f:O mo segundo- filme - A sensacional aventura

e acaba lhe mostrando os G'OLIAS CONTRA' OS GIGA�'TES
.

encantos da arte de ama1.·. �I Com Brad Barris - Gloria Milland
I�F'EITA EM PARIS" e�tar{l,

I"
I!

�ao����nt��a t:�:s;ic����� j

II'" ���;r���IRA - Novamente

do Colono \..,,!I -

A -'ILHA DAS ,MULHERES PER.D·IDAS (Die .·"sel der. Arn�z:onen)
II, Urna história forte de amor e emoções, num paraíso de lindas mulhe�e�. '

NA TELA DO PALÁCIO III11 QUINTA-FEIRA
L

•

•

11,11
Rank

HQUANTO MAIS QUENTJ�.I MELHOR" têm sido recebidQ

MELHOR! (Some Like it! em tôdas as partes do n�un.-- li Technicolor
Hot), oferece Marilyn Mon.- do com aplausos, porque o

'I,!,I
r--.-�__ - -_- -

roe, Tony Curtis e Jaçk L8- liso que provoca é com.- SEX::J;:'A-FEIRA e SABAO - Scle gigantes' do ôii�-p-o-;ã�fr�-;;:-qarnent� _ esmagados
Inmon (seus amigos ,do pej- preendido por todos os po- pelo h6rnem mais forte �o m�.?do, _em O "TRIUNFO DE HÉRCULES
tO) numa das comédias mais ·voS. Sucede que, na história,

I Eastmancolor e 'Cromoscupe caiu D3n Vaais - Moira Orfei e Marilu Tolo�.
delícios8S dos últimos ten!·· para escapar_ à sanha· dos I: Um empolgante desfile de fôrça .brut.a e de à-ção heróica
pos, dirigida e produzlaa pe- gangsters, Tony Curtis e 11'1 d mestre Billy wr; Jack Lemmon disfarçam-se
dOer�r�n e i-

ern. duas "deliciosas" garôtas. II
Satiri,:,:ando Chicago e seus Depois' disso, a confusão não IIIgangsters, a Lei Sêca (quan- ]1ára mais.

I,do o gin e uísque" eram fal- ,';QUANTO MAIS QUENTE I',.'sI'fl'Cados) o J'azz e suas or- ME-LHOR" é o extraordiná-
"-"" "

rio cartaz com que o CI·ne I�"questras femininas e as me,· _

Ündrosas da década de 19;20� :Palácio ,brindará' o pÍlblico�
"QUANTO 1\1: ... IS QUENTE doxningo próximo.

-

:�_

F::ara dOluingo, teremos na

tela gigante do Cine Colou
"FEITA E.M PARIS", cine- I
·lll.aSCOpe metrocolor, coru. ,

Anp Margre.t, Louis Jordan. e

outros. "FEITA E.M PARIS'}
é' um filme luxuoso, CO':TI

mui ta malícia, 'modas, n�ú5i­
ca e' Paris. Sensaeionais rno­

dêlos de Helen Rose em des­

file e a voz -de Trini Lopez.
Ann Margret interpreta

Ulna jovem americaná que
vai 3. Paris ,comprar novicla.­
des em assuntos de .moda
fen:1ÍnÍna para o estabele�i-

um filme alemão de �ucesso. A.drian

Petter Sellers ,- com Dany Robilil magn�fica super produção

A VALSA' DOS TOREAD6'RES
da

'Numa história picante e ru mântica como ... PAIÚS.

DOMINGO - A inconfundível comédia do, ano, consagrada pelo pÚblico de tôdas as

partes do mundo. R'ir a não mais Duder em
, ,

QUANTO MÀIS QUI;NTE, MELHOR
MARILYN MONROE - TONY CURTIZ - .JACK LEMMON. Eles se "transformam em

elas quando os gangsters os ameaçam de morte. Aí começa a brincadeira e o público
morre de tanto dar risadas.

Rt ti L&&
,

'
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de ser um pouco umede­
cido joga-se água sôbre
as· tábuas e o, vapor se

desprende, então. Geral­
mente essa agua é aro­

matizada com essencia
de pinho. Os b.anhistas
ficam inteiramente des­
pidos num ambiente de
calor seco que. se aVIZI­

nha, a.Igurrra.s vêzes, de
oitenta graus.
Vejamos agor� quais

as vantagens da sauna.
Seu prinCipal beneficio
é a desintoxicação ge­
ral: fumo, álcool,. corn í-,

das pes.adas são mais fà­
cilmente eliminados. 00-.
mo tranquilizador, é tam-

. bém indicado pois elimi­
na cornpte t.arneri te a ten
são nervosa. R.estabelece
o metabOlismo, m'elhó­
rando o apetite. Excita
a circulação e promove
um realxamento do or­

gorríarrro e tanto assim
que Irornerrs de negócio,.

. chefes de emprêsa, já es­
tão tendo .0 _hábito de
se utilizarem d� sauna'
como um· born>' remédio
após um diaJ exa.usüívo
de trabàlho pois saem da
cabine completamente
restabelecidos da esta'fa
(fadiga). Uma outra
propriedade da sauna é
a sudação. obr-ígarrdo o

organismo a livrar-se
das impurezas. Aprovéi­
tando-se de tal fato os

trabalhadores europeus
· em' carvão utHizam-se
desses ba'Nhos"" aI fim de
que as s\1jidàdes 'pene­
tradas na pele por ,pca­
sião do trabalho sejam
eliminadas de uma· ·ma­
neira mais cOlnpleta.· Os"
noruegueses e finlande �

ses, em defesa de tal
,prinCipio dizem que nu.Q-J.
banho comum as imun­
dícies ,são in troduzidas
na pele pela - fric'çâo ,áQ I

· pa�so que com·a sau.qa·'
elas são e�pelidas natu­
ralmente' .pela transpir�-
çã_o. �.

Para finalizar . deve­
mos dizer que de um mo
do geral a. .sauna ,nãà
tem contra-1ndicação

..

e
tôdas as pessoas podem

· fa�.ê-Ia,.:excetb as gestán-.
tes.,

"

','
.

NOTA: .Os noss'os lei­
tores pOdérão �oiiClÚ:ir
qualquer conselho' sôbTe
o tratàménto da 'pele �
c�belQs a.o, xp.�dico espe'­
cialista Dr. ·Pires, � rua
México. 31 -. R.io.Qe Jà�
neiro, basta'ndó envlar�'o
presen te artigo deste
jornal e o ender�êço Com­

pleto para a resp_osta.

Pró-Catedral
,

'\

Acreditamos que Joinville
construa a sua Ca.ted�al por­
que conhecemos a 'alma do
seu puvo, que nos' 'seus mo-,

mentos de coragem e cdnfian­
ça .tem sêae' das' alturas é 'pro- <

cura atingir o' cume dos bra­
vos.

-

A Comissão.

(Continuação da 2·.� ��g ._)
se em vingança; ela co�tinua
eada vez mais mentirosa. O
s�r

. hl:linano 'exorta a huma­
nidade cumovendo cérebros:em
hinos de nata:! á Jesus;, e, mer
cantillza' em Seu Nome�: como
os vendilhões' do Templo.' ..

"

Nãó zeJam' j:>eia Palavra ·dê
Deus;· _ combatendo·� Pureza,
louvando a insensatez que" des
nud.a· e mostra' o corpo· em
manchetes de páginas inteiras
em gr:taria de treva's.
,

Falada ou escrita':'
- Palavra: é Palavra.
É o cumutadàr ligado.- Des­

ligada a chave, pode ser man­

tida a corrente que a' :, ligou",
mas não a que foi aproveita­
da nessa" ligação. Essa existe
e cOhtin.ua como- parte daque­
la que foi sust1ada. Ai, ficou
i,mpressa a, força d� palavra.
como na fotografia, < fica -im-.

��:n�o um,' rosto,
. �� ,

uma...--· im�-'

Tenhamos 'cuidado com á
pala-vra, para 'q'ue"o � dom da
fala. dado poi· Deus ao' 'sér -hu'­
.marto, não> continué' corno . até
agora, 'à,' cau'sar 'quase. que,
somente, o mal ..�:

'

/_-) O TEMPO PERD��9":·· <: .... .�',

.

. .'
-

',I'

O ALMOXARIFADO da' MarInha de 'Guerr�
da Inglater-Fà ficou, em palp�s d�,:.a�ariha· ao 'r'�
ceber uma encomenda de certa quàri�ti�ád�' 'de
pen�� de ganso. Como se não, ho�ves.s,� e,m:��y��
que o's suprimentos errc.orrrerrdados , o" al�o��rly.
fe rrrarrdou perguntar do -auto.r .da errcornérrdá ,s�
não se contentaria corri. c.arrotas ·'es:fé�ºg;qí,fic�s,..
A resposta foi um "rrão", nos ,têrIlJ.o�·· rrraj.s 've��
mente e indignados. As penas '. clest irra.varri-sse .�
velha H. M. S. �·Victory", a rratr-c.apft ârría d;� �s\",
quaclr-a do Almirante Nélson, hoje ap.cpr/ªd� 11�S
docas de Pcn-t.srrrcnrtb , onde recebe:·a:.J.?u.aJ.:tne�te.,�!
visita de meio milhão de pessoas. 'E õ ,attJ:al'..co�,
mandante da rrave-rrrru.seu consi4e�� - siniplé�·t·
mente �nconcebível que os 'visitan��s-, �ssinem:e
livro-de-visitas com outro. instrumento' que nã�
seja u�a Ie.gf t.irrra pe�à: de' g�nso:,� Eirialih'eí:tt�!
após Irrvestigar' durante doze, n:ie�es;'.q, �lm.oxarJ7
fe- conseguju descobrir alguém nas 'condições .��� .

'

fornecer-lhe um razoável.sl,lprim�:n.to de, tais :-es� ,; .:'
t.i let.es., ...metade dos qual� feitos' 'de 'pen� 'a� perU;: :: :.
estava>�alva a t.r-ad iç.ão,"

'

.'.
. '

, '=: -;;,

� TE_R.Ç�t!i��z:�__

� J5.·
15,00 Tevelândia
16,,50 E.ventual

r

17,10-, Seriado
1'7,25 J)tic'k Tracy'
.\7,35 Os Irmãos" Corsos
18,00 PopeYe
18,15 CiúJlle
18,50' Somos Todos Irmãos
19'�20 Telênotícias'
1.9,40 Almas de 'Pedra

! 2fl.20Chico' Anísio· Show r

19',45
,21,25 Angústia de Aluar
�.í.,4á O .l:' ugitivo
22,5Q Eventuá!-· , ,

23,10 Diário de Um,Repór-;-�
ter

23�15 Diá rio do Paraná ria
TV

CINE, r,'C,OLON

o M E ,N ·1 N ·0 ' DE E�GENHO

QUARTA-FEIRA às 7 e 9:15 -'- Como se Ase ntiria você. se .fôsse u

ta dos Estados Unidos? ..

- Um f�lme que re vela as tentações a. que
mulheres poderosas. Uma comédia maluca- que diverte a valer:_

A L U G Á - S E Â C A.S A' B R A' N C Á
Com Fred MacMurray, Polly Bergen, Arle ne Dahl.

-').

HO.:i1E às 8 da noite: Espetacular programa dl.lpl0, focalizando em últ�mà _. exibição� o��
dois sucessos da semana passada:

,Ir MÉDICA, BONITA E SOLTEIRA 1- ext�aor dipária comédia e�. c_ôr9�, :�om .:T�ny" �urti;S·i.
;.1 TAL·HADO EM GRANITO._'_ western de ação, com Randolf Sçott. "'.' ,: .: .

_
�

I,

I!
I

SEXTA e' SABADO: - História que corpo veu e escandalizou 3 gerações,.. -. O' choqUe'
de duas' épocas. .. Premiado corno melhor filme naciunal do ano, no �estival do ��Quar: ..

'

to Centenári� do Rio' de Janeiro. .

De José Lins do Rego, magistralmente inter pretado' por Gera1do Del Rey, Aneny Rocha:'
Maria Lucia Dahl e o menino revelação SA VIO ROLIM.

DOMINGO - 'Um -filme da' atualidàde, com m,lita -malícia� l:nQdas.� músic� 'e': 'í�ui1t� �o­
média. Sensacionais mudelos de' Helên· Rose êm desfile e a voz' de Trini�Loi>ez:'; eni�L

'.�' F E I T + EM' f!_A R I S ./

Sooerbo metrocolor panavision, com a belíE õima Ann Margtei, Louis· Jor&i�'-.i·o�1!�s.
-�- 2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO {V.A.) __ O conselheiro e industrial Fer_:_ serão trs àcí.oa co- c Silva '�Está pensando
7/_ mo deflutores os índices de rnucía.r as regras do jógo,

. ilando "Gasparian considerou a elevação de 2590 na
preços por atacado, que, a t« corn.o já o aconselhou rrcs.se

taxa. do cambial, aliada a outras rriedid.a.s como o dezembro de 19'ô6, atingiram, sentido sua assessoria ecorio­

lançamento do Cruzeiro Nô vo , o salário-mínirno
I 37,4%' ultrapassando os de rn íc.a., pelo menos no que dlZ

arrunc.íado para março, e as dificuldades decorren- I 1965, que fora.rn de 27,3(�/C. respeito a r-erorma adrrrí ru.s­

tes da ad.ap ca
ç

â

o do lmpô�to de Circulação de Mer-: li Com base ern cálculos rnars trativa".
daotimIstas julgando-se que Enquanto um a.asesso;' rÁ

.c.ad.or'ia s '·um verdadeiro absurdo? que trará como

j'
nos meses de j a.ncrro e re v c- "Confederaçao Nacional da

conseqüência direta uma inflação superior a 30?/o,
. reiro o índice de preços. por, Lndús t'r.ía admitiu que c.evc-

no, pl�imeiro sernestre de 1967'�. atacado atinja 43% o au-· r
á

haver rnutt.os t.rarrst.orn o.s

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 - t menta dos arugu
áí

s sera pre- no Interior do Brasil, com a
,

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

I
Disse que as autoridades Resoluçao rr- 21, do Banco craa.meri te de 65,8%, que de- vig ê.ric la do Crúzeiro Nó vo .

monetárias forneceram aS. Central, que emitiu 0'1' r: JUO verá ser subdividido em três urn porta-voz do Departa-Bandeira - JOINVILL� 'Faulo, na últll.n� sext;a-telra, bllhoes, e.l.ll obrigações Rea,- I parcelas, como ocorreu lia rnen.to Jurídico da C'orrt'e-Ie-

� (�an spricht Deutsch) ! U;S$ '2 nülhões,� o que signifi- justáveis do Tesouro, com

I
a.no passado. racão NaCIonal do Com, rela

�
-

,
ca para o Governo 'urna lJer- cláusula de correção mone- afiançou que tudo irá c o rrer

.;,', I da de Cr$ 20 bilhões com ataria 10U manutenç-ão do va-
'

CS NADA SO'UBE, normalmente, pais o povo :-oe

�i"HCJltlH"tlntnllllllllllllnIlIllIlIUH[lIIllIllIlUlCllmllllllll[l!llHllllllltllimIlE t alta do dólar. R:essaltou que, lar', dessas letras em ruric s.o

I
hdapta logo as rnucíariça.s ".

�r
' .

.;:; COU1.' a desvalorização do cru da taxa cambial, que naque- Círculos ligados ao rnrrl. Já entre O corn.é.rc ío vare-

ai
.<. A, ....·.T�E,N lC1 � 0_ C /�ei�O, o Uoverüo perderá ain la épcca, era de, Cr$ 1.860 o,' Costa e Silva trrrorrrra.rarn jista - principalmente as

=.�. V r.. ==
-

da certa de Cr$ 156 bilhoes dólar.' . que o futuro presiden�e nao lojas que trabalham coin

� � í ·pa��. o ,Tes?,ate de obrlga.çõe.s Com isso} houve 'urria valo- 1 f.ôra infonnado sôbre ·essa.� crediário - existe uma onda
â! ":'PR�,.IIr'1ISA- :; : reá.j uatá.vets .� a.nuricaou um rização de\�6% nessas letras. medidas, dentro dó pacto de de perplexidade, uma v ez

ii
. �� __ C "áumento de 65,8% em todos trazendo um prejuízo de 46% que êle ri

ã

o se imiscuiria em que não se acredita que o

� � t 'os a.Lugu c
í

s com a vigênçia ou -sej a Cr$ 150 bi'l'1Ç>es, -"por nenhum assunto até o térrni- povo esteja preparado para
;:; == ' do rrôvo salario:..mínimo,

I
ccasiao de seu resgate, faci- no do mandato do presidt�_n- uma mudança tão I súbita

!:!: A' t' d a'fica § l -'. litando também um a.urn err- te Castello Branco, o rriersrno "sem que tenha havido da

;' , pon a ores COlll pr, • g I,CORIUUA ENQRl\'lE. to real do ca.ptt.at de -gíro de ocorrendo em sua a.dm.írus- parte do gov êr-rro qua.lq'u.er G,ovêt'no regula atos
_r -�

I'"
.

J 'firnlas estrangeiras que uti- t.raeã.o , Contudo, diante a campanha de e.:::clarecimento ,.a T atar Construtora Ferraz �. o 'consenieir� Flernando lizararn os "swaps", sob a profundidade de tais rn.ecít- necessária até mesmo para de nomeações no P'OIS
$r r, ',J ª -Gaspar,i'an disse que "foj forma d,e operações casadas tias; o "staff" do mal. Co.·-;;t,'\, 'os gra.rrdesvceri tr-o.s". BRASÍLIA (VA) _ O, che-
$ C I t·" p. bei b ::::

'

.rnuít.o grande' a' corrida nas além de f'a.c Ilj.ta.r a entrada

j' te do Gabinete Civil da Pre-:::
'

ava can I -' Ira eIra· a. g casas cambiais em S. Paulo" do "hotmoney" no merca- .s'id�ncia da República, prof.B"'" .

. § ��ieditando que o mesmo do.
.

� '-==:IOz=lO Or.=sOE---=:==rOJ:lO

o�
Navarro de Brito ,enviou== , "".' :,':. ,... - ,ê ,tenha ocorrido em outras Acentuou o cónselheiro O (;..I.J..cu. ....d.r a todos os lVlini.5t�-��tlC�IIU,III,IIII,�:JI,III�lIlIIlnllllllllllU[]IIIIIIIIIIIICllllll1lllllln'lIImIllIlClIIIIIIIIJ"'� 'praças, 'Outro a�pecto ne,?;a- p�rnando _ �asp::;ri,an que ?

�
�

SINDICATO DOS ESTIVADORES E DOS TRA- rios e r::-rg30s subordinados,�'�
..

,

���
,'Uva da desvalorização cam_- n0vo salarlO-mlnImo trara

B L
'

O E' estabelecendo normas par.:.\. Cruzeiro velho ainda
bial, �xposto ptÚÓ conselheir-D aumento de 65,8% em todos A:. HADORl}S EM ESTIVA DE MINERI S D -

a _l.)\.lJJllca',dao dos atos� de no- circu,�a m.ais 180 diasd,.e Televisor�s Gasparian, é "C?,-!iecorrente'da aoS aluguéis. Explicou. que, SAO FRANCISCO DO SUL'
O meação de concursados p;a,ra

-

00 E D' I T A L
\

D as autarquias federais I.
.

RIO (VA) Enquanto.-:Oficina' -autorizada pela General Electric� o Diz a circular que "uma fortes reaçô�s eram assina-
..Philips, Semp, Johnson e ABC

lJNIFI<CADO O �ERV o

I
vez recebida a indicação de I ladas ontem nos setores-

.' ,'"
.

'; -' ,

1._ 'j ..,. 'CONCORRÊNCIA PARA A CONSTRU- andidatos habilitados' em 'COnAITIl'c"""" e po_ll"t' I'COS con-�·'<.t,,'_Imêdiata .reposiçã_9 de peças originais í
.

; •

� �- •

I ÇAO DO ABRIGO
-

cóncurso, a autarquia deve- �ra _�J rer';;ma ·tribLito..ria q�e':'Àt��difÍlento normal dentro de 48 horas l-DOOE' A'-"S"-,"SI�T lVl"DICIA A DI·retorl·a do Sl·ndl·cato (do's EsJtl·"7adores e
rá lavrar o ato de'nomeação acaba de instituir o rnare-

.

�
,"

'E � e encan'Jinha-Io ao Dianú chal.Castelol Branco, o Ban-E·[.ETRONICA ORLANDO HANG
,

r . lo ,kJ'. '
�

dos Trabalhadores em Estiva de Minérios de São O Oecial, para publicação', e,m
co Central da República bai-

.-:::--';:<RUA'�· MÁJOR NAVARRO. LINS, 506 �
Francisco do Sul (SC)? tendo recebido autori-]] duas vias, através do DA;.:)P.

xava a Resoluçao 47, estab-e--. ".

G d S I) � E-M FLORIAN'
,..

PO'LIS °0 zação da Assembléia Geral de 20-1-1966 para
o no prazo m:ixim.o de oitü lecendo que, dentro de 180

.

(�ntiga Paraná, esq. Rio . o U_ h

'

_, 'o
'

I
• •

d d B 1'-
idas, contado da data da en- dias, será inicíado o recolhl-- - - O iniciar a construção o pré ia para 'o A RIGO t d d d' t-._'C_"" "�....

1
ra a o expe leu e no pro- do das c§dula.s sem a im-de seus associados, v�m? por intermédio do pre- tccolo .da autarquia, �ue. pressã.o do carin1.bo de e-:iui-Florianópolis (V. A.) Em entrevista

11';
sente edital convidar aos senhores construtores ,urnediante solicitacão do valência em cruzeiros no;os.

concedida ontem a nossa reportagelTI pela senhori- d�vidamente legalizados, que se interessarem na DASP, às ó-rgãos aut"àrquic:Js Diz' o dccumento que os tl-
ta� Sônia Daber, UHl dos membros do- Grupo de Dni- construção referida,. a compareçerem na Sede o deverão prestar, com a má- tulos e papús emiLidos COiU

i�·
-

d I NPSd L' h d A d d d' f I d h d D xima urgência, informa;:ões v�lor em cru,'el'ros atual'� po--lcaçao o '. . " .
-- assessoran o a In a e s- ! O ,a enti a e, a rua Ra ae Par in o, nos ias -

t d
,�- - ....

sjstência Médica -- disse-nos que a Unificàção da
;

D _

/

t
.

d Q t D·t (14 18) d F

'I
o sôbre os a os e nomea��� derEio circular livrerrlente até

\
.

tA
.

M "d' FI'" I' t om O
u eIS e ula orze a

-' edzoldo d.
a

f. ed everel- já efetivdados, .a .'tfim _?e
do..,:

;.:n de rnarço, devendo as ins-
./- SSIS enCla . e lca em oTlanopo IS, con ou c

I
ro, em qua quer perlo o o. la, a :l..m e se ca- examina a a ,SI uaçao "-'

cituições financelras, ao re.,
a valiosa colaboração do COQrdenador Estadual do pacitarem,. in-loco, da' H"laneir'a

I
da construção, 1'1

candla.::';cOS pre'teridos n.o) ecoe-los, apllCa.í.' o cariluvo
LN,P.S. Dr. Laélio'Luz? do -Coordenador dQ- Servi- planta etc., e fazerem então, as S'blas propostas respectivos provimentos dos tctenr,itic3:ndo o valOr ern
co de Assistência Médica Estadual_. dr. Vitor Men- para a construção.

.

O
cargos, dando lugar à ....corre-

CrU2JelrOS novos. Por out.ro

"éles�e'dos Representantes médicos dos e:x-IAP_s Drs. . Séde do Sindicato.dos Estivadores e dos O
ção da� irl:·egulal�d�::-es.�...,a ado, o Sr, Pernando Gas-

� ,

l' O apuraçao da respoü;:,abllld,a- parin nl e.mbro do Conselho:(;)rlando Borges Schroeder (ex-:-IAPC), 'VJadJslava )] Trabalhadores em Estiva de Minérios
'

de São

OI
�e das. a��or:?-ao_es que" te -

.L.v'lone'taril? Nacion�l, �1a.sslfi-. Mussi (ex-IAPETC), Geraldo Vieira (ex-IAPI), Zul- o Francisco do Sul, 30 de Janeiro de 1967. 1.l.han"?- l�Innglj�? as-{_ n�rma� I 'cação a elevaçao �dd, taxa 0.0
mar rins Neves (ex-IAPB)? Cid Gomes (ex-

�
em VIgO..l conCeLnenlJeS �,no dc.lar, aliada ao lançan'len'l"o

TAPFESP) e Clovis Dias Lima (ex-IAPM),' seguiTl-- DAVID D.Ei OLIVEIRA, presidente meaçao de concursado_s - ! do cruzeiro nôvo e ao anUH-

,do a filosofia do Instituto Nacional de Previdência
"

\ FLORÊNCIO C.o; DANIEL - secretário Finalmente, determ�na _a ciado aumento do salario-
,

I f ' O circular-_que "a:;; portarIas .ct� Hllnirno, d€! ··verdadeiros ab-Soci':ll: Unificação E?piritua e Uni icação Física.

I
�o�cu::::::ao Q�OC::::::== ::=rcu:::u;u:,;;:.... ....,.' nOll?-ea�ao devera? lnenCIO

surdos, que. trara.o COIÚO con-',

I nar, alern d? nome da �ulJar- 3e�uênCli::i d.ireta UIna ín.:lla-I Unificação Espiritual COlTI-, c�_J.."�r$:<?_:o.s.s�italizaçãO, para fins
- quia, a indlCaç?,O pre_?.:.sa çaô superior, a 30<Yó, no pri-preendeu a especifica�ão de - �:'-gTCC d cor""''' Cl.... aa

.

'l-.J"ormas de Serviços qUe nortê- I - h03pitalízacão para tra-. RECA-N�TOS DA II.�,I-IA
cargo, a �d J..e�_ b..

ado ex
lFleiro semestre de 196T'. Re-

li�iam a linlJ,a
-

assistenc--al do: talllen�o clínico
�>, a ser provI ,o e, ed-n'l "

-,

>,elou' tarnbém que os alu-

I em

-

p.r�sso, o nl..u?ero a expoSl-:- :;uéí.3 dw,,-eri..o so1'rer uma -�17""I ,lNPSC'_omu"n' l'·dad�,'. Experl'men-
-=-. hosp�talização casos

"

SlÇ� o de rr::; otnros em que fOI
';:: I cronlCOS.

'REiCEBEM"
o J'

.
ta'de 65,8%, a ser subdívir'-i-

I tal 'de Serviços -]\1:�dicos, em I_�A Assistência .Psiquiátrica.- -, . ENE'RGI A· exarado o desp�cho de n:�tt?: ia em três parcelas. Na

i" Bangú·
"

.-

-.,. dIsse-nos consIste no atendl- j" I.J...� ri�,ação belTI como. o DIano A:R;E,NA, a refor:rna moneta-

j

I· �, ����������;, �:�"s��be- I ���j;�,�oh:::��;_\Ci!��c;,erfl�Z::-:-1 <E-'-L'�
-

�'-E-- T- \R '-1<C ����ial em que fOI pU011ca-
< ���l�:�,:CÜ..:.e���eji�.t:��re���;�

_____ ____Ili� ... !I�"II!' lecim.é�to :��díco Hospital�r ,

t-par� fulS de dlagnostlco -e

tra-I"
...i " A euItar O govêrno do mare-.������������������������������,

� ConvenlOS co� E�presas �a�ento, seguindo a seguinte -�G� ��dula de ·���dito. ru��� chal C�sta e Silva." Este
.....__--IIIi.-I--...--IIIIiíIIII....-IIIIIÚI-� para prestação de 'Serviços' aos escala prioritária': -'

,

FLORIANóPOLIS (VA) -' dade do seu antigo aluno Ivo não teve conhecimento pre-

C-AS A Bene.ficiários I -� emer:gê�cias_
'

Depois de inaugurar 11-1z -elé- J Silveira, di;sse o senhor MO"lcir RIO - (VA): - O Pres: - via da medida _ Membros de
,

�
-' Ass"stêneia Obstétrica

�

- hosplt,allzaçao--em casos a- trica para Morro das Pedras, Brandalise que o confôrto ma- dente Castello Branco assi- séu estafe anunciam que o� ,..- -:-=-' Assistência Médica-livre

I'
gudos

. � .' .
lugar turistico dos mais apre- terial deve estar presente aos nau d\:'creto ont-em instituin- presidente eleito, dada a

Procüra-se çasa j::>a--
'

escolha - assIs�en�Ia �mbulatonal ciáveis e local de ret�T'U espiri- 'que, pe_�o espirita, bü.scam a .do a c aula de crédito_ rural profundidade das providên-
ra alugar. Tratar nes�

- Prestação de �.��:;;���� -=-_ hospltallzaçao em casos

ptuoall.ls,�aCteEnLd�SnCa"oserteocronF1.eIOnrdjaa�a�_'o- paz pára a alma e retemperam para financiamentos a se- cias que está adotando o

R d
- J\rlédica segundQ t cronIcps. - -

"" a sua fé! E acrescen:ou: Se
rem concedíd03 pelos órgãos marechal Castello Brancota e açao. Prioritárias I Com relacão a Assistênéia d d IVO SIT "'{TEIL:)A d d 1 •

� Ren....uneraça-o C;,l'nl-�a, esclareceu que a mes-
. o governa or .u'" Lov ca a um aqueAe.s que aquI intePTantes do siste ..na de em seu final de mandat'o, es-.... dos Serviços

I
- - -

I
que deseja ver, no' mais breve vierem dedicar um minuto de i-:J ;. -

t· d' t '1'Médicos e Odo�t.ológiCOS cre- n1.a consiste -no atendimento /do espar-o poc:si 1 todo o Est do p�ece ao govêrnu para O'Ie ele 1 cr ,ditb e coopeTatIvas rurals. arla lSpOS o l:I}.C uSlve ,a
dpnciados. beneficiário por médico ou

- � � ve, a.L
_ - -�.._. _-

I
O ato foi assinado -- durante l"O!nper o pacto de não inter-

-

. Huminado, inaugurou o forne- possa �ontlnuar a sua mJssao
d ro h IVI:" .; t .....o da f

� .

f ·t· ·t aIEm se tratando de Cobertu- hQspital paTa fins de trata- cimento energético para a a- de engrandecer Santa Catari- ._esp.:. c o com o Jn ...s � \ erenCla e1 o com o a u

ras Prioritárias·" foi estabelecl- ,Ulento, obedecendo a seguinte venida da Saudade (antiga, re- na, estaremos compensados _,.."._, Ag:ricultura -' �ssinou t3Lm·· - Ohefe da Naf'ão. Conferen-
du. uma escala especifica para pr orid�de: ta das Três pontes),. Cemité- po's

-

o que deseja o Chefe do

"
bém Decreto d13pondo

. �o�re ciando com líderes da ARE-
Assistência Iv.rédica constando - ernergência rio São Francisco, Saco Gran- P�der Execut�vo, ante,: de qual a inv�sti(�yra de .assoc�a2oes NA, 6 senador Daniel KriE;--
de: - hospitalização em caso_s de e Itacorobí tendo repres�n- quer agradeCImento, e força e I e federaçoes ruraIS na:os 1.un- g'er, nresidente d9 p0rtido,
À'3sistência Cirúrgica - ne- agudos ·tado o governador Ivo Silveira tirocinio para cumprir o seu

. Góes próp_rias de entida::ies recoJheu a imu'-essão de que
la incluídas tôdas as -:@Speciali- -' assistência ambulatorial

: que se encontrava inauguran ,dever para con� Santa Catári- I sindicais da§) associa'ções, uma pronunciada'''- sensac2:.>-
dades - consiste no atend',men Ao finalizar a sua entrevis- I do obras ,no interior do Estado na. com aprovaçao da Asembl2ia de inseguranca predomina
to do beneficiário 1Dor médico - ta, esclareceu a srta. Sônia i o senhor Moacir R. Brandá-li- I Geral no prazo de noventa na área política. Os par1a-
antes durante e após o ato ci- Daher, que o dr. Vitor Men- 'se, diretor executivo da Cen- Presentes �deputados, verea- dias _ !Y"entares are::'1.i.stas crêem
rúrgi.co� qúando, necessária a des,- Coordenador Médico em trais Elétricas de, Santa Cata- dores e outras autoridades, o Enquanto isso, em Pôrto que_ as últilnas rnedjdas pre­
intervenção ern ambulatório ou Santa Catarina, está providen r�na S.A. que, falando na 0- senhor Lúcio Frestas da Silva, Alegré, reunidos na sede da sidenciais funcionarão como
em hospitais. cia.ndo n::), implantação do Ser- portunidade, expôs o pensa- em duas oportunidade.'? fez uso Federacão das Indústria, os Ha1..1t€'ntJcas born.!5as de re­
Assistê_ncia Obstétrica, com viço Médico de Pronto Aten- mento do govêrno e disse que da palavra para ressaltar a renresentantes do grupo da t8rdamento, cU,ios efe�tos

I prestação de serviç.os à benefi- I d_rnento, com o fim de aliviar ali estava mais un1.a obra, com 'função da energia elétrica que indústria de aJ.im·entação re- apenas serão recolhidos i>'eJo

I'
ciária gestante - por médico - ; a sobrecarga do..:; at�ndimentos a finalidade de humanizar a I tem a mi�são de dar nova fei-

solveram manifestar-se COH- própri'Ú govêrno",puerpério, e
<
por hospital no' arrlbulatoriais.

.

energia elétrica, fazendo -

cpm I cão social às comunidades in-
pré natal, _ nq parto e'" no

" qúe todos, sem distinção, de '�!' terurbanas que serve, aSS'.!lTI,·
_ periodo da �nternaç�o para o

-

Nosda entrevistada de hoje ; classe; pudesse desfrutar des- dotadas de ilurninação pública,--_;;,.-----.;.;.--------- i parto, ou por elnergências obs é autora de uma obra muita I se beneficio da civilizaçãà, I para ter no Govêrno a, promo-Torne seus prod1.'�oS co-
I tétricas dent.ro-, da seguinte or difundida entre as escolas' de, Respondendo saudat;ão, em 1 ção da sua integração com os

nhecidos e17l todo O ��C!-do a- Idem _

de prioridfl<des: I e�fermagem e hospitais, trata- Morro das Pedras, de um pa- I
centros urbanos dando-lh�s, -

nunciando' nêste rnatr,.tano
"

- en1.ergências I se do Manual de Enfermagem dre professor do ginásio ca- em consequência, condiçôes _

- inteEnacões hosp:talares ; que reune técnicas, n�anobras. tar:nense e que recebia o ato

1
que realmente condizem ,com

,i -- assistên�ia ambulatorial. j cuidados, recursos, atribuições inaugural COIllO uma demons- as necessidades do mundo a-I Referindo-se a· assistência e programas de orientação, a- tração a màis da generosa bon I tua!.
aos portadores de tuberculu3e, cessiveis aos que ingressam na

disse-nos que a- mesma consta- l pTãtica hosp�talar. Está em

'rá 'no atendimento por'�tnédi- ! preparo uma outra obra que
co em todas as fases da doen- deverá sair em breve:. Manual
ça, na internação hospitalar - i d� ;Saúde púb'nca. A Srta, Sô­

quando necessária e. no forne- j n18, Daher possue o curso de
cinJ,ento gratuito dos 1uedlca-' ·Administraçã.o Hospitalar pe­
mentos, mediante o controle lIa Faculdade de Higiene e Saú (

de s'ua útilízàcão, Essa moda- I de Pública da Uniyêrsid�de de
JjCJq,de-.,.de assiS'tência fj.c9.rá su-_ . São Paulo, é ex-�e"vidora do

jeita a seguinte. esc�la

priori-_ti
ex-IAPC, hoje integrada na

�tárí3;:
. ,

Garripanha de Unificação da
emergência Previdência Soe' aI

.
como ser-

assistência' ambulatorial vidora do I�PS,
_ :

Dr, VVolfgang O, r=. Kress

:UM',NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQÚISAS E' DOSEAMENTOS CLíNICOS

) Nôvo scláriô-rnínimo sairá dia 27

RIO (V,A.) -- Serão fixados dia, 27 dêste .rn
ê
s

os novos níveis do salário-mínüno em tod.o B,rasil.
A v.isr ên.cia está prevista para 19 de rriar

ç
o . Isto foi'

o q�e anunciou o M'irri.s tro do Trabalho, através

da TV, quando abordo'u também o probleula da

participação dos empregados nos lucros das em-'

prêsas.
As providências que estão sendo postas em'

prática no Ministério do Trabalho par� estimular
a formação profissional ern todo Brasil foi outro

ponto da palestra do sr. NascÍlnento Silva, frisan­
do ainda que sua Pasta espera ver concluídos 'os

os tud.os ern t.orno elo assunto.

tra o Decreto-Lei 38° que e.s­

t.aberece u a . con t.errç ao cte

pre-�os e penal.ldaae para
aUH, en tos superiores 2_0 i....,.1.L.l­

ce geral dos preços. Serà
e'rrví a.d-o rnernor ...a.i as autori­
dades '-federaIs e.cporrdo ci, ..-:>i ...

tuação.

_--(0)---
éuritibà precisa de

In teressados

DE

-Ru,a ,Rio-,
:c.' '"",_, , \

=�i
·'TRAVARAM.

� DUELO( "

S, LEOPOLDO (RS), 13

(UPI) - Dois pr-a;ças d�

Briga�a Milit�r, cuJos. l.�O-

I"
:::xne� -s-��;!!t!!,�_e'li SI_gj.10,
travaram duelo à bafi; n�

� ._ÍIIÍIII" !!IIII �' tarde passada, no in�rN.or
do presidio ,desta ci,�de, _'

Um dos militares re?eb�u:
feri�entos no estomafO e

numa das mãos� enq.J..a:r;to
o outro era recolhido preso

ao Quart.el do BataJhfo da­

Policia em Pôrto Aleg�" �s
motivos da refrega nã[) fo-

ram divulgados. t

�_'��C�SSÓRIOS
pi IUCI'CLETAS?�
Loja" OSCAR'

. A�·. �:'Qe'tú).io Va_rgas,
_: .:; ,Fone ··3378
Á' ·Vista OU � Prazo

•
�

-

� I"-

'.c Carnisa�

Pró-CatedraI f
REUNIÃO DE
PRESIDENTES· NÃO

fSERÁ PARA ÊSTE; ANO

ASSOCIAÇõES
RURAIS PASSAM
A SIN'DICA'T'OS

�11
BRASILIA (VA) - O Pre- f de eleicão das diretorias dàsl

sidente Castello Branco ed:- 1 sindicatos rurais, . Alegou-se,
� para tanto que aquela legis-
t lação contem dois processos
.

contrários -para as, eleieões sin
dica os, mantendo-se p-ortanto,

,

u proce�so estabelecido no ca-

. pitulo IV do mesmo diploIT�a.
i legal,

t Nos con�iderapdos do decre
to leI o chefe do governo aSS1-

I nala que de aeordo corn o E�­

I tatutu do Tr�7,balhador Rural
e a legislaçáo que disciplinou
a organ12;acáo da classe patro
nal rural, poderá ocorrer a e­

xistência pe duas organ' zações
paralelas, sob o controle de
diferentes Secretarias de Esta­
do e corn. a,s me.smas atribui­
ções de órgãos de rppresenta­
ção da Glasse

-

patrenal, anoma­
lia que precisa ser corrigip.a.
para eliminar a duplicidade
de representacões e fonte de
passiveis cç>nflitos,

0- 8_tO pr'3sidensial estaqele­
�e, :::_inda, .que :::. partir! �e :hO-
:� ���,i��l:S S;���3�������ldl��
se no Decreto- Jei 8,12'7 que dis
ciplinou a organização da clR S

se patrun8.1 r'-.lT.'B.l, o qual por
outro -lado, deixará de vigorar
a partir de f2vereiro de 1968.

e

, Çalças .

''-:2<'�:::,K É).�1·-V I'

bit '··Fábrica ao

Consumidor

2" Post� de, .

_/ ,fy�n�as"
-'.

A nossa Catedral: biela., im­
ponente lenlbrará aOs h_o­
rnens de amanhã que a, nos�o

geracão não nasceu morta

Os� Cedros do Libt!no: ve­

'lhos, altivos, 1'TllsteridsUs, .ca­
so lálassern, contar-fn(.)�.-zanl
a história da hu'n!anzdade
't.nellior-- de qué 'a' próPTf,o
História

'

. l - � .

A coh!lSSAr�

'A espôsa, irmão. e sobrinhos de

BRUNOC.�AXEHRHARDT

I
tou novo

-

decreto-lei, estabel�­
cendo o prazo de um ano pa­

_

l�a que as aS.'3ociações rurais e

) seus, órgãos superiores se tran.s

IIorn'1.em, na r:espectiva área de

atuação, em entidade s'ndical
SANTHIAGO DO CHILE -

I
não ser identificado. A seguir I de empregadores rurais. Caso

(VA) ::__ -'A conferência de pre- I enumerou as razões básicas pa i contrário, poderão se conver­

sidentes americanos, anterior- .ra o adiamento: I ter ,em associacões civis. sem

mente fixada, de forma extra- I 1):...._ Não existem as condi- I fins lucrativos, destInadas as

oficial, para abril próximo de ções necessárias,· neste momen 'pessoas fisicas ou jurídicas,
verá ser adiada indefinitiva- to, para uma reunião de man- empresárias de ativ:dades ru­

mente este mes em Buenos Ai-, 'i datários que deveriam entrar rais em qualquer de suas for­

·res, por decisão da maioria dos
-

,em acordo sôbre medidas pa�a lnas agricola.'5, pastoril extra-

países latino americanos, se- acelerar a integraç�o econo- I tiva ou industrial.
'

gundo disse, ontem uma alta mica da Amér�;__;a Latina. A \1 N�o se verificando nenhu­

fonte do govêrno.
.

falta de condições necessárias ma dessas opções, o IVJ;:inisté-
Por acordo do' Conselho da quer dizer, ao que parece que rio da Agricultura promoverá

Organização dos Estados Ame- as nações do Hemisfério não a liqu:dação das entidades re­

ricanos, os chanceleres que se estão unânimemente de -acôr- manescentes, sujeitas ao regi-
reunirão no' próximo dia quin do quanto à forma em que de- me do decret.o-lei 8,127 de 24

ze em Buenos A�res para a- ve enfrenta;r-se esta decisão. de outubro de 1945 -exceto a

provar reformas na Carta da que, segundo pe'nsa 6 Presi- So�jedade Nacional de Agri­
OEA' devem decidir data e lu- dente Eduardo Frei, é inadiá- cultura

_
e deIuais instituicõp�c;;

gar da Conferência de

CÚPU-I
velo rurais e.specializadas,' que sub­

Ia. 2) - Frei não sa,irá do Chi- sistirão mas sem a representa-
. le até que o CongresEo lhe ção inàical da categoria e-

RAZõES BASICAS outor�ue completa segurança I col.nômica.de
_ que' nã.o tr3.tará de inter- O ato presidencial torna sem

I vir no setor das relações exte- efeito os parágrafos prin'leiro e

i riores do país, que, segundo a quinto do artigo 123 da lei ...

II Constituicão, é assunto de ex- 4.214 de março de 1963 (Esta-
clusiva

�

responsabilidade do tutu do Trabalhador Rural), -

Pod�r Executivo. que disciplinavam o

Há neste momento, cerca de
noventa por cento de, possi­
bilidades que a reunião não
,c:..e réalizará este ano I� disse o

infurmante, q\!_e pedi� para

. 1-
AGRADECIMEN'T

As - filhas, genros e neta do extinto
Sr. ROBERTO PFtJTZENREUTER�

ainda -consternados com o infausto acónted
to 'ocorrido dià 11 'do corréáte; �gradecem
inh9.��do� :aos: que-·, aéornpànharam� 'o exth
sua última morada. ,

'
' "

, .

.. ::-;,Outrossim, agradecem- aos que, _,

corôa�, cartões� telegramas e flôres e em (�spe­
daI �o Sr. Pastor Dauner pelas palavras C(i)��o­
l�doras e ao Corpo de Bombeiros Volunt aq/os

- que prestou ao seu antigo Gomponente urr: a ,ul­
tima'1homenagem

. Paulo Baus e Senhora
Willu Grabe, Senhora' e filha"

pr6furidarnenté const�rnada' corri o seu faleci­
mehto�� ven� por êste meio agradecer sincer?-­
mente a todos, os sentimentos de pezar, cartões
e flores, ben'1. como pelo acompanhamento à súa
últirna .rnorada.. Agradece de modo especial 'ao
Rev. Pastor Burger·pelas confortadoras palavras
Proferidas na residência e à l;:>eira do túmulo.
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/lIARCANDO O _úNICO TENTO DA TARDE

�
--,� ---

--,----- --- --- --� �- --- --- -----, --- �--

o prirnc-lro cspctácu o esport ivo de 1967, tcn-'
do por palco o Estádio Ernesto Schlcmn'l Sobrinho,
apreserrtou também a p r.irric.ira vitória caxiense, ern
,lxO s

ôbre o Çoritiba F. C., que perdeu mas derrroris-
:' trou ser urna- grande equipe. ,

,: Após UlTIa longa inércia, o' público j o irrví lense
voltou a apreciar o que :devéria ser trrn grande es­

,pétáçulo esportivo', e que reuniu' as equipes de fu­
_

tebol+do Caxias F. C. de nossa, cidade, e do Coriti­
"

ba F.C., da:c�_}pitaLdas ,araucárias, as quais joga­
ram: debaixo de intenso aguaceiro, a maior parte
dos 90 minutos.

Redator: JORGE ANTONIO DA S!LVA
Noticiarist<;l: LUIZ MAURO, CORRtA

.Lo i rrv il le
, ,<14 de Fevereiro de 1967

'T'errnfrra o primeiro tempo
com a vitória parcial do Ca­
xias por um tento' a z:ero 'e
sem qualquer substituição em

alubas as equipes.
O Coritiba, para o segundo

tenipo lançou rnã.o de Oro­
luar, para substituir Otàvi­
,nh-o e Nire erri lugar de- Be­
quinha, que se constituia em

ponto'alto da defesa alvi­
verd�, Também Válter, que
era o hOlnem que estava ,fi­
nalizando no ataque do 'Cori­
tiba" f.oi substituído aos 13
nünutos da etapa compIe\-­
rnentár por Flávio, que não
rendeu o· mCSIllO que seu

companheiro.
/

APITADOR FALHOU

O'T\��,1.
,

�_ ; L

-.,' ,0, 'Caxias iniéiou m.elhor, e

Ipassou a domina� as a.çõ es
descíe os primeiros minutos,

AMERICA ·x OLíMPICO com, Norbertõ Hoppe aos 4 '

. , . , nânutos já, carímbando a i

"

Co.nfirrrrado para o p'róximo. dornirrgo o pré1io meta' defendIda por J cer .

a"��-:er,disputàdo no Est:ádio Olímpico da Zona Norte. ' Aos 5 minutos -- Hopp� CO�

qu�ndo O Gr-ê rnio Esportivo Olímpico "de B'I'urrienau, ; bi.·ou
_ �a!ta sem assinalar, no

, e.nta'n t.o . O Çoritiba errcozr-

l�n�a��do -Nenerr e., Bahia, será recepcionado' pelo

I
trou-se aos lO minutos; quarr

...Arrréric.a.. .

. do Válter_ cobrou bem uma

, , falta, Novamente aos 25 mi-

) POLÍCIA ESPORTIVA, llUtOS7 Válter cobra uma fa-l-
,

I t.a , que Coruca põe para' es-
"Continua a diretoria do Colou E. C. traba lhan-: . C.ánteió, de cabeça, salvando

do'no sentido de ap'r-c.sen.ta.r , erri 21 de abril próxi�o, I 'sua m.eta:·de um tento certo.

para os joinvilenses, as equipes de futebol e fut.ebo l I V.áItér·' e ':Krueger ',continua-
d 1 1 1

ram chutando 'muito, :mas
_e sa .....ão oa Po ída Civil do Estado de São Paulo, em

I .J�ir4) estava DUUla Útrdc
canJ:panha �eneficiente, que contará tambén'l. cO.p1. _a inspirada e conseguia màn­
equIpe de catch as catch can" do Canàl 9" da TV ter instacta à sua .�eta.
bandeirante.

'

-.------------) R E SUL T A DOS

GRANDE l\-i'OMENTO rAos' 12 minutos o árbitro
José de". 'Witti' Silva cometia

Mas o grande momento o·grand,e pecado da tarde" ao
para .�. torcida alvi-,-ne,gra,· deixar de assinalar uma pe­
:foi' mesmo 'aos 17,' lninutos, nalidade máxÍlna indiscutí­
qúando, Coruca cobrou 'falta, 'vel; :ni'arcada Sôbre Norber..;
lançando a Norberto l{oppe. to

.. Hoppe: O artilheiro ca­

Êste rápido deu a Edson, que xiense adentrava à área co­

devolveu a Norberto. O,'uale- ritibana, quando f'oi seguro e

mão" entrou ,na 'á.rea, bateu �'sanduichadoJ7 por Nico e

ao Paisandu,
a' .Be�ll:inha e deu U1.TI toque.j Nire, em. lance que redunfl.a­
leve, enganando a.Joel . e - ria sem sombra de dúvidas,
lnarcando o primeiro t'ento 'I na seg�nd.a qued.a da meta
da· partida, qUe seria tam- de' Joel.

) CAXIAS NO PARANA· béÍn único., Aos 10 minutos desta etapa
" <,. • • t A- primeira etapa 'prosse- comple..Jncntar, Sebastião d,e

Devera ser deflnItlVaJnente acertada, nesta guiu sem nenhuma jogada Souza, substituia Valdir co-

Tuanhã, a ida do Caxias, a cidade- de Curitiba, onde I de vulto, côm as duas meia- locando Beta em seu lugar,
j-\'_Jgará contra o clube do mesmo nome. Receberá o can�"lh,�s despaé�ando a_ re- passando Ed:nrar :p�ra ao pon­

r2xias por êste 'encontro U1TI milhão de cruzeiros 1,;-, donaa pa:r:a o a ",aque, sem

I
t�, e�<1l�lerd.a, Aó'S 30 minutos

VTCS,.

.J...J..

,p'rcparanro Jogada e apro:.(un-' 'Sai Ed:znar, éntrand Za�a-
i dar-se campo adversário lo e 0_ atall1.1C ca:xiens<c ficava

,',' ,

) "BICHO BOM" ll�
�

-

.
"

O Caxjfls pagará esta tarde, aos seus atletas, --------------------------------------.-;"
.30 cr1}zeiros noyos"de,"bicho"',jpela vitória frent� ao' \

p
"

ICoritiba na tarde de ontem, por LlIn tento a

zero�
i
�a

_ I(Escritório de advocacia uDR. ADAUTQY' Sábado à tarde, no campo Bastante festejada a vitó-

,ÇARLO'S ADAUTO VIEIRA_ dofsantos foi realiZada a tao ria dos alví-verde, prillCiPal-1.advogado, aguardada partida,. entre Al:- ! mente �ntre os atletas. A

,
'. L-ocaça,o e despejo � Desquites _ Inventários _ Co- faia.tes e Senegal, na luta dil�etoria dos al'faiates con-

branç,as de notas promissórias, duplicatas e outros títu- entre os melhores da várzea: siderar tal vit�ria C01TIO um

lus de crédito -:-:- Questões sôbre terras __:_ Mandádos de no, ano de 1966. f presente ao B-ôca, que dias

Segura'nca - Contratos e distratos - Retificacão e: aver..; antes havia noivado eUl

ba'ção n; Registro Civi-l - Naturali�açáo - Defesas cri- ;0 resultado final apresen- l Curitiba. O, árbitro da par-
minais .- "Habeas corpus - Questões de trabalho (re- tau a vitória dos capitanea- t tida foi o senhor Sebastião�
ciamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul- dos por 'Wilson, pelo clássico

I
com uma atuação apenas re-

'. tas e' pareceres -

-'

marcador de dois, tentos a, guIar, ruas que não influi-q.
zero., I no ularcador. Abel e Lorico
o.s pupilos de "Abel. e LO-I mandaram< a campo a se­

rico estavam ·numa tarde in-
I guinte con.�tituiçto : Leo,

iernaf e atr.avés um espírito, 1Vfário, JDime), Ivo, Lelinho

I��.�
de luta impre��nante con-I e E5ca; �ilton e �ilson:
seguiram levar o laurél da· 'Binho, (Mário) Pingo, César

_

'

- DR. JA��NIS - CD vitÓria contra e'sta rnagnífj.- e T'elê'.

ca. a
.

.ftremiàção ql.�e
é o �,s-l .

O Esporte Clube Senegal

I
Odontologia -prevêntiva,'",:-__,

�

FLUOR '!f porte 'Clube Senegal., ,alinhou 'com R.ubens, Mo­

:11
"OS .teritos foram anotados' -

gi'arrb;' Orlando,- Mauro, e

Ru� santa; Cat,arina" 443 - J�inville' � ;p<?r. i�'l:term,,�dio �ge ,BiP.h.,o; aos r T�ac?; Aleg:ria e Chique;
,15',TIllnutos e )?c.ça RO�_ 28, to- i PonCIano, TIte,

- Eduardo e

I���. --_ I dos na, _prim�ira- �tapa. I Chiquinh_o_. - �

Em Santa' Mária" o Rio Grande foi derrotado'
pelo s. C. Inter!'laciol1.a�-de Pôrto Alegre, pelo escore
dE: 2 tentos a um.

Na Avenida'Teixeira de Castro, na 'Guanabara;
,

o "Flarnengo derrotou ao Bonsucesso por três tentos
a um, com re:qda ,de Cr$·4.717.500.

Em Recife, b Santa Cruz venceu

por Ull'l. tento a zcro.
.

rua Henrique Meyer - 20 � Joinville - se,

------
- INDICAD,O'R PRO'FISSI.ON�t\L:,'------

�----------.------------------------------�----------------_.

Dr<;> GERHARD :MlERS
,C:L.tNICA 'M�riIC�A

DOENÇAS OE SENHORAS _ P_%RTOS E OPERAC��S

-. Dr. -

JOÃO B'EZERRA N'E�rtO-"-
Ex-Estagiário' efo LnsHtuto· d� Cardic10gia do Estadu de

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇÃO -:-�eLfNICA GERb.�

Residência' e Consultório:

CONSULTÓRIO: �ua Pedro Lobo, 55 - �one 3�f.n
CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada.

ATENDE· CHAMADOS .A: ,.NOITE
RESIDl.tNCIA- Rua Aqu:iflabalTI, 6,6C - FOIl;e ·3444

,

/

Jaguaruna n. 38 _:_,_ :fi1on� 216�,
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 � das 15)00 às 18,00. horas�-----------------------------------------

NELSON," VV'ENDEL·DR.
Dr. NIL,O SALDANHÁ F�ANCO

>". Ji' ....:..:.>Médióo-�
Doenç_as de Crianças -e Clínica Geral
Consultório: Rua' Abdon Batista,

J

109
Cham�dos a' qualque:r_- hora do dia e da no1te

Re�:i:dê�cia; Rila 'Abdon Batista, 134

Atende chamado a domiciúo e de urgênciao

Fone 362G.

IYIedicfna ..� C�rurgia � Proctologit
., Consultas :.das ,lS' às- ,18 horas

Consultório,:, Rüa aos, -:-Ginásticos, 256 (esqid.na. com

Rua BlumenauL- FONE ,2938
Residência: RU�, Ma..L "ti�odoro, �O�_ FONE 3900

NASCIMEN-----rOMÁRIOO.R. -IVO JACOB

AUSENTE DE 18 '0"26

I

I
I

,-D·r� RIB,E1RO"."DE_ CAMARGO
, ,'.Cft�rgia·' Geral -=-- Cti�it�ba_

.

�8t(lTnago" Vias._ Biliares__� Intestinas, Doc:zçaã
"

.. _

·.Ano-renais .

Cons.: H.ospitai -são Lucas',,-..;_- Av. João Gualberto,
nO 1946 -'FONE, �1988 -:- Consultas' das 14 às 18 horas

RESID�:r�CIA: Rua' Buenos�Aires, ·205 - FONE: 4-2717

[ir__ . EVAN'DRO PETRY·
ClíniCa e Cirurgia de Tumores

-

.

, Ti's'ioiooia ,'_:_ Radioterapia
ConstjItório: ,Rui Visco de Taunay, 29.9 - FONE 3671
Résidência:, Rüa,São Pedro, 344 - J;"ONE 3440.
ConsuÍtas âHinarnente: nas 15- às 18 hora.s

"Dr., JlENJAM'IN ,.,F�RREIRA, G'C)ME$.
� __._ ADVbGADO -=--

Cobranças, Despejós, Inventários" ,í"Habeas Corpus�,
Contrayos. Desquites, ··Recla�.açõ�s Tra-bnlhistas, etc.
Escritório: :t�ua Jerôni:r;no Coelho, 91 - FONE 3719

Residência:
.

Rua Pérnambuco, 423
.

J
J

I
I

Dr. K�Y PARUCKER
-'ADVOGAD,O �

. Eacrltório:·Rue ItcijÍxí, 314· '_ P;;ne 236ti
Residê;ncia; Rua Itaj�'í,' 241.

Dr,a. BRl'GiTTE E ... 'lVEI'HERMÁNN
,

.

- ADVOGADA -
,

'

InvéiitáriÓs � Direito"de F?iní'Üà­
Rua Migu�I-C.outd,'228 �':foD:e 3'059

......__.._._
, .

Dr<t -ALf-RED DARCY ;ADDISO�.
,

"_' ADVOGADO -, '

J
- Trahalhist�--� Cível --' Crimlnal

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
,São Francisco. do, Sul' se

� -_ .. _ _._--..,_ _
_�----..,...---------

.e-�;�__'-_--__..._..-- ---------__--------

p�� JÁCOB,':C. ZATTAR"
, Especü:tlista:-' Rins, e Vias Urinárias

'Tratamento e' Cirurgiq: ,Rins, 'Ureter., Bexíç;a. Pr6s tala
Consultório: Rua Eugênio Lepper", 11 - FONE 281�
Residência:'Rua.Dr, João ColiD, 144 (apto. ·1) -

,

'

FONE'3928
HORÁRIO: D·s,s.. lO 'às 12,e da.s 15'às,18 :horas

.... • di!

COIU Jict<, JÚ1:---o:1., Jnrncrto I

I.Zoppc e ZagaJ _ Finalmen­
te, a ns 44 l'ninutos elo scgun­
elo tcm!}o, EdsDn lnachucou­
se e Chiquinho foi lançado.
Nesta fase d o encontro, so­

bressaiu-se de rnanefra espe­
tacular, o .porrt.a-cte-Ja.nca
Norberto Hoppe, que uma-
tQu" as 'saudades daque:es
que tiJjÍha mas grandes joga-::­
das do ";Alemão" apenas na

Ie.rrrbra.rrça .

('1a f:v.:;c COlTI.}J Ll:nentar), Jor-'
verto l:Ioppe e Valdir (Beto, f
aos l ti nl.Íl1.-utos do ten1.PQ fi- I

nal). O Coritiba F. C. perdeu I
CO.rJ:H .-, oel, Vivi, Nico, Bequl­
nha (Nire, no s�gundo tem­

po) e Antero; Orlando e Lu­

cas; Tião, Krueger, Válter,
r F'Iá.vro, aos 13' da etapa fi­
nal) e Otàvinho (Oromar,
na etapa. conlplementar).

ESPÍRITO DE, LUTA
O futebol apresentado pe­

las duas equipes, apesar de
ter agradado àqueles que
cozrrearecer-a.rrr ao "Ernesto
Schl"Cmm Sobrinho", não foi
nada técnico; e nem poderia
ser, tendo' errr v

í

sta a impra­
ticàbi1idade do gramado. No'
entanto, valeu o encontro

pelo espirito de luta de­
monstrado pelos 22 litigan­
-teso
.Jogou o Caxias com Jairo,

Luizinho, Coruca, Dinho e

Giga; J. Alves e Antoninho;.
Edrn.ar (zagalo,--'�os 30 rni­
untos do ,2'"' tempo), Ed�on
(Chiquin.ho, aos 44

_

minutos

JUIZ E RENDA
A arbitragem, que falhou

lamentàvebnente na. não I

rrra.nc a.ç ão da penalidade em I
Norberto IIoppe, foi de José
De Witti Silva, da Federação
P'a.ra.rraerrse de Futebol. Seus
auxiliares foràm Amad(to
Gonca.Ives e .Cfa.udIorror- de

Sous�, COIU trabalho regular.
Nã.o fôsse a. não ,marcaç:,ão

de pênalti, José De Witti te-­
ria UIna boa atuaç'ão,' pois
ri ã,o apitava qualquer lance

duvidoso, o que em campo
alagado é o mais certo, pois
os jogadores muitas das vê­
zcs oa.í.a.rrr, errr virtude da fal­
ta do equilíbrio em cima da
Larna., e não por sofre'-"e111

faltas, que .v êz por' outra,

CRESCE' A
POPU LA R I,D A D E
DO F'UT-EBO,L N'OS
ESTADOS UNIDOS

I
'0'3 . norte .. americanos

estão n:) finne propósito
de elevar o seu futebol
a Ul'l'l nível que lhes per­
mita disputar a 'Taça do
l\-�undo e participar de
outras competl:;.ões in-

- ternacionais em. igual­
dade de condições com

as ,melhores- equipes dos
outros países.

COITl êste fiIn foi fun­
d.a'.:la CHl Nova York 1..1 -na

esti,-

,nos Estados Unidos foí
q li e os soldados norr,e-,
�,,�nericar.;_o� ou jogararn
ou assistírarn a partidas
de futebol durante ��a

nermanência no exter�fj.L·
ê ao retornarern ao !)al:>
não perderam o inten�s­
se pelo esporte.
Há hoje, nos Estados

Unidos centenas de c'!.u­
be.3 de futebol amador,
especialmente em Nova

, �o���' ,en�al!���â�ie:5S��rnular o

siona1, a

CG..TI Pr fessio:n�l;l

Lea'gn�", qu::! J3. or.teve
prcv:Lsô-rü:1Tt1Cnte a a�T:'O-
.-<,';8.0 da F�F'i\.,
d.eclara o Sr.
D. Cox, l:n do::: fupda­
dores da orgJ:q:l,izaçféo.
}', <l..ltB. a�.:';8ra a aprovz,,;Ji,o
(> "..

.. U . S. Soe 8r Footba:l
��'cociation

"

p::1r:.1. que 8,

nO""ia Ll�a possa rça.il?;ul'
comp .. ti�(res, q qu� ,:Je da­
rá provaveüriente C�::1

fL-:s de 1m,;?,

O -Sr. C�x, que é pre,­
sic�ente d::> "Nlanhattan
Soccer Club7>, tratando
dos obj stiV03 da nova

Liga, af'lrmou: �'
..A prin­

cípio, acho :ue - teremos
que importar de 180 a 200

jogadores de outros paí-,
ses. N3.o ,pretendemos
prejudicar 0.3 clubes já
organizados; Trataremos
de recrutar os jogadores
mais novos que não são
os melhores, 'Depois do
nosso orimeíro ano de
funciorutm en to percor­
reremos os colégios e uni
versidades escolhendo. os

elementos maIs destaca­
dos " Em cinco ou seis
anos esperamos que 0'3

nossos jogadores sej am
todos norte-americanos".
A ' influência estrangei­
ra no futebol norte­
a,rnericano' surgiu depois
da Segunda Guerra Mun
dial, quando I entre' o

grande número de deslo­
cados chegados aos Es­
tados Unidos havia pra­
ticantes do esporte, bre­
tão, que originaram os

diversos clubes de !ute­
boI fundados em varlas

cidades. Outro fator aue
contribuiu para o desen­
volvimento do futebol

Chicago e Pittsburgh.
E de 425 o húm sro Ü3

tiiYieS (socccr) nos colé­
l.-;'l"l,l versidades (los'

UnL:1os, PO!.. I.--:;O

1'1'1e1'1.O$ do Que o t +-,::-'1] L�e
t:!.r-qes ,-o chamado fu�.;c­
C0J 2.�1:H;rica:no, l11e é d,e
bí;ü_
Ii-vi"'''l Ec 1.mid. l-cin'J..-'

c.,(.;..t� Q.o tiPJC dI.:- .fULL;::'O;'
du :·prln6fi.c�d cO.aege
ern. I-.G:s..ssucl- u.seí.,,,,s e 'ex­

presic;_entf; da' A:::;cciaç;�o
'N�,ei.:)nDl d8 Trelnadm,..es
de FuiJcbol (Soccer)),
afirm a que é n:�ulto lT..uis

" ba 'ato manter um tirn�
de seccer ·do que U1TI' ti",:,
Ine de 'futebol america­
no. Diz êle que para .se

equipa::: um jogador d9
f"LJtebol aInericano gasta­
se 160 dólares, enquanto
que um jogador de soc­

cer não exige mais de 10
a 150 dófares. Em con­

sequência, diz o Sr. Sch­
mid, multas escolas até
já eliminaram o futebol
em favor do soccer.

O Sr. Schmid diz que
os j ogac1ores norte-ame�
ricanos estão começando
a adquirir suas prop'rias
técnicas. &'E:starnos aC'res '

çen tando a agresividac1e
dos norte-,americanos à
tÉcnica dos europeus",
diz êle.· "Os europeus
permit"em que o time ad­
versário domine a boI!),;
mas não consentem C1ue

se apro.xime de sua me·­
ta. ()s norte-americanos.
ao contrárIO, disputam a

bola e procuram não per
dêLla _ Damos ênfase ao'
contrôle da bola. Ainda
não possuímo's a técniea
européia, mas quando a

conseguirmos, estare.tnos
preparados para disputas'
in ternacionais" .-

de Pr-of
í

s s ion a i '

,�1I ln lei', por 2 tentos a zero, c o Arsenal per-·
ClTI prünciro lugar,

1 1; 5'·) _� 16 ponLos perdidos;

•

ez-a.rn pedidas lH�10 páh!icn
presente.
A renda somou Vinte 1\1.\-­

lhões e Quinhentos mil cru­

zeiros tornando-se desta for­
rna , rccord.e no estádio do
Caxias P.C.

J

NOTA DESTOANTE'

No intervalo (10 primeiro
para o segundo tempo, o Ca­
xias: sorteou entre os que
8"dquiriralTI ingréssos e-spe­

dais, um Volksl-vagen O Knl'
U:s;;J.nc1o para tànto,,-, um apa­
rêlho d-e bingo eletrônico.
pertencente à Paróquia de

Rio do Sul, o quel foi mane­
jado pelo Padre Vigário da­

quela cidade e que apresen­
tou como resultado final o

número. 1.896, sorteando co'­

mo felizardo, o Senhor .João
Carlos Amarante, funcioná­
rio� das, Casas, P'ernalpbuca­
nas.

C' que causou espécie 'no

sorteio do uFusca", foi o fato
de ne'r sidQ o bilhete vendido

por UlTI co.merrt.a.r-Iat.a espor­
tivo de uma emissora local, e
não tel" o mesmo prestado
contas da venda dos dois
blocos de ingressos que ha­
vfa tOln.ado. p�ra vender, at,s,
o rnorrrem t.o do sorteio 'c tanl­
bém, o ,'fato de não ter ve rr­

djdo todos os bilhetes, fi-,
ea.ndo, além disto, com os

canhotos comprobatórios e

os ingressos nã;o vendidos
e:rn sua casa.

Tal a.contecimento 'chocou
muitos torcedores caxiens�s
os quais lamentaram o ocor­

rido" afirmando em sua maiCl
ria, que um comentarista e'i­

portivo dever(a dar O. exem­

plo de ex.atidão nas suas ati­
vi.dades relacionadas com os

clubes da cidade, e não dar
oportunidade a comentários
desairosos sôbre sua pes�oa.

o BRASIL
E- O InUNDO
EltI NOTÍCIAS

AM,ERICA 'VENCEU
Jogando domingo em Curitiba, contra o Atléti­

co Paranaense, o América, do Rio de ,Janeiro, venceu
espetacularmente o encontro por quatro tentos a 'um,
marcando Antunes e Marcos na primeira etapa e Edu
aos sete e aos dezesseis da fase compleluentar" fazen­
do Ivan o tento único do Atlético Paranaense.

. O
1\1Tl:érica jogou com Ita, Sérgio, A�enlão, Aldecir e

'Vilson Valente; Marcos (Artur) e Ica; Jorginho (M:i-'
gud), Antunes (Farah), Edu (Nilson) e Eduardo.',Q
Atlético perdeu com Mari�no, David, Belo, Tito (Pa­
rflguaio) e AlTIauri; . Jair Henrique e Renatinho; Pedro
A.lves, Ivan, Flávio' e Gasparin (Lauro. A renda so­

rnou 2 milhões, 694 mil cruzeiros. Valdemar Nader
:foi o apitador.
'NORTE no PAR�N.A

Em Londrina jogaram

I' 'anüstnsa::.-nente Londi�ina de

:
Putebol e Regatas e Nacio­
nal de RolâEdia. O encon­

, tro tcrL.,ünou e.rnpn.tado em

I'
'ftllH tento-,

I�'ESJ'�l/\ D/\S �FA!XAS

r'Jo Parque Ant.ártica, a So­
ciedade 1:;"snortiva Paln'lciras
1e lizou. a�fe�t<."" d::ts faixa,�)
jogando contra o N�l.ltico.
Capiberibe do RecUe, e der-

t rotando-o por un;t tento, a

zero, em gol assinalado por
Zé Carlos, contra. Anacleto
:Fletrobon apitou e as duas

agremiações formaram as­

siIn: Palmeiras cora Valdir.
Djalma Santos, Djalma Dias;
IViinuca ClVIaldoque), e Ferra­
ri (Geraldo); Zequinha e

Ademir da· Guia; Julinho,
(Galhardo)í,' ,trupanzinho.
Servílio e Rinaldo e o Náuti­
co com Aluísio, Gena, Ed-,

son, Prado e Clóvis; Zé Car­
loS' e Ivan; Miruca (Ailton),
Eità, N-i--h)--e-L-aia.

BAHIANADA
I
I

O Banpu, estreando em

sua temporada pelo norte do

país, jogÇ>u em. Salvador e

venceu ao Esporte Clube
Bóahia, pbr�um tento a ze­

ro. ,O único tento do encon-

tro foi anotado por Ladeir.a,
aos dois minutos do primeiro
tempo. Apitou o prelio Ger­
son Gonçalves da Federação
E'ahiana de Futebol, Jogando
as duas equipe� com as se­

guintes constituições: Bangu
COIU Ubiraj ara� :B'idélis, lVlá­
rio TIto, Luiz, Alberto e Arí
Clem-en te; Jaime e Ocima.t;
Paulo Borges, Lacteira, C'a-
,l:T�ü7inho e Al-adin; O
Bahia COIn Nadinho, Tiago.
I-Ienri'::::'luc, Ivan e Paulo Cé­
sar; Aguinaldo e Aurelino;
J3adio,' Raimundo, Mário
(AnlilcarJ e E!iriba.

CRUZE:IRÓ BOM

Com 4,belíssimos tentos 'de
Tostão, o Cruzeiro de Belo
Horizonte, atual campeão
brasileiro derrotou na tarde
de domingo, à seleção de
Goiânia, por quatro. tentos'
a zero.

RESULTADOS. DIVERSOS,

Em Maceió� o Centro Ala­

goano. ,:en.,��:,,_��.po�";:te Clu -

-

be R�clfe por II".,.-� 't�ntos a

zero. EUl Terezina-, o Bota-:
fogo loca:! derrotou :0 E'spor­
te Clube- Terezina pela con­

ta�em' mínima e em: Feira de
Santana, o Fluminense' - da­
quela 'cidade empatou com _0

Botafogo de- Salvador seul.,

• ab�rtl.,lra de conta'gem.

�� �[[]W&
SOMADORA BURROUGHS J-600
AGORA COM 'TEC�AS DE 1, 2 E 3 ZEROS�
Foi e$ifimufada peJo sucesso alcançado peta TEN..

KEY que CI Burroughs desejou of4recer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
completa: a somadora �urroughs J-600. Peça aindQ
hoje uma demonstração e confirme esfas vantagens,'

-

'

ITe�Jas' ria 1 " 2 e 3 %êroS - u,;:. foque para cb'dCl
zero, nao. Com um só jeva toqueI t�mbóm doi.
:zeros, três.'

'

Rep'e-tição Positiva e NagoHvt.:l - Voca rep�fe, quen,-
.

tas vêzes desejar, quantidades, valores etc.. po'si­
fivos e negativos já indicados, e co,!, um $Ó tQque.

IE ,a J-600 já fraz nova pontuação" isfQ .1 .Ii....
os centavos. 99.999.999.999.

m
�o Bra.sil .�áquiJ1as

�lllliilllirllllllllltJIP'llllllll'UIJClllllll'Jljll[lIrllflllll,ll[lllllllllllllr:lllllllllllll[ll"�

� EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. i
�

,

Visando' prôporcionar um transporte, rápido e segu- �'
=

ro informa que aceita despachos para a's seguintes 10-
�.

..:.I=_=�=_
calidades': Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho

;:;::_===Rio Negro, Mafra, Blúmenáu, Indaial, Timbó, Curitiba
Papanduva. Major Vieira, Três Barras. São Mateus do Sul

= Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto União, da Vitória,
.

....

_==_�_-=--
Pôrto União, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce,

,

Uruzici, Olinkraft, Urupema, Itaiópolis, Paraguaçú, Hori­
zonte, Palmas, 'Renascença, Rincão, Torcido Clevelândia, _

lVlariópolis, Pato Branco, Vitorino, Santan�, Marmeleiro,
-

:::====-
Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitiban:ol: Santa ,Ceci-
lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do, Sul, Encruz. de
Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Carppot ,Novos, Capinzal, _

Santa Helena, ,Jobará, Concórdia� Catanduvas, Ponte Ser- -

rada, CeI. Passos Maia, Rio da V�rgem, Pallnares, Ma­

rombas, Rancho Grand�, 'AJtc. E-ela '''lsta3 Santa Rosa,
Joacaba, Luzerna" T;'cz;:. T-i1ias-Papuan, Tangará, Pinhei- _

ro Preto, ·Tomerê, Fraiburgo, !I/rarce1i�o :R�mos, Viadutos, -

Gaurama, Er8chim, Fachinal dos GU2des; Xanxerê, Xa-

xirn, CO'rc'ilheíra Alta, Chapccó, Abelardo Luz', Passo das

Ant.as, Bocaina do Sul, CanoR.s, Suntst Clara, Bo:r:n Retiro,
A1fre,do VJagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça" São

I\/Ii�Tlf"l, J\t1a.tos Costa. C:-tllnon, Co,çu.dor. Rjo das Antas,
..& Videira, 10 de Novembro, Liberata, ,1an1inópolis, Flor, da

e:j_-'::a, ,J 1'c"::.1ianr.!tra, C"""scavel, Sitr8n li: Nova Prata". Jàcu­
t�- gn.., Vnrá,.'l'Jov< E"'< prD.11�a, :Rio 'TUD? "Rio do Mato, No­
va COT1c�-)rdia, Alto Vcrê, V'''rêzinho, vcr�� ,

São Jorge do
::: Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Sa,nt;l::l, Ludo" Campa

Gncni. Salgado F':'lho, �tapcjara, Born Sucesso, Chopin7-i­
uno, Rão 3030, LRxn.njeira, Dionísio Cerqueira, Barracão,
Sp,nto .Antonio, Capancn'la, Guaraniaçú.

41
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'. !ir-"'T R"A." A..Câmara Municipal de Blumdenau fuIrá rea.l iz.a.r, na rro i t c de hoje, 3Asuaf l�d'Reuni�� efetld',,:a _,d� atua� legis�(:l�Lc1ra Í 1.
-ssraladal �p2 ��I-corren_.]te cmês� qDual��o foradm' J�;, V empossados ·os novos verea ores e e eita a sua Mesa Djrctora. -- re er i a reurnao, or rriarra , sera prcs lC 1 a pejo atua r-e.s i clcrrtc tia asa, r. rscrriar o

.f \"-"'/olfgang Àfcrnç;r. -- Serão debatidos, na oportunidade, vários projetos e várias proposições de autoria do Executivo, todos da' maior importância para a Cv rrrruna e sua co le.t ivi dade .

��. �

Suéúrs�f' ·,S.A.
Rua' ,IS 'de Noye!llbro n� 600
Ed� Visenn:de. de Mauá, corij. 507

1436
.

BLUMENAU

, Direção: SOUZA FELHO
Diversos red�tore-s

DEPUTADO
BLU ·E AUENSE···
ESTRÉ A HOJE
o Deputado _ Lecien S.lovins-

I
tirocinio co rrrer-cí a.I .na vid�

ki presidente d� Assembléia parlamentar' é exigidu, trrn pró
Legj,s�ativa do Estado de San fundo corihecrnerrto .cíe "hleis
ta Catarina, conVocou 'a todos , às mais diversas, 'além de· 'seI:
ps parJarrtent'are,s" CÓln ass'en- I ne�es�ário adq\iirir, '�'. �a_,nh:a�to p.aqu.E:?la Casa, para o trerí- propnas, dos ;senhores .legls-.
odo, extraordinário a ter

IU-1.là:lores
.capa:�es- de

.. ,c<?n."f5�,�Ú.i-'gar' hoje cum duraçáo até o _ rem .aproyaQao as suas "pro·'
dia, treze do rnes vindouro.·,

.

po,<dções;'
.

,-.

',., .'

Dentre. os deputadas
-'

coÍ}- O ilustre blulnenauen.c:;e, �

voc,ados;' figura o blumenauen qU'� estreia hoje nas lÚt�, par
se, jOl�nalista Evelásio yieir�, 11arIien�,ar$s ,ef�tivamênt� .. t�.rt.
do MDB que estr�ia ,ass�m -�

'I
a, seu c:;;t:Lgo .a atd:ua. tarefa-·df:_.

hoje, nas Edes parh:l.._rnç;ntares·: lc.Lel"dí8a�e�·cl��,E',d'�,<,Od;·iaCi�,l.�tl.?;tfa"'I·- ..dE"��'.Ev�lásio Vie:r�,. bOinem . ,di: '__.I_ , .,__,.I_!._,-,. "+': '-'�
nâmico e da m3;ior capacida- c�nômica 'do Fstadó\,àté .'Q, --ué-'

Pdra.�, ,-r�aq:tnl�sl..��,i!?-atr. :�uui-aV,.��"b" -.LPl'�hsas.tn·.Yt�!' .c-·,'a��' __
gÍslativo" .càtarin·eriS�." "',.

"

reii.�, d���hom�rri.' éJ�
�

.e��rês� .i.o�al;:tl:g�;�à���.�i����"Pct��'-
����� '��m���:s6:�!��-:' g�;�r�� f��a-�0:·��tn��á��6t�:o�":���tti�
Presidente da Rádio Npreu rjo', VOsSência A':isemhIeiá" Le-�

!�����it t;'���L::;�:R� ;flr�;����:;��������:i����
vidade, completamente. d:fe- ,Z� m.çl-;:-çQ-;. ,paril,

.

del-iperar
.

m�-.
'

rente, da prfmeir$,. Em v�z: �o téria co;nstã.nt,e �cónvocaç�à_'��,

TóPICOS'.'
»: _./

.

,LQgo mais, no" reçiifto '; da Cê.rrra.ra
'

Mt.rnicipa l ,
·;starã.o· r'euhfclos os y�re�dores locais, sob a presi�
l�ncia:do "Dr'�· f3·ernardo Wolfgang Werner. Esta se­

�á, prOpri�in�.pte cl iua; "a pr�irieiúL rourri ã.o dos. verea­
ior�s _,blurnertauerises ...eleitos "no pleito. .do .d ia 15 de
:,1áveinbro -ú.Itirrro e empossados dia ',2"'do cqrrente
xtês� Na" OPoTtup.idadE( serão dcb'ajidos .a.s suri'to's da

"n�ior, :irripqrtância', para ',Blu:i;llenau, entre os quais,
'.tlriás·· P�,óÍ?,9s�çõe� ,9-0 :E<,'�cutivo locaL'

,.

. ;' >.' ·,�,-A· r)ire'�ãn.� dd,G1:up'b _' Escolár,.·HAdolfó 'Kó;l)der",

.. I�}��aK�1g��;V��JE�1�*�:li�1t����!;:o :!�::4�
-Ffnjário.·e o' :'exame

/

de admissão' ,ao Ginásio,' feali-
,

'?-J�'s 23·'e:·,:24.'do' corrente.,
•

T
· .\T�rp�'�. t:�:ft;ZJ;:'��;.it!::Ib!: !ec��t��� :�r�!sB��=
".rl_cul?$ nb,� d41 Çle hafe., O,S ·iJ?,téressad9s. têm tempo,

· 1:t�':us,\'l8,' hor,as ,"de lioje� em' obterem matrículas' para
· -;E;uS : f,ilho.s.:

_ "

'
'

.

Co:n aPenas,.uma partida,
das düas que estava.ni màr- '

caUas 'i 1.Íclo-u-se, domingo, o

':1.orneio L:arlos'Curt Za._,u:oZ­
ny . O· enla.lheaCiO' 'es taiLdo
Aderbàl RamO:i .da Silvà-, SCl"­
viu de palc ..i para o 'coteJo
Paln.>.�iras x '_[_ lUli de'Gaspar,
1'\]'0. bnal dos 90' .. min�tos; o

'''Perlqlu.tOJ7 gOleou�po:t �; x·l.,

'G'_'E�'olímpico:
éit: '���:��i��'

,
'

,e'

" FeIa 'vitória' ,ál.can:çada 'slo.,
m-fngo último fre'n te.,�Q:�·.'l'úpi?
cada 'jogador··palmeir�:rise .��:..'
cébeu, ã', irrio�tância:�de ',.'C·r$'�·

,.5,00.
.,'

.

b
.'.

,:. �. O'nCT cátarine;nse., através da Escola d� Ap�r­
'[e'i-çoainêp.t{:l, vem qe.,ahrir·in:scrições.. afé'"amanhã, pa­
·tá '.0;' conCurso de rádió-,t�legráfistá,"rádio;-telêfp_riista
:';�":F��i'ó,�t�:cnj6Q�',�9 �:r���ddo c;:.9�ÇU:FsO ·ri4? é p�ra' a�-
HllSSaO dús�.· concursados ,'.

e
.

SIm para' o fornecl­
_:�i';e:nt0' d� carú�iras' ,profi�sion�is daqtlelas especià1i-
...i'ages. Pár-a:.'a. inscriçãó., dos' in,teressados, dever'ão

,�-p-reg�nÚir- o's' seguirit"es .'documentos·: .. certificado "

de
'i-éservistá�<·títti)ó' d'e 'eleitor, ca'rteira' de identidade' e
luas ·fotps:�x4_de p-!lJitó"e gj-avata. Maiores. infcú:-rna-

,

''''na -:Agênc�.à postaFT�legráfi,ca lo.�al.
.

..

(OOU)
'_,r._
-. \_. •

o- ...'Í-t�,ais· ínteressant�, é q-ue
1"'I":I'r"'trl"""" :u 1

�����--'----�

.(OPo)

'-: . A'l?'�r6qUia Nossa Senhora Aparedda,de 'Itóu��
pàva:,,;Nor.te� 'p�pgramqu e�-levàrá .� éfeito ,"no 'p:róxirno
dÜl�' 1'9', ··do'ming9� mais· uma grandiosa ,festa -populàr
'1.���ligi�6sa��.�. O - 'p�ãroço ,', êJ;a '�mesl!1al' Rev:�o. :Padre·. Lirio
�lVI�'es,' durante 'os fest�jos,"pro�ederá., a inauguraç'ão

. ', ofipit:ll,;ª�:·4(;�Ja residçric:i,aF dá- 'Salãq dg' Pé!rÓquia.·... ,

Do

j:>r_ograma _,:c�)1i:st-,am �a :"série de atrações comuris
neste .l,ipo�" de' festas� '.;' .

'. Mªis"urrt� CârrÍ�ra·Murri,cipa1.que,n�s rem'et� os

.·oornes:'de,· sua)\1esa- Di�etor,a:-Dessa .feita a de M�ssa,­
rlJnduba" que est� àssim constituída: Presidente, lri­
'neu' Maiw�ke; ,Vice-Pre'sidénte, Albrecht Cank; lQ'Se­
çretário/'�lvo ,Btàmos-ki; .. 29 Secretário� Artur- C'oien.-

•

_. '\..
•

... J

I TODAS AS
' ._. _' _' ,...._., __._

I ()M.�EjAM-SE NA·ARDu::_rAREFA.!!..l! EXE-
I cOr.:!!!AS MELHORIAS E...!:_S· OBRÁS REIVIN-

7YICADAS PELOS BLUMENAUENSES

Blurilenau· vive momentos' decisivos de sua his­
tória, c.orn a parti,cipação efetiva do povo através da
ad:rninistração do seu .Prefeito e a, legfs laç.ã.o dos seus

vereadores, que trabalham unidos em prol do pro-
c,:resso e do futuro da Corrruna ,

.

,_.

As quiritas-feira�, das 9 até,às,12 horas, o Pre­
feito Municipal, Dr. Carlos Curt Zadrozny acompa­
.nhado dos titulares das várias diretorias da Munici­
palidade, recebe ern audiência, pública os -blumenàu�
cri ses .que vão ao Paço Municipal, levar-lhe as suas

reivindicações e as sua�' solicitações.
De posse das rnesrnas. mo-.

vtrrreri ca.vse a grande' 'máquina
administrativa, procurando fa
zer ,UlTI completo Ieva.rrt.a.rnerr­
to do problema e realizanL�o- es
tudo� para a sua ,execuç�o.
Após o que é iniciado o tra­

balho F�opriament� dito, fis-:­

c�lj_zancio e v.íst.or-ta.ndo 'pelo
próprio.Chefe do �xecutivo

ABU e-.,.

No Bairro da Vila' Nova: S,
Excia. vistodou as: obras' " de
abertura da Rua, Promotor Ri
beiro' de Carvalho, corri a cá-
ra.a.Iiza.ç â.o respectiva.
-Esteve tambén� no .Grupu Es

.

cqlar
.

Mach2...qo de A�sis
'. oriCl,e

, n�uro" e pá.tio estão sendo re-

formEldos e'rrieiho:rados. termi- :=-ONSERVATÓRIO UE sábádos. 'As aulas·terão iní-
·mincto,. naquele dia, por' visi- "1ÚSlCÂ uCURT' HÉRINGH cio à 1° de' março .'próxi?-10.__·
tar, ·ás obras de calçarn.ehto da
Rua Paraguai, no bairro de

'.'
A' secretar1a' do. Conserva- ESCOLA 'MUN:H:::':IP'AL DE; �

.. Punta· Aguda.
"

tório de Música ''''C'urt He- BOA -\:rH�TA' . �

Esteve' em visita aos servi-
. ringH� 'anexo

,�' à Sociedade' ,'0' Sr ..•Arnilton- L�J, res-
ços de- atêrro que v'erp �endo Dra� á�ico-�usic.al : UCarlos

ii
ponsavel pela Escalá- J\.1:unlci-

I proc�.dido.3 140 pro�ongamenOto
_

,Gom,es �,
esta .avIs.ando que paI _de Boa Vista, ·está comu­

'·�l.a rua Nereu Ramos; em seu
-

,
as ��tr�culª,s 'Para ,o m�smo, nicando aoS' s�nhores pais e

'_cruz�lnento- com a Rua, Enge- ��tara.o abertas a partlr do interessados que, por' or'dem
nhei'r6 Ferraz. '-, dIa 20 . do corrente.

. t do Sr';', Inspetor 'E.3colar, as
.

I'.,. AS'" inscrições poderão ser ,.ro atrículas para.' os- diversos
Nàs ruas ,Cristina, 'Blumenau ,feitas na. secretaria� do Con- ·anos· da referida Escola es':':

e �:Ritácio Pes�.ôã, o prefeito 'serya:tr;rio, (�ntrada lateral t.arãà ab'ertas até
.

amanh�� .

insp�ciu:hou várias obras que do Teatro, Carlos ·GoU1�S) da.s',-s, às 11,3D e das 14�- �s 17
ali estão sendo efetuadas: das': 8,30 às .'11 horas -e.: das ,horas. O ,in-ício das aulas se-

dr!ir:a s:i���dd� 'e��e�-:IO�;O p��. 14�3d às 17' ho:;·as, .. exc,eto aos '�Tá-<dia io' d� março Vi�dour�_
E�á>Vis.ta ped.reirá esta -que' a-

�-----�----'---'----

bastêce 'o enrocamento das 0- .-
b!,as�·-da 'futura' ,Avenida Be.ira- �"

que periodicamente dirige-se,
aos locais das obras, - p�ra a

A gr_a.nde nação 'brasileira,
a partir de agora, inicia urna

nova, Era,., Controvertida edis
cutida, esta nOva Era, repre­
semt.a, - n.o entendei- dos' eco­
nomistas e histo-riádores - o

.inicio do reerguimento das as­

pirações verde a.rraar-eãa.s .

-

Da­

qui pa ra- a frente - � segundo
a.s suas'· opiniões ---- O· Brasil
esta.rã palmilhando o caminho
certo rUmo aos seus' altos e ver

dadeiros desígnios.
"

. -
.' O novó" Cruzeiro que tanta

.E por falarmos eni,.Câmara de:VereadQre,s, vi- conf.úsãô fará, iniCiahnente;, "c
nos de-rGçéb�r' comunicaçã6·de que_ foi ele�ta a Mesa qué tant(is beneficios deverá

)jretora"do Iegislutlvó-,dQ Balneçirio Cainboriú�'A Me- ·frazer a-Naç�o e ao povo.,bra­
;.a -está. assim. constHui'da: - 'Preside'nte, 'Aquiles da I

sHeÍro, 'fará ressuscitá.r ,uma

,,_""'.o'?ta,:_ Vi.ce, "-.P.,',résident,e', :Eloi.. R.,einert,·. 19 Sec.retário. época gr�,ndiosa br�sileir:'1.,. -­
�

.
..

' quando o vintém, era ,dInheiro
,.\ntorüo 'Bernardes ·'p,�-S-sos·;,:2Q Seéretário,' Dmningos --'- mesmo que simbolica�ente
�:.'F6riS-éOa. '_" :'

. -" , : .', _. . ,'; " ,'..
,

.
'

.. �

- '�"rtigos
/

por· preç'os',minlln9S
(a_/cai�ne 'cu,sfará menos' de,

'

3

crtizeiros) '0 que, s.era, n�, �­
p'i:nião de mu.:tos, - uma agradá-
,ve.L ilus·ão. Em' compensa.çáo
,o

. novo Salá�jo' l\i:ínimO: ser�
(_le' p'ollco .:mais de. ,100 cru­

:ieirü-s�' o que não sabemos, se
'a,jud;:u·á,. a manter a llusã-o da
qual ·falamos.

No 'prolong�menta da Rua 7
. elTI �direção. ao 'bairro da .Gar­
cia.' S. Exeia.' inspecionou', as
0pras de copstrüç,ão de um _ Paróquia·S . Paulo

.

Ap'óstolo ca Argentina,' 43;1.-
oa-il-ro para ligJ':Lç�o' .·da rUa 7 Ho�ário dos" Ser.viços ·..Religió-

I cóin a __ Rua Amazonas. Horário das ,santas Missas' .sos:

Já na' Esçola� �ú:qic�pal A- os' domingos às 6, "7, 8, 9, 10
.

As quartas-Ieiras, .sabados 'e

n�ta' Garioa.ld�. o PF'efpito.�te-:- � 19 hóras.
.,

àos dôrriingos às 19,30 horas:
ve oportunidade de. inspecio- nos dias uteis à$ 6,30, 7 e 19 Aos dornin'�os, das 9 às 10,30
nar 'us melhoramentos 'feit·os horas. horas _ ·Escola. Dominical, e

naqu,ela; escola,. oU:
_ seja, � à das 10,30 às 11�15 hara.s - Pré..:'

construção de, duis' salas ',de Expediente Pa'roquial: gação 'do Evangelho: .

'.

a��a, co�in]�a;, ete. Casamentos: �Hâs' utels das "A Hora Presbi.teria:ria", aos

Em segui.da: visitou. as o!Jras 3,30 às 11 horas' -.- dasc,13 às -sábà,,'doS' às 20,00 horas.. pelá
de rêtificaç.âà· d� Estrada Ge- 1;> huras. , �ádio' ,Alvorada ���.ta cida.d,e.

'"

ral de Itoupavà- Cehtral," onde 'Batizados: 'dias uteis: das

foran'). copstruidàs duas novas
9 às 10,30 horas -' e das

"

15 ':Jgrej� Irmãos Menonitas

pontes 'de� concreto. :Essas ,ins às 16,30 horas - aos doínin- Rua IÚLplranga, 249 - Velha
gos: só às 11 horas. HorárIO e dias', dos cultos:

'

peçõ,es' ,fo:r:am, re,àLzadas em . >' .
'

A'o',s domingos" da'.s 9 a's' 10' .hs'..;.umpanpia do Engenheiro 'YJa; A.os dorningo_s é .fãvor. fazer ,

,..j_i"plau Rodacki, .Diretor' d.�-·Di- o r.egistro urna hOFa arites. - Escola Doplinical em portu-
l.-eto.::ia de 'Obras Públicas'. " guês: e, alemão' - ,e das 10 às

,Na 'Itoupavà Centra1; o pre
Cultos na Comunidade Evan- iI hon�,s� Culto Púplico em lín

, gélica de �luinenau (Cen�ro) gu.a al�mãl.feito. MuniGipal. almoçou com .

Às quartas feiras
-

às 20
.

ho-
_) Vereador.' Wol:fgapg Jensen, �A'OS dum'lOngos a's 8 e' 9" hora·.s C It d O

-
'

Estocasião; --em que' discutiu com..n.· ras, .U O e raçao·. e u-

aquele Edil" ,várias pFoblemas ,em Alemão e Português: dqs ·Bíblicos,. .-

'.
,

.

I
-OuçÇLp1 péla �á�iv Dif:U!3ora

.

��lacív;nado�
..

�om.
_a reg�ão de

IgJ;"eja Socie4�de Ciência. de Blúmena,ú aos' domingos às
\ I �upava. Cen raL' C.ristã 13 horas, B@p.ção Dominical _

C ',. "'1 PREFEITUR.A. A,DQUIRE

'I
:Sede �rõ�ria - Bêco Ind�i}ll em português e alemão.

"

.om a modifjcação _radiCa,} , Caixa Postal 51·,6 - BIumenau
da noss� 'moéda, com a trans- CAR,RE_G��E'IRA .�. Aos domingos � Cultos D1- -

forma.ç·ão do éruz·eiro em Nô- vinos e Escol s Domini ai :Pr�meira Ig�eja ��ti�ta,
vo

.

Cruzeiro, porém, regist,rou Den�ro do seu, plano de. a _

I'
.

L a ,c s '-:- "

. quisiçã,'o (le, .máq'uinário para
'as 9,00 horas. "'. ':, Blumenau .

a· :nossa história 'um novo mar
os serviços 'públicos münicioais

I'
.,Cada 2°, 4° e 5°' domingo do Sede, ·Própfi�': Rua Cl1.ne'

co. Um �arco que deverá dar
o' prefeito Cai"los Curt Z.a·d"-roz 'mês êm alemão; Sala de lei- (Ponta �Aguda)

aos' br�sileiros unl.a'· maior - t B'b}" R A 1 Horário dos Cultos:
tranquilidade fina.nceira, uma hy acaba de encomendar a D�:� 98:' C����u)-_ ��á 'a��:t� ·As quintas feira� e' aos do-

O ll'laior' estabilidade econômica uma firma local, .vencedora de
t

�

d "d t mingas às 20 .-. horas '_ AoS
.

�
,

e maior bem estar comum. -' concur'r�ncia' �pública uma

I sOexataSs afr:l'rSaegSUdn ·sas1,s qa'Su,alr7�'hsr�,e do'·.'m·l·ngos "'�a's 9,3"0 horas - Es-. .;.,

-\ Pelo menos é o que ,se lê na moderna Càrregadeira que vi- -- �,�
a

.._-.';::;
.

.

, _
; Do:�;ingo "'çtltirnd ,foi c_omeÍnora_dO,' em Blum,e- cartin�a do go.vêrho

.

,

federa,l. rá , atender . as reis riecessida- cola Dominic�l � ,

'_/
� 'il<:tU�: 0': I?ia .d� Mülher ,'Pl"esbi�eri�nã� Alli�iva. à. '.d��a Pelo 'menos é o que 'está' rec-

des do'municipio:,
.,

,.
__

. Igreja, Evan:eél�:us Assemblé,ia
Congregação Cristã no Brasil

" r��.l.Izou.-s.·,e '_J?-0 f_emp.. 19� Pr�Sbl.t�pat:lo "'d,a: rua; Re.pu- gistrado,: na a.gendá dos eco- E é com satisIação que po- Sede Prõprià 'rua S. Paulo, 890 Rua 'Carlos R�schbi,eter -:--
'bhcÇt' Argentlna,' sob: a b�Ientaça9 da Pr�fessora·,lçla no:mista;s �ederais pagos .por. "çiemos --informar que a dita 'car

.

Horário dos' Cultos: CP�óxlIno aos trilhos) - Praca

d
. ... .. -

'1 este ,mesmo povo, que estará regádeira j� foi. desembarcada As quintas�feiras e aos do- Victor Konder.
í tiórnes·M�nçlon,ça .�' Mou):-a, as 19·,30' horçis;. um ,'CUltO aguardando os' bons resultados no Porto, da Capital gaúcna, mingas, às 19,3'0' horas - Aos Horário dos Cultos Públicos
coÍnemorativo,:usàndo'.'da· p.a;lavní,a escritora Maria' .dá·' nova, controvertida e 'dj,s- devendo chegar à nossa cida- domingbs, às 9,30'- Escola do Tôd�s a.s quartas feiras, sã-

r·.Atneli�:' Líció 'Rizzo;',qe-: :tradlcional família' presRite- pendiosa Inedid�. de' n.'a p��xima �ernana. minical - Aos sábados, d-a,s -bados e aos domingus' às 19,30
y.riana

..,p-au!ista:- ,Ó-Pas.tor da·'Ig·.r_eja, Rev. Ény'
..

Luz. de A1;.ingidos os o.bjet.ivos_ alcan.- 13,3'0 'às 14,30 horas .;_ A Voz horas.
. --

_., çado$ os resultados' e' obtido o
.

"-$OLENIDADE Evangélica' da Assembléia de:Moura, :,na::' oportunidade" - fez 'preces especHlis � em : fa-·. sucesso previsto, peíos' homens Deus,. em purtugúês e· alemão,
yor da· mulher cristã:,bra'sileirÇl.

.

'respcn�áveis pelo ,bem estar Teve lugar q�inta feira últi- pela Rádio' Clube e Difusora
dos brasileiros,' galgárã o Bra,- rp.a nà Biblioteca Públ:ca Mu+:, de Blumenau.

'

sil ú'm importante degrau qúe 'nicipaI, .a. solenidade de cun-.
o porá muito mais 'próximo das, clusão do Madureza: promovi-·
Nações mund.��ais onde existe ·da. pelo .Curso dr. Blumenau.
tra.nquilid�de e bo'nança_ '·E, Os t-rabalho� dirigidos, pelo
sequiosos· dlSsos,

-

.. necessita,dos professor 'Dorval Ba:rbieri, +-i-
dissos, os' brasileiros!> nina vez veram como Presidente 'de'
mais; ordeirarp.ente,

.

confiante- Honra o Exmo. Sr.- Prefeito
mente e, n1ais que tudo,

-

'pa- Munic�pal 'dr. Carlos Curt
cificamente, aceitam. a brusca Zadrozny.'
e imprevista mudança;' adap-
tantlo-se ,aS 'nóvas determi:Q.,a-

. çôes federais, acatando-lhes
A-'�Inspetorià"Escolar M-unicipal '�éstá avisando as -ordens" e. 'seguindo-l�es a

0'-, segu:fnte: ·1Q) --' .A: fl:iafrícüla l"l;os est�belecimentos recomendação. Oxalá � não

lYJunicipais foi encerrada _no dia de ontem _2Q) __ O sejam decepcionados. Oxalá os

quadrQ geral 'da matrícula de'verá 'dar entrada- na Ins- I frutos ':__. dessa vez - sejam
.

. _,. I doces e não tão acres como'

petoria, iip.prete<rivelíp.ente, qia ,15; 3Q) O InICIO outras -medidas tomadas ante'-
das aulas/será dia':19 d,e,rna�ço·.· riormente.

sua ver+rrca.ção .

B lun:ena_u, em que �se?,
a�, e,xpllc�,çoes� dada.s· 'pelos ma

I
iores' f�anci�ta,' e.conomist�s . e

entendIdos no assunto, aInda.
não e3tá, inte:ramenfe certa' do
que será a, fase nov�. 00 Cru':",

I zeiro .Nôyo .. Embo;rà' o. ineS:mo
seja o assunto 'do ln.oh1ento e.
t,ndo .gire· em 'tôrno "da modj-­
ficaç�o dO' nosso dinheiro e '-da
in.tradução da nova, rnoed'a,. ·'ós :

bh.nnenau€nses 'ainda' não' s�
d�finirám. intei..âm�n�e,·· a '. fa:"
vor ou contra, a·medida·do.go-'
vêl'no 'fede,raI. ' ,

..

E·
.

esta, indecisão, e esta ain
da. nã·o definJÇão dos 'blume'­
.nauenses,< repres:enta'à 'o.pi­
nião pública ,em. geral, dos· bra'
sileiros dos quatro' -quadrantes
dá; 'Nà,ção. Embora' entendam'
q-ue a' medida tenha, por fj_na.·­
!idade O" bem estar comum do
Brasil, 'ainda assim mante-m-se
os brasileiros 'num.a .... extranha
e confusa e,,-p�ctatlva que s6"::
mente o tempo, poderá ap'a-
ga)," .. _

.

AS VISTORIAS

Na última semana o prefei-
.

to Municipal Carlos Curt Za­
clrozri.y, em corrrpa.nh ía do En­

genheiro D�retor de Obras Dr.

:Rui M-eipperg, percorr,eu vá. ...

rias ruas da Cidade, em .visita
de inspeçã6.

-

"Pm;.an1. vtstta.cta.s as ruas _:_

Curitlba' - 2 de setembro _;_

.í.a.s JVHssões - Alberto. Stein
-::- M,ariario Bro:q..emann '

-otrrví Ire e AJmirante Barroso.
oca.s.ã.o em que u· prefeito de":'
terminou rrred

í da.s �e melhora
mento, senlpre que' nec�ssá-
rias.

,Rio.'

Audiencias Públicas

Quinta feira última na par­
t.e da manhã, o prefeito Car­
los Curt Zaclrozny atendéu em

audiência, pública .. elevado nú

I merC?
: de m-y.nicipes atendendo

sempre que passiveI, as suas

l·eivincidações.- �

•

·D'E.� ITORON,'AME';J;NTO-.� '_I_ .tI ..... , ..
"

_'

N'A RUA P'·EDRO
KRAUS SENIOR
Sábado último, 'p,or volta "empurrada" mais de meio

das 23,40 horas, em virtude metro em direção à via públl
das fortes chuvas' que vi-- ca.

'
.

nham caindo .rra cidade nas O Corpo de Bombeiros 10-
últimas horas" houve uni cal foi chamado ao local.
.princípio de desmoronamen-

J'
Im.ediatamente tomou as

to na par-t.e final d� rua Pe-· providências cabíveis, eva­

dro K'raua Seniar, nas proxt- \ cua.rado
'

a zona e tsofarrdo-e..
midades da; Capela ali eXis-1 A. Prefeitúra M.'QniciPal, 'no
tente. '.' dia de ontem, j á iniciou os

Foi tal a quá.rrt.ída.de de, serviçbs de remoção da lama

terr.a desmoronada que a' re-I e t.er-ra desrnorqnada e 'que
-sí.d êrrc í.a. do Sr. Francisco ocupava, parci'almente, àque
Vig�rane, ali residente, foi la via pública. ..

,

'

FEIRAS LIVRES
FUN'CIONARÃÚ
'OUTROS DIAS
DA SEMANA·

EM

'Os dias de realização 'dS.�S I.

feiras livres de Ponta Aguda,
Velha, Garcia e Itoupava ,�ê ..

ca, for-a.rri. mudados pelos
':."esDonsáveís pelas mesmas,
com ·a," r í

na.Irda.de de "fac í í í-

:.ar e rri eIlao'r atender às cori­

verríê.nc
í

a.s dos blurneria'uerr-
ses. '.

Aquela.s 'feiras ae realiza-
rão nos seguintes dias e' ho ..

r ár-í os :
'

Têrc-a-feira - das 6 às 20'
honis - na Ponta Aguda.
Qua;rta-feíra - das 6 às 20
horas '':''_. no Bairro da Ve­
Tha .: '

Quinta-feira - das 6 às '12'
hor:as. - .ern Ito�upava' S:êca
Sexta-feira - da.s 6 'às -20
bor.aS - .ria Ponta Aguda
Sábados -'- das 6 às 12 ho­
ÚLS -----'- no bairro do Gar.clf!..

'

MATRíCULAS

Igreja. Evangélica
- ·,Pentecostal

.

. "�O Brasil partt. êristo" ,

: .:Rua São Paulo, 1081 (me-
dia,ções Nelsa).
Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos sá­

bados, às 19,30 horas.
Aos domingos," às 16 e 19.30

ho�as.
.

. .

Aus sábados às 17,30 horas
pela : Rádio Clube de' Blume­
nau" �"A Voz do Brasil Para
Cristo'.-

.

Igreja'·: Adventista do . Sétimo
Dia

Sede Própria: R.ua Alvin �ch­
rarler, 125
Horário dos Cultos:

_ Aos sáhados das 9 às, 11. ho­
ras - Escola Sabatina '_ Do­
mingos' às 20 horas - Culto de
pregações do Eva.ngelho - quar
tas' ,feiras - Culto' de Oracãu
às 20 horas _ Aos " domingos
às 18,30 horas '"A Voz da Pro:"
fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau.

"Cruzada ,da Nova Aliança
'Rua Nere1-l Ramos com 7 de

'Setembro
"

:

Hor§,I:ios e dias de culto:
. Diariarri.Ê:mte, 'de 3a feira à

'domingo, das 20 às 21,30 e das
12 ,às, 12,15 horas pela Rádio

. Alvorada de Blumenau .

Igreja Pl_'esbiteriana de
Blurnenau

Sede Própria - Rua Rep�lbli-

......," ,_
'.

'

'.
>

'. '
� �'.'.liIl'_��Q_�.UlU.UI!.@iaHlwajU!é:u.GA_ •

rJ.\-SE,NSIBILIDADE, MODER,NO COiM TELA RA-YBAM E'O QUE LIIE A,PRESENTA�OI NôVO.TE-'

rÁ'/C()NHECE�LO .'EM HEnMES M.ACEDÓ S/A. AS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE!·
.

1,.,�.,.�,.,�,.,.,.'I.'.'.).'.'.I.'.'.".',.�.,.'•••'.'.'II'.' ..II'.'.'aJ4.'.'II'k....·iI••' ..'.**.tlMlMI ... '.e�...lIt••II'.'....�l�'�tI&""'.UIJ'�._ii4IJ'."'.�:
.

.._" \..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CIRUZEIR,O NóVO
E' TAXA /C'AMBIAL

Continuam acesas as discussões em tôrno
das últimas medidas do Govêr;!o Federal no

campo. econômico-financeiro;' a instituição do
Cruzeiro Nôvo e a elevação da taxa cambial, em
cêrcá de 23%. E, para trrrr leitor assíduo, é'lÍnte­
ressarite observar as cl i.ve.rg êrrcias nas opiniões
dos mais categorizados financistas e econornistas
nacionais em t ôrno de tão relevante matéria. ln­
voluntàriamente nos Ie.rnbrarrros de urna a:Êirmá­
tiva de um comentaristà internacional, de que a

única concordância entre as diversas correntes

de monetaristas e ec.orrorrrisras , sôbre as origens
da inflação, supressão da rries.rrra , ,etc., é a de que
não é poasível uma concordância.

E -é o caso presente, .especialrrrcrite no que
se r-ef'er-e à elevação da taxa cambial, combatida
pt;los 'que são atingidos pelo aumento dos.preços
dq,s produtos importados, e aplaudida pelos que
re;tebem melhores -preços nos produtos �xporta­
dos. Shnplific.andp-se, pode-se afirmar mais
uma vez que prevaleceu a.qu

ê le refrão popular
que diz': '-pimenta .n.os o lh.os dos outros não'
ard.e'".

Av ver-d.ad.e. no entanto, é qhe se desde no­

vembro de 1965 a taxa cambial foi mantida está­
vel, não havendo, portanto, alteração dos preços
nps.,artigos exportados�Anternamente a 'inflação
(desyalorização do cruzeiro) ultrapassou" 40%,
dificultando cada vez rrra is a ·export�ção, com

'seus negativos reflexos -para o noss'o, balanço de
pagamento e o desenyolvim�nto econômico.

O Covêrno, com o propósito de minor-ar os
reflexos -altistas em, diversos _'produtos importa­
dos, ,'diminuiu a alíquotq_ nos direitos alfandegá-'
rios em 20%,. não haven?:lo; portanto� rüotivo :Ra-
ra 'uma grita desenfreada�' :. :, �

,- Cabe ainda dizyr 'a:lgúrrias palavras qUFl:Qto
áo reflexo na economia nacional da eleva.ç�o. ct:>s
preços dos produtos constantes da nossa pa-etta
de exportação.

.

'o' :{
l\1uit-os dos que hoje criticél.·rri a atuação c!as

autoridades no CaUlpO econônlicp-financeiró, �'*o
os mesmos' eJ,ue ont,eIJl falavam� e�'�émpo?�e.�i�
Inento, ou melhor, em perda do .poder a_qulsltÍ.jVO
dç> povo brasileiro, espeCialmente no setor agH­
colá. Esquecem-se, no_ ent�nto, que uma granÇIe'
parcela da nossa produção. agrícola desrina-s� à
exportação, COTll_ os preços vigentes desd.e rio­
vemb:ro de .1965.

_.-De um ladQ 'rechimám çontra o emp-obre­
cimento. De outro lado 'nr'otestam contra a al­
t,eração da taxa cam,bial. O :posso consôlo em tô;­
,d,as est�s contradicões é o fqto de que sempre fol
fácil 'criticar· e difícil fazer.

.

� I
I

'.

1Jo leitor de iniciais O.K. recebemos o seguinte:

-'4Quanto custa realmente. um empregado masculinu ao seu

patrão,
'

P':::rà o cálcu]o,· tOTna-se por base o saJário-hora e as 0-
.

brigaçõés ,legais sôbre êle incidentes, deduzindo-se, ainda feria-'
dos. ,dorn�ngos e férias regularnentares para encoritr3.r-se o pe­
T�odo ef2tivu de 'trabalho. Verifica-se, então, que há um acrés­
ci:rno de. 86,25 por cento sôbre a .remuneração devida ao empre­
gado, percentagem .essa desembolsada realmente pelo empregã� <

dor.
•

Quais são estas obrigações· legais?
,

Tendo-se elTI vista que. «;> ano civil possui o total de 365
dIas, uu seja o total de' 2 � 920 horas' trabalho (365 dias x 8 ho­
Tas) e um empregado por exelnplo recebe un"l salário hora de
Cr$ 4DO (Cr$ antigos),' ao empregado é p�go anualmenté·a im­
p,brtância de Cr$ 1.168.000; mais o 13° mês de Çr$. �i6. OOD, perfa­
'zendo o total anual' d.e .Cr$ 1,264.000."

A 'essa importância .acrescenta-se· as segu:ntes obrigaçõe:.::·
<legais obrigatórias:

.

,8% para Ó" LA.P.I. 101.120 CR$
'{:\% SalárÍo Família 75.840 CR$
8% Fundo de gar�ntia em: banco 10L 120- CR$ ,

80/0 Aci(_�ente de traball:lo (varia confo_rn'le indús- ,(.
tr�'a) 101.120 CR$

3% encargos diversos 37.920 CR$

SOMA
J'vIais o salário a.L1.ual e 13°

417.120 CR$
,}. . 264 . 000 CR$

1.681.120 CR$SOl\1:A TOTAL
__

I CIRCULAR DO BANCO

� ORIENTA INTERESSADOS
, I

lário ·Regulam
'>
ao Banco Ceri aI; ,

'

_

I "DH - mediante pagarnerr-
to �mbólico debUar a conta

;�1��������������������������������fttt�111'1111���������������sConversão M'orret.á.r-í a., Decreto-
lei número 1 de 15 de novem­
bro de 1965 pela fração de, mi­
lésimo

/

de cruzeiro que even­

t.ua.rmerrce componha o saldo
da

.

cunta Caixa;
HE" -- anular frações de'

I.
milésimos de

cruzei.ros
d

..

OS
saldos das contas de compen-
sação mediante 'lançamento
em contas 'que joguem entre si.

, -- � .

-

-

"'"
'

NJP Conta o Que é Ruim
Na uNova lei d'e Imprensa

RIO (V.A.) --·0 presidente em exercíçio da denação de jornalistas pela
Federação'Nacional dos Jornalistas Profissionais; Lei de Segurança Naci?nal.-
sr. LUIS Adolfo Pinheiro, disse que,a rrovn .Lei de O QUE É PERIGOSO'
Imprerisa "'vai prestar trrn péssimo serviço aos jor­
nalistas, ao cl i.re.it.o de informação e à clerrrocrac'i.a",
mas reconheceu que .o texto final está melhor que
o· projeto briginal '�o Govêrno.

CENTRAL

'''Para conhecimento dessas instituições ane­

xamos o texto do Decreto nr. 70.190, de 8 de feve­
reiro de 1967, e da Resolução ,TIL 47, 'baixada por
êste banco, de igual data, concernente à regulamen­
tação do .Decreto-lei r'rr , 1, de 13 de novembro de
1965, que institui o "cruzeiro riô vo", como unidade
CiO sistema monetário brasileiro.

. Assim, a pal�tir cio di� 13 do corrente,' êste
banco iniciará no Estado da Guanabara e, subse­
qüentemente, nos demais Estados' o Iarrçarrierrto
em circulação das cédulas a que se refere o ítem
nr. IV da' Resolução nr. 47. Êste larrçarrrerrto será
processado por meio de troca de outros valôres
com observância -clas se-g'uintes normas:
De Cr$ 1; Cr$ 2; Cr$ 5 -

t.ôda,s as estampas, inclusive
as cédulas utilizáveis, tendo
em vista que perderão o seu

vaiar a.qu istt.í vo noventa dias
após' a vigência dó cruzeiro
riô vo , desde que a sun�a perfa­
ça o valor rnínimo da nova

...
u­

niàade equivalente a 1 centa­
vo;
De o-s 10; Cr$ 20; Cr$ 50;

Cr$ 100; Cr$ 200; Cr$ 500; _

Cr$ 1. 000; . Cr$ 5 _ 000 � Cr$ ...

;l0.000 -

-

somente as cédulas
consideradas dilaceradas;
MOEDAS �ETALICAS -

de todos os valôres devídamen-

I :s�lassificados e acondiciona-

,

Outrossim, 'tendo em vtst.a o

I
que

estabelec.
e o

item. .

XVIII
da Resulução citada esclare-

" cemos que a partir de 13 de fe­
vere.r-o de 1967, a troca de nu­

rrier-á.r+o 'para o comércio, in­
dústria .

e, público em geral se­
rá efetuada pela rêde bancá­
ria.

Objetivando ainda errse ja.r
adequadd atendimentà de dis .....
positivos da Resolução nr. 47,
esclarecemos:
Quanto ao item XIV

/

- to­
du,g os documentos e p9.,péis
ern.í t.ídos co�:n ind.�cação oa '\la­

lor Cr$ atuais terão livre cir­
c\üação até 31 de março pró-

I xlmo, podendo,. durante esse

período ser acolhidos pelas
instituições financeiras que se

'obrigarão aplicar carimbos ou

a' estampar caracteres autenti­
cadures, identificando em ca.-,

d.a caso o respectivo valor·
em cruzeiros novoe:.;

quanto ao item X"TT a rev;­
.c·BO dos dados e saldos contá­
beis poderá ser procGssada .até
:ii de- março de '1967, sempre
(iue, por necessidade de rea­

daptação de rpáquinas e eqt;ti-::_

REGISTRO POI�ICIAI� - FoL instalado recentement� no rio
ele 'Washington, unl. sistema' automático para examinar
2.mostras de água e, advertir· a contamiíl?-çãd � O

-

sistema
c-onsta .de três monitores, instalados .em diferentes lugares,
(IS quais registram contJnuamente a temperatura, a densi­

!::lade, acidez
-

e a �apacidade ,-de condução da água: Q.o rio,
O·utra queixa _-cte' itlva _ão �_ssi'm como a exist€!ncia de'- o�igênió e ele�entos clorídricos

de 'domicilio e,::;té.' rei::,U c ..cada ixistentes . rÁ informaçãó é. trâps�ti.çla'- 'por .
tele,,-tipo·.a um

contra -o Sr. Célia Ran;bel, ,j.('ceptor -instalado num �sét'itór:io':n,a eentl"o' de Wa.S�in_g·tonapresentada pela ·Sra. ..t:te_:_· - .,
,

-.

'_'
-

na.ta Radurn Alvarezi resi- e daí parà uma calculadora., eh�tr6niC!a.; Isto p'erq1ite cón-
dente na ·Rua .Ge ... cino Cbe� tr91ar �a contarriinaçao _e comÍ?rov:�r ós 'r,e'sUltádós �àut6.mà-.
lho, 284. O'acusada<, seguntlo tlcamente·.
a viúva D. R�nata, invadiu
uma casa: de sua proprieda:...

I de, sita na Rua' Blumenau,

t �;tiU�::�d�e�t��de::� �� . 1..", ReS'o I u- (-a'"o
..

o

um� s_ua �x-amiga de nOll"1e

I
A ' -

•••
LucImar Sllva.

/ ,
(Continuáção da la pág). 10 item I, simultaneamente e

ESPERAVAM DE, TOCÁIA de todas as utilidades bem �o- cruzeiros novus e cruz�iros a- Elizabetb Taylor- e 'Richard

Krau- mo as remunerações. por pres.-
. con'l o mesmo destaque, em ?Burton receberam réspectiva-

.se�o��a;;_����, S�,'�l.��da, 37
Caetano Celt�bian� g�Q, tação de serviçOs-de qualquer

.

túais, cabendo aqs órgãos 'cóm �.mtoernteemosel-hPOrr'�rnaIt-.orsl.z ddee 19mQ:l,lp���,comparec:u on em
. � . . 'I' natuerza devem ser esc:ritos, ·a .' portent€.? a fiscalizaçij,o do ,COIanos, residente na Rua Al- p. e al?re�e�tou queIxa C?l'l:- i partir da data a que se refere

I
cumprimento dessa, exigência·bano Schmi?-t,. s/n°, foi à tra os IndIvIduos_Pedro Vlel-I' XVI -';- A partir da data da

D, R:/P .. QuelX?u/-�e d� seu I ra e !3erna�di?o Pereira vque, t vigêricia do cruzeiro nóvó, to-
mando, Sr. AIVlCIO Krau.::.e,

f
n� dIa 12 ultImo, por volta: MATRiCULAS dos os' pagaméntos liquidações

qUe bebe muito e quando se ) d�s 22 horas, armados de

re-I NA reCOLA _' de ,somas a. receber .uu a pa-:,e'ncontra embriagado espan-I volver, postaram-se de to- 1.'õ'..J
_

I
gar e escritas' contabeis se-

c�, sem qualquer motivo, a cáia em d�terminado. trecho PROFISSIONAL rão arr.edb�da.�os, de

...
sprez�n-rnulher e os filhos.

'

I
da Rua Ah:�ano SchmIdt, p<?r FEMI ....iINA . 9-0-se __os'mIle$ImOS .de cruze�rosonde deverIa passar o quel- I I�

_

-

para. t.odos ,os .efeItos -legaIs;
OUTRO VAL�NTE; xoso, ,c0n:;. claras intenções .A Escola profis.sional Fer�ü-. "X.

V

..
�I .� N

..

OS' oanc.?s
...

�. ésta-

.. '.1A D'elegacia R,egional de ' de as.salta-Io. nIna Nossa Senh9ra lvIedl.a- belecImentos de credito. em,

Polícia registrou UIna queixa
e ,

neira, 'anexa à Creche' Conde ql,le-, a sóma 'das parcelas des--

contra o Sr. Jose Monteúe- Modest.o Leal, prezadas ultrapassar, NCR$ ...

lo, .apresentada pelo_ Sr. Jo- MATRíCULA NO- Comunica que' as matr�culas 100,00 (cem -cruzeirus novos),·o
" ONS I

para os Cursos .de Arte .C.uli- totàl apúràdo" sera.', no prazo:::;é Lana, brasileiroy solteiro, C El HEIRO '-,

com '42 anos de idade. Disse
•

.

� .

,

ná,ria; .cort� e Costura,. Flores C!e trín-t.·a- clias: -reCOlh,i9-0.S
' ao

.'1:o queixoso que José, Monte- MAFRA"· �ordado, PIntura, .CultUl;� Ge- Banco Central;
Es- 'ral, e Ori:entaç&o- Familiar, es- XVI'II - A partír ,da vigên-belo invadiu sua casa 011.- As matrí,cu�as np Grupo

tarão abertas a partir de 13' da, do cruzeiro novo, o sanea-
tem, armado de uma 'foice, ���;v ':�;�����i�osJV[�:zsa·�lo7· de 'fevereiro corrente ê' ,serão' mÉmto" do nü�i6"circulante e a

,11 - 13 e 14 do corrente, das epcerradas a '15 deste� mesmo 'substituição das notas cba-

8 às 12 e das 14 às 17 ;horas. mes.
.� -

nútdas a recolhimento far;..se-

IOs novos alúnos da primeira As senho'ras e moças inte- ão, -em tOGa ô Território' Na ...

.��érie do Curso Prfmário deve- ressadas a inscrever-se no � pri,.. cional ',através da rêde. Qap.cá-
,

rão apresentar certidào de meiro ano do Curso" .çleverão t:"ta-
nascimento e atestad9 de vaci- àpi1esentar: ..: --------.........------

na a�'lti-varióli9a.- 'toao� c�=�����o�e nascime�- 'Pí-6-,Cate'dral
b _o Atestado de vacina.
As alunas que concluiram ti A .salvação 'é o alvo, das reli-

COMUNICAÇÃO )' primeiro ano e 'prosseguirão no 9iõés� a "erdad'e,' da filosofia: o
- � segundo ano, deverão confir- dev:.er, dos moralistas: a Catedral

{; ! mar sua matricula apresentan-, dos que lut�� pela .qrandéza de.,

} ,do sua certidão de nascimento tá t�",Q.

I� ou Casamento·,�. A Cnm1Rmn
'Local e hurário de matricu­

I las: Secretar'ia da Escola· (pré
.

dia' da Creche)' das 9..00 às 12
horas e das 14,00 às. 18,00 ho:'"

( I rãs. em �odos os_ di�S. ú�teis.
,

- As aulas serao mInIstradas

I, gratuitament� e os Cursos pá­
ra cada matéria, indistinta-

I mente.
' terão a

duraç,ã.
o de dois

anos.

pa.rnerrtos tal prazo seja de u­

tilização Irrrper íoaa . Serão dis
pens.a..ios na conversão de sal­
dos de todas as contas pa11a
cruzeiros novos os rn

í

Iearrno.s
de c.ruzetr-o,s, processando-se o

balanceamento para atender
o reCOlhimento a que se refe­
re o ítem XVII dà Resolução
rrirrner-o 47;

Finalmente, com o propósi­
I to de estabelecer trri íf'or-rrr.ctade
,no procedimento contábil de­
verão ser .observadas a respei­
to as normas abaixo;
"A" _' débito ou a crédito

da conta conversão Monetária
d.ecr-et.o-Tet número ""'I de 13.

de novembro de 1965 do grupo·
de Resultados Pendentes en­

cerrar os saldos das contas que
compõem respectivamente HA_
tivo Je Passivo", eoccet.o: ,-Cài­
xas" de contas do grupo de
cornperrsa.çã.o ;

.

'�B" _ na reabertura - a­

justados os respectivos saldos
ao novo sistema monetário na

:orn'1.a dos itens I e II da Re-

uluçáo número 47 --'- deverá
permanecer registrado .ria con­

ca conversão Moriet.ár+a De­
creto lei número 1 de 13 de no

vembro de 1�65, o residuo cor­

respondente a EOlna das fr-a­
-::ôes 'de milesim6s d� cruzei-
ros suprimidos das contas in­
dividuais que cunstituem o

saldo consignado· pelo titulo ou
'uhtitul0 contabil em balan-
::ete;

..

"C" _ levar a, débitó ou' a

·crédito ..

'

de "Lucros� -'--e Per-
'as" confornie� o caso· por oca­

,<áu do próximo balanco, o sal
:io da oonta �'Col}ver��ão Mo,­
netária, Decreto-lei' número i
de 13 de riover;nbro 'de i965; -

quando credor e
_ últrapassar

NCr$ 100;00 proc'eder ao re- �

colhimen,to do seu va�or total

no Iivr� de ocor_-ências da "tentando agredí-Io por volta
D, R. P. desta cidade exb:'aí- das 5 horas" r

lU03 as seguintes no,tas:

SAN'COU O VALENTE

Estêve na DelegaCia Re­
gional. de Polícia a Sra. Lu­
cy Alexanqre, brasileira, �ol­
telra, residente ná. Rua Dr.
João C"olin s/n°, apresentan­
do "queixa contra Conrado
Pinto, com. que ...n vivia arna­

siada, o qual, segundo a

aueixosa. invadiu o oal'· onde
frabalha' corno, cozinheira,
-armado deLuma faca, fa·en­
do amea'ças a todos .os pre­
sentes.

l\iARIDO MAU

Avisos do

Moreira"

total 416 horas
total 88 horas

tota� 160 horas

NO entanto, do ,_t.otal de horas do ano civil (2.920) sobram" Inscrição para
apenas 2.256' horas realmente trabalhadas, �pós, as segu�ntes de- \ Admissão
:duções :.:

.

-

52 domingos a 8 horas,
11 feriado3 nac. e Muni.
20 djas fériaS

até o dia 15

total 666 -ho.ras

:Nota: Como encargos diversos foram considerados auxÍ­
lio doença, assistência médica-hospitalar-farluacêuticá, etc.'

CUSTO' REAL

C-hega-,se ao resultado final de quanto custa 'realmente
v.ma hora de trabalho que é pago pelo empregador, ou' seja. ,' ..

Cr; 1.631.120, custo anual dividido por 2.256 horas efetivamen­
te trabalhadas; cujo resultado importa em Cr$ 745 por hora.

CONCLUSÃO FINAL

o empregado re.cebe por hora
O emprega?or paga

CR$ _400
CR$ 745

Diferença que sãu os encargos CR$ 345

Estes encargos de. CR$ 345 representam. o índice de 86,25%'
1t:ste fator de - 86,25 por cento para cobertura das despesas

de encargos sociais 'que o empregador tern, se refere para uma

rnão de obra masculina, e no ca:so de, se tratar duma mão de
obra feminina. Q encargo é bem mais elevado. em virtude de
uutros fatôres' que por certo nào serão desconhecidos pelo em­

pregador.

COMENTARIO FINAL

A publicação pres,ent� tem por fim. dernonstrar o real cus­
to dun-:ra n1.ão de obra acr::eseida COil'l as despesas de previdêncià
;'o'cial, pcrq�1.anto, com ,frequ.ência o a.s'9vuto é discut:do em ro­

das de café com o mínimu conhecimento de causa, afirmando
un<5 que a inc5 d<�ncia de previdência é rnai$ ou menos 50 por
cento, outro' cálcula 100 pOl,� �ento, !tetcS' .

EXAMES DE RADIO-
; TEI EGRAFISTAS

�
.

I . -;stã� �

a-;:ertas :a·�e'de .�: d',.,tos
.

aos �xames de radia­I

Escola de Ap�rfeiçoameIito técnico deverão apresentar,
I"los Correio� e Telégra�'OsJ em alénr do já mencionado, ates­
FIQrianópolis, as inscrições tado de conduta e de vacina-,
aos e�ame<>; de radiotelegra- ção·anti-variólica . O encer­
fista e ràdiotécnic() auxiliar. ramento das inscriç,ões será
Os candidatos deverão apre- no próximo dia 15.
sentar no ato da inscricão: Convém esclarecer que não
'Certificado de Reservista,. se trata de concurso par�,,-�
Títuló Eleitoral e duas foto· I DCT e sim exame para ,Qb-·
gràfias 3x4 (homens, CODl i tenção de carteira. profis_sio­
paletó e ·gravata). Os candi- I n�l.

ExaTI1es

Estarão abertas
do corent�

Exames de 2ai Época

Deyerão ser requerídos
14 do corrente.

-

Re�ovaçã3 de Matrícula

'Dia 13 la Série
Dia 14 2a Sérié
Dia 15 3a Série
Dia 16 4a Série

SOLICITAÇÃO DE VAGA
pi alunos, transferi-do� de ou-·

tros estabelecimentos até '21
do

'

corrente.

NOVA AMEAÇA

de

até

Visando n'laiores facili­
dades .de estacionamentu,
e rnelhor - :;ttendimento,
recomendamôs aos nossos
prezados clieI1;tes de ao'

)' .�í'etvarem compras A
� VTSTA_ dirigirem-se ,di­( retamente

.

as Seções Va-

r'eJo si"tas.". à
R.ua Dona Francisca, 139
Rua Aubé, 895

As vendas pa'ra Fatura­
mento e a Crédito con­

tinuam sendo' atendidas
à

.

Rua du Príncipe, 123 -

Telefone 3131.
.

_;USCHLE & LEPPER S:A. !

e

3a.-Feira,,14 de Fevereiro dé 1967 N; 10.026

Retrrriâo
I,

doÇDL
o Clube de Diretores Lo­

jistas de Joinville, levará a

efeito na riott» de hoje, na

sede da -Associação Comer­
cial e Industrial de 'Joinvi11e,
e sua costumeira reunião

Além dêsses·a FNJP corrst- quinzenal.
dera perigoso ao direito de Contará desta 'feita, com a

Lihfor.Ihação a faculdade rutri-- presença do Dr. Evy VareI:..,
bu.ídà ao'Ministro da Justiça la; Consultor Jurídico da As­
para fazer apréensões de pu- aocí a.çã.o Gomerclal. que dará
btíca.ções . 'T'a.rribérri v

o Art. 6 aOS associado.::; do' CD'L, escla
ao falar de prévia anuênCia rp�lrnentos sôbre as 'últimas
do CONT'EL para acôrdos alteracões e -íriovacões da
com ernp.rê sa.s I estrangeiras legisla'ção fiscal,

'"

proibidos pela própria Lei

r'
.

em .artigos

ante.riores,
esta-

,

ria deixando margem à vio- GU.ERRAlação da Lei.
Embora considerando a UNIDA

nova Ler de Imprensa como MIAMI, 13 '.(UPT) - Jn-

H.rUiln-,. perfeitam.ente diS--'1
formação, transmitida' desta

>'pensável, trropor-t.urra ve au�
_ capital acentua que os e-

toritária", o Sr. Luiz Adolfo x.ilados t�ub�nos dera,Dl .1-

,�inheiro disse que o .movi-, nicio a nova. C?",'O'3,nha vi-
m ent.o nacional de opiilião i sando' a uma.

-

guerra uni-"
'pública conseguiu intrO::-Ju-j da de profundos efeitos con,

zir alguns pon tos positivos t.ra o regime de Fi�el Cas-
na Lei. troo

Ac.resceritou que essa' Léj 1l faz o Brasil perder prestígio
í no Continente,' "'a ponto de '

I
sermos imitados pela oligar-

1

qura da Nicarágua, que' se'
inspirou em nosso exemplo
para fazer sua Lei de Im­
prensa". Disse qu.e a FNJP
con t.ínua.ra a lutar contra a

nova Lei, tentando reror.m á­

la a partir de rna.rço .

temos .retacões diplomáticas.
3 - A coriceí tua.ç ã.o pouco'

precisa do que sefarn notí­
cias capaz,es de abalar o cré-·
dito público' e influir àos
preços das mercadorias.

4 - 'O a.rtago :n, que permi­
te à emprêsa a.nexan o origi-,
nal ou a cópia da matéria
jorna.Hat.íca para incriminar
o profissión�l corno único
responsável pelo escrito e­

portanto, pelas eventuais da­
nos' à t.ercetr-os .

E'm' seguida, enumerou os 5 --- O' art. 50, considerado
pontos que, no ent.errder da' ','absurdo e nocivo", pois per­
FNJP, sao prejudiciais a rn

í

t.e às .errrp rêaa.s se ressar­
classe: cirem sôbre seus profissio-

.1 - As multas, considera- nais das indenizações que a

das' excessivas, e acima da emprêsa pagar. Segundo a

capacidade financeira mé- j F'NJP, a responsabilidade
dia dos jornalistas. I cabe iÍ1teiramente às empr-ê-
2 ---'- ,A exceção da ve-r.dáde-· ,s-as' e ,-riunca aos jornalistas,

para �ltas âl1toridades" e go� . pois 'são' elas .que selecionam
.

vernantes� �stra:ng�iros, H,O;. o 'que desejarem pu.bliqar ..
que significa silêncio .da Im- i' '6' �- O' art. 66 não exclui
p'rensa diante dos abusôs Úl-" as;:··penalÍ.chid.es' de outras leis
ternos e contrra. 0.3 crin'lÉfs das' ,h que,' seg.undo

.

a .r'�ntidade,
ditaduras com. aS' quais mah: '". d�i?��á � �or�a abert� à con-

o QUE 'É- RUIM,

'Banco do.Brasil S� A.
�'O BANCa.'DO BRASIL S. À. TORNA PÚ­

BL-ICO QUp·, DURANTE'O PERÍODO DE ÁDAP­
TAÇAo AO·, NOVO S,ÍMBOLO MONETÁRIO
(NCR$) DE SEU EQUIPAMENTO MECANICO
E ELETRÔNICO AINDA FORNECERA,. EVEN­
TUAI.:MENTE, A SEUS CLIENTES�- NO' PERíO­
DODE 13.2.67A31 .. 3.67, �ECIBOS'-E:O:UTROS
DOCUMENTOS COM O, RESPECTIVO V1\LOR
ESTAMPADO MECANICAMENTE EM .CRUZE1-
ROS ANTiGOS".

-' .'
,

.

joinville (SC),. 13 de fevereiro de 1967.

BANCO DO BRASIL $. A; - Joinville (S.C.)
JOSÉ ANTONIO NAVARRO LINS - 'Gererúê
ARTHUR OSÇÀR LANCSCH - Sub-Gerente

SIST'E'MA "PARA
.

)

ADVERTIRCONTA-·
MINAÇÃO DA AGUA

� ._!i_. !'!'.J!__� .e;
•

'

•. '!..!' 't� .'e.!,!_:" e • e •• ;. .. • • • .. • • tj • • • • ... I

.FILME DE LIZ E BUR�
: TON:MEI�lHÚR,:�"i)E/ i96�

NOVA- YORK ('UP!) Tre-:
;zento!?·· e ,doz� criticas de ·ci­

,nema,. interrogados pela re­

:vista,- F:lm Daily apontaram
. :"Quem tem medo de Virginia
�'Volff;'? comu o melhor filrile
'de 19.66.

J la �ua .partic.ipaçãp'· .neste fi1�·.
me. '

HOS Russos Estão Chegan­
do.",. com 3'1 votos,. ficou em

. segu:q.do lugar.·.O filI1(.e
'

pri­
meiro cu-:!.ocàdo recebe:u 106 vo

tos dos ér�ticos de cinema.
G�orge SegaJl e Sart.dy D�n-:,

: nis-, tarnbém de "Que�' Tem

lMedo .

de Virg.�nià. Wolff?" fo­
: ralTI. considerados os', melho­
.

res atores coadjuvantes·�

TRABALHADOR! A' NE.GLl­
n-fS:.NCIA E A.- IMPRUDiEN­
CIA

<

SÃO" AS MAIORES
VAU�AS DE ACIDENTE
CÇjntr,ibufçã'o dês.te :jorna.1 e
dó Pepartament-o' de Aciden­
'Jes do Tráb&lho �o IAPI, pa�
r-a a segurança dos ..

· indus-
triérios�

Os en.lut·odos, 'VvQ. Justino Rothstein e

a famíl i'Q Wittitz- em Joinvi Ile, comunicam
c falecimentode sua espôsa, .irmã, cunha·_·
da e tia

FRANCISCA .ROTHSTEIN

ocorridç no dia 12 de fevereiro de .1 9-67 em

Pontó Grossa.
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